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RESUMO

Esta investigação trata do cotidiano de homens e mulheres na feira de São Joaquim

e das reminiscências da feira de Água de Meninos. Os momentos de desespero, os

protestos dos feirantes, suas formas de mercadejar; aspectos simbólicos,

representações e praticas religiosas de diversos credos; histórias de vida de homens

e mulheres feirantes, as dificuldades do trabalho, os arranjos e improvisos para

sobrevivência dentro e fora daquele território. O período analisado foi entre de 1964

a 1973, época em que a cidade do Salvador passou por várias transformações,

inclusive a tentativa por parte das autoridades municipais em transferir a Feira para a

ilha de santa Luzia, no Lobato.

Palavras -chave:

SALVADOR - FEIRAS - FEIRANTES - COTIDIANO - FEIRA DO SETE - FEIRA DE
ÁGUA DE MENINOS - FEIRA DE SÃO JOAQUIM.



ABSTRACT

This investigation is about the daily life of men and womwn at São Joaquim Market,
and the memories of the Água de Meninos Market, d the memories of the Água de
Meninos Market. The moments despair, the protests of the market people, their ways
of trading; symbolic aspects of religious practice and representation from different
beliefs; Iife histories of mem and womem inthe market, their problems at work, the
arranging and omprovising in order to survive inside and outside that territory. The
period analyzed here was between the years 1964 and 1973, a time whwn the city of
Salvador went through several transformations and it was even attempted by the
countr authorities to move the Market from original place to the " Ilha de Santa Luzia"
in 'Lobato'.

Key Words:

SALVADOR (Bahia - Brazil ) - MARKET - ÁGUA DE MENINOS MARKET- SÃO
JOAQUIM MARKET - MARKET PEOPLE - DAILY LIFE.
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INTRODUÇÃO

Este estudo tem como objetivo investigar o cotidiano dos feirantes com

ênfase no gênero1 na Feira de São Joaquim, e as reminiscências da Feira de

Água de Meninos, entre os anos de 1964 a 1973.

O interesse em pesquisar as feiras de Salvador surgiu, quando

desempenhei funções no Arquivo Municipal da Cidade, em cuja biblioteca

selecionei notícias sobre as Feiras de Água de Meninos e São Joaquim, o que

despertou minha sensibilidade para a temática e para um universo ainda

desconhecido: as grandes feiras-livres de Salvador.

Múltiplos olhares poderão ser lançados a esta investigação: pois os

estudos sobre a importância das mulheres no mercado informal2 das feiras da

Cidade e seu papel no abastecimento de gêneros alimentícios, ou como

vendedoras de carvão, água, vísceras dentre outras, suas dinâmicas e

organizações, que ainda carecem de sistematização. Estudar esta temática

ajuda ainda a preencher lacunas sócio-históricas e antropológicas sobre

mulheres e homens negros em Salvador

O artigo "Feira-livre: um mercado persa afro-brasileiro" influenciou a

escolha do ambiente da Feira de São Joaquim como espaço de investigação. A

partir dessa leitura, percebe-se a impossibilidade de estudar esta Feira sem o

1 Em seu artigo A mulher da Feira do Riachão: modos de vida e experiência, Amy Adelino Alves
conceitua feirante "toda e qualquer pessoa, produtor ou revendedor, adulto ou criança, homem ou
mulher, que esteja vendendo algum bem ou mercadoria na feira". In: ÁLVARES, Maria Luiza Santos &
FERREIRA, Eunice. Olhares e diversidades: os estudos sobre gênero no Norte-Nordeste. Belém:
GEPEM/CFCH; REDOR, 1999, p.143.
2 Considera-se o "mercado informal como sendo integrado por todas as pessoas que
desenvolvem atividades sem carteira assinada" conceito a ser adotado para as integrantes da
Feira de São Joaquim. In: BAHIA. Secretaria de Indústria e Comércio. O gigante invisível.
Estudo sobre o Mercado Informal de Trabalho na Região Metropolitana de Salvador, 1983, p.
21.
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entendimento das dinâmicas de suas antecessoras: as extintas feiras do Sete e

Água de Meninos.3

Os autores relataram a trajetória dessas feiras que antecederam a de

São Joaquim, marcadas pela continuidade das atividades econômicas, embora

com mudanças de locais decorrentes dos planos de urbanização da Cidade

Baixa e das obras de ampliação e modernização do Porto de Salvador.

Chamaram a atenção para o fato de que a Feira de São Joaquim ainda não

fora escolhida como objeto de estudo nas ciências humanas: "Figura tradicional

no cenário turístico de Salvador, argumento de trabalhos cinematográficos,

vítima de tragédias como a de 64, ela ainda não ocupou seu devido lugar nas

atenções dos estudiosos desta cidade. É imerecido tal esquecimento!" 4

O artigo também aborda as características da Feira de São Joaquim e

suas origens, a partir dos incêndios de 05 e 09 de setembro de 1964, que

culminou com a extinção da antiga Feira de Água de Meninos. Apesar de

chamar atenção para o cenário cultural, o texto foi não contemplou as

abordagens históricas em relação às temáticas de gênero, ainda incipientes,

quando da realização do estudo.

Esta dissertação pretende, justamente, superar este limite e buscar

discutir o cotidiano de mulheres e homens da Feira. Para isso, os recortes

temporais deste estudo irão de 1964, ano do fim da Feira de Água de Meninos,

a 1973, surgimento da Feira de São Joaquim, momento em que os jornais

publicaram com intensidade os protestos e apelos por parte de mulheres e

homens feirantes para não serem transferidos, dessa vez, para Ilha de Santa

Luzia, próxima aos Alagados, como bem noticiou o Diário de Notícias. Apesar

do desespero, da angústia e da tensão, aqueles atores sociais protestavam contra

a mudança. As súplicas eram variadas e se expressavam desde a forma de

apregoar as mercadorias, até o implorar ao Prefeito que os deixasse ficar no local.

Desse modo, os trabalhadores da Feira imprimiram sua marca expressa numa

linguagem cotidiana.

3 MELLO, Maria Alba; MOURA, Jorge; LOBO, Ana. "Feira-livre: um mercado persa afro-
brasileiro". In: Veracidade: Revista do Centro de Planejamento Municipal, n. 4, p.25-28, dez.,
1992.
4 MELLO, op., cit, p.25.
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Considera -se que as relações entre raça , gênero e cultura são variantes

que afetam as práticas sociais . Por isso, fazem -se necessários comentários

sobre conceitos que serão fundamentais nesta pesquisa.

Peter Burke , na obra Cultura popular na Idade Moderna, ao analisar os

conceitos de cultura popular e cultura erudita na Europa Moderna, ressaltou

que a cultura não pode ser entendida como homogênea, e que é preciso

considerar diferenças e semelhanças , exclusões e inclusões entre os

segmentos sociais investigados . O autor não corrobora com a visão dicotõmica

e hierarquizada de culturas , e insiste na análise diversificada , que evidencia

processos e mudanças.5

Para Ginzburg, em O queijo e os vermes, a cultura também não é

homogênea. Nesta obra, ele formulou o conceito de circularidade cultural,

segundo o qual, tanto as culturas subalternas quanto as culturas das classes

dominantes interagem mutuamente, cada uma utilizando seus filtros

intermediários , mas preservando seus aspectos identitários numa perspectiva

de "jaula flexível".6

Thompsom, ao discutir os costumes e cultura no século XVIII na

Inglaterra , também traz elementos relacionais entre a cultura plebéia e cultura

patrícia , corroborando no sentido de apresentar elementos intrínsecos e

extrínsecos para cada desses segmentos, mas evidenciando as possibilidades

de interações e `distrações ' próprias do termo. Assim , o autor , dentre outras

formas , conceitua cultura como:

[...] um conjunto de diferentes recursos em que há sempre
troca entre o oral e o escrito , o dominante e o subordinado, a
aldeia e a metrópole : é uma arena de elementos conflitivos,
que apenas somente sobre uma pressão imperiosa - por
exemplo , o nacionalismo , a consciência de classe ou a
ortodoxia religiosa predominante - assume a forma de um
sistema , e na verdade , o próprio termo cultura , com sua
invocação confortável de um consenso , pode distrair nossa

5 BURKE, Peter. Cultura popular na Idade Moderna. São Paulo: Companhia das Letras. 1983,
650-90.

GINZBURG, Carlo. 0 Queijo e os vermes. São Paulo: Companhia das Letras, 1986, p.15-33.
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atenção das contradições sociais e culturais, das fraturas e
oposições existentes dentro do conjunto.'

Embora os conceitos citados se refiram a períodos históricos distintos

e pertinentes a realidades européias, se prestam, quando realizado o devido

recorte e adaptação, a pensar a temática ora investigada . É com estas

referências que se pretende identificar mulheres e homens no desempenho

de diferentes atividades no ambiente da Feira de São Joaquim , dando-lhes

voz, tirando-os do anonimato e investigando-os como sujeitos integrantes do

universo sócio-histórico-cultural de Salvador.

A análise da variante racial também é necessária , pois as atividades

ligadas ao preparo e comercialização de comidas , venda em quitandas ou ganho

eram, em sua maioria, desempenhada (isto já antes do século XIX), por mulheres

negras . Nesse sentido , procura-se estabelecer as relações entre as

quitandeiras/ganhadeiras do passado e as feirantes atuais de São Joaquim.

Sabe-se que , biologicamente , o conceito de raça não se aplica a seres

humanos, mas se constitui em uma categoria útil para análise das

desigualdades de gênero juntamente com as de classe . No intuito de legitimar

as "desigualdades e inferiorizações" raciais, a partir da segunda metade do

século XIX, intelectuais europeus formularam uma série de justificativas que

vão constituir as teorias racialistas . No Brasil , intelectuais como Nina

Rodrigues, Euclides da Cunha, Sílvio Romero, Oliveira Vianna e outros,

buscaram, a partir dos argumentos racialistas, comprovar o atraso ou a

incivilidade do povo brasileiro, em decorrência do grande contingente

populacional de negros , seja através dos estudos de craniometria ou da

degenerescência das raças.8

Nesse sentido, homens e mulheres negros foram inferiorizados perante

outros segmentos raciais do país . Assim , pode-se entrever que atividades de

menor prestígio , como ganhadeiras , quituteiras , quitandeiras e feirantes, foram

THOMPSON, E.P. Costumes em comum: estudos sobre a cultura popular tradicional. São
Paulo: Companhia das Letras, 2002, p. 17.
8 Sobre teorias racialistas consultar. SCHWARCZ, Lília Montz. O espetáculo das raças: cientistas,
instituições e questão racial no Brasil - 1870-1930. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.
SKIDMORE, Thomas E. Preto no branco: raça e nacionalidade no pensamento brasileiro. Rio de
Janeiro: Paz e Terra, 1976.
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relegadas às mulheres negras, que, por sua vez, demarcaram territórios e

inscreveram sua atuação no comércio informal soteropolitano. Ciente da

complexidade e diversidade no trato das questões raciais, especificamente na

sociedade brasileira, saliento que será utilizado o termo raça como uma

categoria de análise e, por conseguinte, um dos eixos da pesquisa.

Nesse sentido, já no século XVIII, Vilhena se preocupava com as

ocupações de homens e mulheres negros. Ao criticar a ausência de mercados

na cidade, evidenciou as mulheres e as mercadorias postas à venda: "[...] uns

lugares a que se chamam quitandas nos quais se juntam muitas negras a

vender tudo que trazem, como seja peixe, carne meia assada, a que dão o

nome de moqueada, toucinho, baleia (tempo da pesca), hortaliças etc..."9

Pierre Verger, ao retratar a rotina dos vendedores e vendedoras de

cantos,10 na parte baixa da Cidade, dimensionou, na lida das negras, a

pluralidade das iguarias comercializadas pelas mulheres:

Nas primeiras horas da manhã as negras vinham ao canto
trazendo grandes panelas de angu de milho e de tapioca, que os
ganhadores engoliam com pão. Elas vendiam também acaçás
quentes. Entre duas e três horas da tarde, outras negras vinham
para vender arroz feito à moda ussá com carne seca frita,
preparado com molho de pimenta seca, bolinhos de inhame
lambuzados com água açucarada, carne de baleia assada,
inhames cozidos, caruru ...11

Cecília Soares, em estudo sobre as mulheres ganhadeiras de Salvador no

século XIX, destaca a matriz racial dessas mulheres, bem como sua

preponderãncia no mercado de gêneros alimentícios e sua atuação nas feiras-livres.

Além de circularem com tabuleiros, gamelas e cestas habilmente
equilibradas sobre as cabeças, as ganhadeiras ocupavam ruas,
praças da cidade, destinadas ao mercado público e feiras-livres
onde vendiam quase tudo.12

9 VILHENA, Luís dos Santos. A Bahia no século XVIII. Salvador: Itapuã , 1969. v. 1.1. p.93.
1o Cantos: lugares onde os negros/as de se reuniam tanto na parte baixa como na parte alta da
Cidade, de acordo com suas nações, para atender sua clientela ou vender suas
mercadorias/ iguarias . VERGER, Pierre. Fluxo e refluxo do tráfico de escravos entre o golfo do
Benin e a Bahia de Todos os Santos: dos séculos XVII a XIX. São Paulo: Corrupio. 1987,

522.
11 ld. Ibid., p.523.
12 SOARES, Cecília. A Mulher negra no século XIX. Salvador: IFCH/UFBA, 1994, p.56.
(Dissertação de Mestrado).
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Quanto às questões raciais , sociais e a importância das ganhadeiras

a autora enfatizou:

As negras de ganho tornaram -se representantes típicas de um
grupo de mulheres que permaneceu discriminado e oculto da
História , conseguindo resistir de maneira peculiar a flutuações
do mercado e às medidas de vigilância e controle social. [...]
ascenderam à condição de pessoas de relativa importância na
economia de Salvador, particularmente por realizarem
circulação de bens alimentícios. 13

Essas mulheres também integravam uma categoria que não era

socialmente homogênea , conforme salientou a autora . No que diz respeito às

diferenças, Burke assinala que, mesmo na dita pequena tradição , há variações,

diferenças culturais, religiosas , e influências oriundas das diferentes áreas

geográficas de cada sujeito , que afloram à medida que se concretiza a

integração e inclusão em grupos diversos, o que se aplica às interações culturais

produzidas nas feiras de Água de Meninos e São Joaquim.14

Nos anos 30 do século XX, Ruth Landes observou o cotidiano das negras

que andejavam nas ruas da Cidade Baixa . Eram mulheres trajando vestidos de

algodão , de pés descalços ou com pequenas sandálias , algumas velhas, que

sorriam , tagarelavam ou entoavam entre versos , seus cânticos melancólicos de

parte africana e portuguesa para mercadejar guloseimas , comidas , bebidas,

dentre outros produtos . Gente muito ocupada , para quem cada hora do dia tinha

uma finalidade , e mantinha a certa distância os estranhos . Orgulhosas, muitas

vezes consideradas arrogantes, equilibrando seus tabuleiros na cabeça,

detentoras de gestos amáveis, ao tempo em que circulavam , com postura ereta

e passos apressados e decididos.15

Nesse sentido, Hildegardes Vianna , ao retratar as "mulheres de saia" na

cidade de Salvador , entre os anos 30 a 40 do século XX, especialmente no

período posterior à Segunda Guerra Mundial , explicitou a hierarquização e o

perfil étnico do segmento que executava funções no comércio informal citadino

e outras atividades de menor prestígio social.

13 Ibid., p. 56.
14 Quanto ao conceito de circularidades ver: GINZBURG, Carlo. O Queijo e os vermes. São
Paulo : Companhia das Letras, 1987, p. 15-34 . Já sobre interações culturais ver : BURKE , Peter.
A cultura popular na Idade Média. São Paulo : Companhia das Letras , 1980, p.76.
15 LANDES, Ruth. A cidade das mulheres . Rio de Janeiro : Civilização Brasileira , 1967 , p. 20-21.



17

Usar a saia, ser mulher de saia, determinava sua baixa posição
social . Era a mulher humilde, desempenhando tarefas
subalternas [...]. Mulheres de gamela , vendendo fato de boi,
peixe mingau ; mulheres de tabuleiro, mercando cuscuz,
cocadas ; mulheres de balaio ou ganhadeiras , negociando pão,
verdura, produtos da Costa d'África, caixinheiras, mascateando
rendas e bicos de almofadas , artigos de procedência africana
[...] mulheres compradoras de tempero e todas as de integrantes
de profissões da mais ínfima categoria , eram mulheres de saia.16

Quanto à hierarquia da lida destas mulheres de saia, a autora afirmou:

Mulheres de saia também eram cozinheiras, lavadeiras,
engomadeiras , amas de leite e amas secas . Estas , porém,
desfrutavam de uma situação mais elevada. Embora a roupa
acompanhasse a situação de muito pouco conceito, elas
conseguiam se impor na intimidade , tornando-se
indispensáveis em casas de famílias [ ...]. Qual a mulher de
vestido que ousaria penetrar naquele mundo de um mercado
ou de uma feira? A saia era utilizada como uma espécie de
uniforme , de couraça , de distintivo [ ...].17

Os depoimentos das mulheres revelam o estigma de atuar no mercado

informal , mesmo sendo "mulher de saia ". As informações colhidas evidenciam

a hierarquização, o status entre o espaço e as atividades desempenhadas

pelas feirantes . Em capítulo posterior será explorado o que significava ser

feirante e a hierarquização profissional ou o prestígio entre as diferentes

atividades das mulheres . Portanto , a partir dos autores citados , constata-se que

as mulheres negras tiveram intensa participação no comércio informal e, por

conseguinte , nas feiras-livres. Nas feiras de Água de Meninos e São Joaquim

tiveram vasta atuação , embora anõnimas.

É evidente que tal análise deverá avaliar também a participação

masculina nas feiras e as relações de gênero naquele território cultural,

levando-se em consideração os seus papéis no abastecimento de gêneros,

para uma significativa parte da população de baixo poder aquisitivo na cidade

do Salvador.

16 VIANNA , Hildegardes . A Bahia já foi assim : crônicas de costumes . 3. ed. Salvador : FG, 2000
201-202.

^7 Id., Ibid, p. 202.
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Entende-se que também os homens e mulheres das feiras ora

analisadas tiveram e ainda têm papéis, atitudes e comportamentos social,

cultural e historicamente distintos. Neste sentido o gênero servirá como uma

categoria de analise. Para Joan Scott:

[...] Gênero, como substituto de mulheres, é igualmente
utilizado para sugerir que a informação a respeito das mulheres
é necessariamente informação sobre os homens, que um
implica no estudo do outro. Este uso insiste na idéia de que o
mundo das mulheres faz parte do mundo dos homens, que ele
é criado dentro e por esse mundo. Esse uso rejeita a validade
interpretativa da idéia das esferas separadas e defende que
estudar as mulheres de forma separada perpetua o mito de que
uma esfera, a experiência de um sexo, tem muito pouco ou
nada a ver com o outro [...].18

Analisar o cotidiano na Feira de São Joaquim implica em identificar

também as representações sociais e práticas culturais, constituídas nesse

espaço.19

Este estudo está dividido em três capítulos: o Capítulo 1 - As Feiras e a

Cidade, onde são analisadas as histórias das feiras do Sete e de Água de

Meninos, antecessoras da Feira de São Joaquim. Foram utilizadas como fontes

notícias dos jornais A Tarde e Diário de Noticias, fotografias, o Código de

Posturas Municipais da Cidade de Salvador, editado em 1921, além de

depoimentos de diversos atores sociais.

No Capítulo II, Cartografia de uma Feira - São Joaquim, discuto os

caminhos, as negociações e os conflitos para instalação da Feira. Para estas

análises utilizo também as notícias publicadas nos periódicos já citados,

depoimentos de feirantes, o Termo de Acordo assinado entre a Prefeitura

18 SCOTT, Joan. "Gênero: uma categoria útil para análise histórica". Revista Educação e
Realidade, Porto Alegre, fev. 1990, p.4.
19 Entendemos por práticas culturais: "práticas que visam a fazer reconhecer uma identidade
social, exibir uma maneira própria de estar no mundo, significar simbolicamente um estatuto e
uma posição". Quanto à representação, "são formas institucionalizadas e objetivadas graças às
quais uns representantes (instâncias coletivas ou pessoas singulares) marcam de forma visível
e perpetuada a existência do grupo, da classe ou da comunidade [...]". VAINFAS, Ronaldo.
"História das mentalidades e história cultural". In: CARDOSO, Ciro Flamarion; VAINFAS,
Ronaldo. Domínios da História: ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campos,
1997. p.154.
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Municipal , Sindicato dos Feirantes , Companhia Docas da Bahia e Capitania

dos Portos, e o Relatório do Grupo de Estudos dos Alagados da Bahia -

GEPAB, onde os técnicos do Governo do Estado e Prefeitura Municipal

justificaram as possibilidades para a transferência da Feira de São Joaquim

para Ilha de Santa Luzia , localizada na península de Itapagipe, e as

manifestações de resistência dos feirantes para não serem outra vez

transferidos.

O Código de Polícia Administrativa , implementado através da Lei n. 899,

sancionada em 14 de setembro de 1959 , na gestão do prefeito Osvaldo Velloso

Gordilho , embora editado quando ainda funcionava a Feira de Água de

Meninos , vigorou até a década de 70, quando a Feira de São Joaquim já

estava instalada.

No Capítulo III - Olhe o peso! Olhe o peso! - analiso o cotidiano da

Feira , a partir das análises dos depoimentos de mulheres e homens feirantes,

acerca da labuta na feira, aspectos das redes de parentesco de feirantes, e

presença da religiosidade de matriz africana, dentre outras manifestações de

fé. Também discuto os perfis de mulheres e homens , sindicalizados, bem como

os critérios para as aquisições de barracas na Feira . Para tal investigação,

utilizo o Livro de Registro de Sócios do Sindicato dos Ambulantes e Feirantes

da Cidade de Salvador , fundado em 15 de maio de 1946, que mesmo

incompleto , sem conservação adequada se prestou para tais análises.

Através desta investigação recheada "de um tudo ", espero contribuir

para que outros olhares sejam lançados às feiras soteropolitanas e, acima de

tudo, que seja uma leitura prazerosa para os leitores e leitoras que desejarem

mergulhar no mar de representações e nos territórios da Feira do Sete, de

Água de Meninos e São Joaquim.
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CAPÍTULO 1

1 AS FEIRAS E A CIDADE

1.1 FEIRAS : CONCEITOS E SIGNIFICADOS

As feiras existem como centros de trocas, há milênios e todas as

culturas do mundo desenvolveram esta forma de circulação de mercadorias.

Sejam elas fixas ou permanentes, em terra firme ou flutuantes, se constituíam

não só em territórios especializados no abastecimento de gêneros essenciais à

vida, mas possibilitavam o encontro regular de produtores e consumidores de

mercadorias, se convertendo em fervilhantes centros de troca de experiências

e vivências humanas.

Na Europa medieval as feiras eram itinerantes, e aconteciam em

tempos pré-fixados. Muitas foram lentamente se fixando em torno das cidades

a partir das ações de negociantes e das próprias cidades interessadas em ter à

mão e de forma permanente as mercadorias de que necessitavam. Isto não

significa que ainda hoje, no Velho Continente, não haja feiras sazonais e

itinerantes, embora concorram com centros de abastecimento fixos e

permanentes.

Antõnio Azevedo informa que, no medievo europeu, não raro, havia

empecilhos ao exercício desta atividade comercial, e foi preciso lançar mão de

mecanismos para garantir sua realização: o salvo-conduto e os guardas-de-

feiras. O primeiro assegurava o livre trânsito em qualquer cidade, sem nenhum

pagamento de tributos; enquanto que os guardas-de-feiras proporcionavam

segurança e tranqüilidade aos partícipes e, posteriormente, foram convertidos em

avalistas das transações comerciais.20

Margarida Ribeiro, ao observar as feiras da região portuguesa de

Barcelos, e as funções comerciais e sociais das mesmas, afirmou que:

20 AZEVEDO, Antônio Carlos de Amaral . Dicionário de nomes, termos e conceitos históricos.
3. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira , 1999 , p.196-197.
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[...] destinadas ao exercício do comércio interno e determinadas,
segundo as exigências do meio geográfico [...],
progressivamente , ao mesmo tempo em que se alargaram o seu
âmbito comercial , as feiras e os mercados contribuem, de forma
notável , para o desenvolvimento e proteção de agricultores e do
povoamento de certa regiões...21

O público acorria àqueles locais de comércio, não somente para

abastecer-se, trocar, vender , mas, também, para combinar arrendamentos de

propriedade e outros ajustes ligados às atividades agrícolas e pastoris . Para as

feiras também afluíam pequenos negociantes em busca de mercadorias das

suas especialidades , capitalistas, agiotas, amoladores , barbeiros, ambulantes,

fotógrafos, vendedores de ervas, vendedores de banha de cobra, dentre outras

drogas milagrosas; jogadores e apostadores ; ainda os cantadores , ledores ou

vendedores de romances e folhinhas. Na composição deste espaço de

heterogeneidade, Ribeiro enfatizou a presença dos mercadores e ouvidores,

que disseminavam notícias pelas diferentes terras que freqüentavam relativas

às cotações de preços de outras regiões. Fatos reais ou boatos, por certo, não

deveriam faltar.22

Luiz Mott caracterizou as feiras coloniais brasileiras em dois tipos: a

feira-mercado e a feira-franca. A primeira realizava-se semanalmente aos

sábados , numa área restrita , que se destinava ao abastecimento alimentar da

população circunvizinha . Já a segunda , era bi-anual , e atraía vendedores e

compradores oriundos de regiões longínquas para comercializar bens como

gado dentre outros. Esta modalidade deixou de existir na segunda metade do

século XX.23

Afrânio Peixoto destacou a importância das feiras de tal modo que

influíram nos nomes dos dias de semana:

Arcaica e constante, a instituição das feiras foi fenômeno
sociológico e econômico tão importante para troca e aquisição
de mercadorias, e ocasião de se encontrarem homens e
mulheres, que determinou em nossa língua a mudança dos

21 RIBEIRO , Margarida . "Notas e comentários sobre feiras e mercados". Boletim da Junta
Distrital de Lisboa, n. 61-62. Lisboa: Afonso Ramos & Moita Ltda . 1964, p. 9-10.
22 Id. Ibid. p.12.
23 MOTT, Luiz. "Subsídios à história do pequeno comércio no Brasil ". In: Revista de História
(SP), v.53. 1976, p.89.
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nomes tradicionais , dos dias da semana , que a baixa-Iatinidade
se propaga aos povos românico.24

Peixoto ressaltou a persistência cristã em Portugal, enfatizando que o

domingo ou dia do Senhor, era o dia em que acontecia a primeira feira,

seguindo à segunda até a sexta -feira, sendo que o sábado era considerado dia

de descanso. Assim, constatou a combinação da mitologia babilônica, com o

judaísmo e o cristianismo de Portugal que se prolongou ao Brasil , conservando

os mesmos nomes.

Antônio Olinto destaca a sociabilidade:

[...] nada supera o mercado como elemento aglutinador por
excelência das comunidades que, heteromorfas mesmo
quando unidas por interesses e idiomas comuns, precisam de
pontos de reunião e de permutas , de entendimento eventual de
trocas de produtos. No princípio era o mercado e, através e,
dele, aprendeu o homem a lidar com o outro , a respeitá-lo, em
muitos casos [...] no sentido evangélico do verbo [ ...].25

Além disso , ao abordar as relações de nomenclaturas dos dias da

semana , Olinto destaca os aspectos cristãos e as diferenças das línguas

neolatinas , do alemão , do inglês e dos falares escandinavos:

[...] os dias antigos - Luane Dies , Dies Martis , Dies Mercurii,
Dies Jovis , Dies Veneris - homenageavam a Lua, Marte,
Mercúrio, Júpiter e Vênus, e continuaram na maioria dos
idiomas da Europa , a ter o mesmo caráter : Lunes, Martes ou

Lundi, Mardi - ou Monday etc., algumas línguas prestando
homenagens aos deuses nórdicos. Inclusive , o dia máximo, o
Domingo, Dia do Senhor para os novos tempos cristãos.26

Essa nomenclatura diferencia-se no cotidiano português que foi

transportada para o Brasil:

24 PEIXOTO, Afrânio. Livro de horas. Rio de Janeiro: Agir, 1947, p. 269.
25 OLINTO, Antônio. O mercado e o sagrado: reflexões. In: Galinha d'Angola: iniciação e
identidade na cultura afro-brasileira (Prefácio). Rio de Janeiro : Palias, 2001.

26 Id. ibid.
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Qualquer que seja a origem, a verdade é que os dias da semana
portuguesa são dias de mercado ou de feiras. De segunda-feira
a sexta-feira, a indicação normativa da semana repousa sobre a
feira, qualquer que seja sua acepção em que se tome a palavra,
a de mercado ou de féria ou férias, a de trabalho com a de lazer
e descanso. 27

Pierre Verger e Roger Bastide ressaltaram as especificidades das feiras

e mercados do Baixo Benin, dando ênfase às redes de feiras constituídas com

base na semana iorubá de quatro dias:

• Ojó Awô - dia do segredo, ou seja, de Ifá e Exu; corresponde a

segunda-feira.

• Ojó Ogum - dia consagrado ao orixá Ogum, deus do ferro,

associado aos princípios da tecnologia; corresponde à terça-feira.

• Ojó Jakutá - dia de Xangô, deus do trovão; quarta-feira.

• Ojó Obatalá - dia de Obatalá, deus do céu, este reverenciado às

sextas-feiras.

Nesses dias, segundo os autores, há intensa circulação de mercadorias

entre o norte e sul, Benin-Nigéria e vice-verso.28 Embora a nomenclatura e ciclo

das feiras iorubanas não tenham se tornado hegemônicas no Brasil, o fato de

estarem associados aos orixás denota seu caráter sagrado e, sem dúvida,

integrava o repertório cultural de parte da população baiana nos tempos da

escravidão. Mas se não persistiram os nomes, outros elementos encontram-se

diluídos em nossa cultura feirante, embora não seja fácil apontá-los de maneira

categórica.

Apesar das obras citadas, a bibliografia brasileira sobre tão cotidiano

tema é bastante incipiente, persistindo a situação observada por Luiz Mott, na

década de 70 do século XX: "pouquíssima coisa havia sido escrita sobre as

feiras no Brasil: algumas monografias sobre poucas feiras famosas, alguns

27 Id. ibid.
28 VERGER Pierre. Mercado africano - 1952: contribuições ao estudo dos mercados do Baixo

Benin. São Paulo: Corrupio, 1992, p. 123.
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artigos introdutórios assinados por geógrafos e antropólogos sobre as feiras do

nordeste ".29

Mundicarmo Ferretti afirma que,

[...] após1970 o interesse dos antropólogos sobre feiras e
mercados no Brasil aumentou [...] apesar do crescente
interesse da Antropologia Econômica pelas feiras e mercados,
e das inúmeras pesquisas que têm sido realizadas sobre
mercados da África , Ásia e América Latina, pouco se tem
escrito a respeito desse assunto sobre o Brasil.3°

As afirmações de ambos são ainda mais verdadeiras no que tange à

Bahia , que ainda se ressente de estudos sistemáticos sobre este tema.

Para Mott, as feiras são instituições que fazem parte de um sistema

econômico, mas estritamente ligadas ao sistema político, de parentesco e

cultural , que integram as bases de produção , distribuição e consumo de bens e

mercadorias . 31 Para ele , feira e mercado são expressões usadas às vezes

como sinônimas.

Mundicarmo Ferretti esclarece sobre as diferenças e semelhanças,

relacionando suas estruturas e funções : "o termo feira, em Portugal, designa

uma grande reunião comercial regional, realizada, via de regra , com grandes

intervalos de tempo ; enquanto, mercado designa local destinado a

abastecimento local mais amiúde"32. Todavia , estes conceitos não se aplicam

em sua totalidade à realidade brasileira, pois aqui entende -se por feiras-livres,

pequenas ou grandes reuniões comerciais , realizadas ao ar livre, que negocie

frutas , verduras , cereais etc ., o que serve para caracterizar as feiras de Água

de Meninos e São Joaquim.

Dentre tantos conceitos e significados de feiras , Afrânio Peixoto , afirma

que a alma da feira é o debate , a barganha , as discussões entre vociferações,

apelos e lamúrias contra a carestia ; entremeia as boas e más notícias, caras

viradas às antipatias , política , namoro ... e demais expressões cotidianas

29 MOTT, Luiz. "Feiras e mercados: pistas para pesquisa de campo". In: FERRETI, Sérgio
Çrg). Reeducando o olhar : estudo sobre feiras e mercados . São Luís: UFMA , 2000, p.16-17.

FERRETI . Mundicarmo. "Feiras nordestinas: estudos e problemas ". In: FERRETI, Sérgio.
Reeducando o olhara estudos sobre feiras e mercados. São Luis: UFMA, 2000, p.46-50.
31 MOTT, op.cit. , p.24.
32 FERRETTI, op. cit., p.39.
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desenroladas nesses espaços, independentes da localização geográfica.33

Como se verá no decorrer do estudo, as feiras em Salvador são herdeiras dessa

tradição, mas também refletem processos de apropriação e re-elaboração

culturais pelos grupos sociais envolvidos.

1.2 AS ANTIGAS FEIRAS BAIANAS

1.2.1 FEIRA DO SETE

O fogo purificador - a famosa feira do "Sete" reduzida a cinzas! Eis a

manchete de A Tarde ao noticiar o incêndio ocorrido na Feira do Sete, em abril

de 1934, que causou sua transferência para a enseada de Água de Meninos,

na primeira metade do século XX. A notícia informa que:

Depois de larga existência mercê da iniciativa de uma preta que
arranjou quatro varas e cobri-as com pannos podres improvisando uma
barraca dentro da qual vendia mingau - o acampamento cresceu
vertiginosamente como grama de burro, lançou raízes profundas, dando
muita dor de cabeça a quantos por sentimentos de caridade não previa
a terríveis conseqüências quando aquilo se transformasse num perigoso
bairro, onde todas as contravenções às leis e costumes à moral, seriam
praticados à luz meridiana. E assim foi a feira do sete, passou ao
noticiário dos jornaes, dando o que fazer à polícia.
A Companhia Cessionária e a Fiscalização Federal empenhados no
saneamento do local tomaram a cerca de um anno a iniciativa de
entregar à Prefeitura da capital, o controle da aliudida Feira que fora
mudada das proximidades do Armazém 7 para o novo aterro fronteiro
às Docas do Wilson.
Agora em via de conclusão o aparelhamento do cães de 19 metros para
a atracação de grandes paquetes a Prefeitura encarregou o sr.
Genebaldo de Figueredo de iniciar, após vários prazos a evocar a
evacuação da zona.
Foi isto que o administrador da Limpeza Pública teria feito desde
sábado, culminando ontem á noite com o ateiamento de fogo em
numerosas palhoças cujo estado interior era uma grave ameaça à
saúde pública.34

Geraldo da Costa Leal, ao falar sobre as inovações decorridas com

as obras de aterro no Bairro Comercial para a ampliação do Porto de Salvador,

33 PEIXOTO, op. cit., p.272.
34 A Tarde, 09/4/1934.
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a construção de oito armazéns, incluindo um especial para inflamáveis, e o cais

do carvão, deixou a entrever o ambiente onde se instalou a feira. A conclusão

das obras, até o armazém de número sete alterou a paisagem e atraiu

mulheres, homens e crianças para o banho de mar; o local passou a ser

denominado de Praia do Sete, situada nos dias atuais entre a Rua Israel e o

Moinho Salvador. Era freqüentada por moradores do Barbalho, Saúde, Santo

Antônio Além do Carmo.35

Nas proximidades da Praia do Sete, homens e mulheres construíram

abrigos e casebres cobertos com folhas de flandres, telhas de zinco

enferrujadas adquiridas nos rescaldos dos incêndios ou demolições das antigas

casas e casarões. Aquele local não tardou a ser denominado pela população

de flanderãndia. Foi neste ambiente que foi armada a Feira do Sete, onde as

vendedoras e vendendores contrariavam as normas estabelecidas pelas

autoridades municipais.36 O articulista atribuiu a iniciativa dessa Feira a uma

`preta' vendedora de mingau, que circulava pelas ruas do bairro Comercial, na

parte baixa da Cidade do Salvador, que improvisou sua barraca através dos

materiais que estavam ao seu alcance.

A arte de improvisar, arranjar, substituir ou "ajeitar as cousas do dia-

a-dia", para a aquisição do ganha-pão não era novidade para as mulheres, sós,

populares, públicas, enfim, "mulheres de saia", tidas como briguentas,

arruaceiras, turbulentas, sejam em áreas rurais ou urbanas do Brasil. Para o

Estado de São Paulo, Maria Odila da Silva Dias, disse que:

[...] mulheres bravas tinham que exercer a arte de inventar. Era
uma relação vital e mágica de improvisação de papéis informais,
sem os quais não teriam como subsistir.[...] o trato do quotidiano
exigia a malícia peculiar às viradas de rodas da fortuna e da
interrupção da rotina por imprevistos do azar, do acaso, contra a
qual não há ciência, senão a arte da improvisação...37

As mulheres populares tinham seus próprios padrões de comportamento

35 LEAL, Geraldo da Costa. Salvador dos contos, cantos e encantos. Salvador: Gráfica Santa
Helena, 2000, p.12-13.
36 Id. Ibid. p. 12.
37 DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Quotidiano e poder em São Paulo no século XIX. 2. ed.

São Paulo: Brasiliense , 1995, p.58-59.
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vinculados às suas condições concretas de existência, sobretudo no mundo do

trabalho nas ruas . Mantidas numa posição subalterna, essas mulheres

destoavam das características sociais e culturalmente atribuídas ao sexo dito

frágil ; submissão , recato , delicadeza ou fragilidade, não fazia parte das suas

vidas . No exercício das diversas atividades, por sua própria conta, deixavam à

mostra sua maneira de pensar e de viver , procediam de forma menos inibida

que as de outras classes sociais , por meio de um linguajar extravagante, maior

liberdade de locomoção e iniciativas nas decisões , para amenizar ou superar

as dificuldades e os obstáculos que as rondavam cotidianamente.

Assim agiu a `preta ' do mingau, ousada , que, às barbas dos poderes

municipais , instalou seus apetrechos silenciosamente, foi atraindo seguidores

e, ao seu redor, foi se constituindo a Feira do Sete . As vendedoras de mingau

eram mulheres de retiravam seu sustento já no raiar do dia, pois o mingau era

ingrediente quase que obrigatório na refeição matinal. Para tal, aquelas

mulheres , geralmente pretas ou mulatas , de pés descalços , apregoavam suas

mercadorias transportadas na cabeça sobre rodilha de pano de saco para

proteção . Com a féria , muitas sustentavam suas famílias , às vezes constituídas

por filhos, netos , afilhados, enfim , inúmeras bocas que elas teriam que

alimentar , já que na maioria das vezes o companheiro era ou estava ausente,

cabendo a elas este fardo.38

Ruth Landes descreve aspectos das mulheres que por ali circulavam.

Por todos os cantos havia pretas de saias e torsos coloridos e
blusas brancas que refletiam a luz do sol . Eram em geral,
mulheres velhas , na aparência robusta , confiantes em si

mesmas , profundamente interessadas no trabalho do momento.
Geriam açougues, quitandas , balcões de doces e frutas e
barracas onde revendiam especiarias, sabão da costa, contas e
outras especialidades vindas costa ocidental da África.39

Esta descrição pode incluir a suposta pioneira da Feira do Sete. Por

certo , a `preta ' já exaurida por mercar de porta -em-porta , desde o raiar do dia,

nas ruas da cidade , resolveu fixar-se numa área do entorno do Porto , talvez

38 Sobre o perfil das vendedoras de mingau na cidade de Salvador , ver: VIANNA , Hildegardes.
A Bahia já foi assim : crõnicas de costumes . 3. ed. Salvador : FG, 2000, p. 161-164.
39 LANDES , op. cit., p. 22.
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num local onde a concorrência fosse menos acirrada e onde os negócios

podiam progredir junto ao burburinho do Cais, que funcionava como o

termômetro da cidade.

A Feira do Sete ficava ao lado do sétimo armazém das Docas:

Neste começo era uma feira móvel. Os produtos vinham do
Recôncavo em saveiros, eram os mais diversos: frutas, farinha,
rapadura, cerâmica, artesanatos em geral, a prefeitura na época
controlava para que não se estabelecessem pontos fixos.40

Para marcar suas lembranças Antônio Barros , em Memórias da Cidade

relatou:

Uma coisa que eu gostava muito era de feira. A Feira do Sete.
A Feira do Sete se localizava no extenso areal que ia da
Jequitaia até o 71 Armazém. Isso começou no fim da década de
30, ou meados de 30, 34 eu já estava indo à Feira do Sete [...].
A gente ia e era tudo um cheiro enjoativo de uma substância
que eles usavam para amadurecer velozmente as frutas - o
carbureto. Era um cheiro que tomava o ar de carbureto porque
não tinha iluminação nas barracas.41

José Martins, ou "Seu Martins da Cana" como ficou conhecido por sua

trajetória nas Feiras do Sete, Água de Meninos e São Joaquim, natural de

Passagem dos Teixeira, 104 anos, pai de 56 filhos e filhas, residente no bairro do

Lobato, na cidade do Salvador, era produtor e vendedor de cana-de-açúcar, nos

informou, entre risos, que desconhecia a feira do Sete, pois, para ele o que existia

era uma faixa de areia (areal), compreendida entre o Elevador Lacerda e o sétimo

armazém da Companhia Cessionária Docas, onde homens e mulheres vendiam

suas mercadorias colocadas sobre um pano.

No final do expediente a gente levantava/arribava os pano e ia
embora, pois naquele tempo não tinha feira... feira mermo, nem
barraca , as pessoa chegava e estendia um pano e botava sua

40 MELLO, Maria Alba; MOURA, Jorge e LOBO, Ana. "Feira livre: um mercado afro-brasileiro".
In: Veracidade. Revista do Centro de Planejamento Municipal. n. 4, Dez. 1992, p.27.Salvador,
Prefeitura Municipal de Salvador, n. 4, dez. 1992, p. 27.
41 Antônio BARROS. Depoimento. In: ARAÚJO, Ubitatan de Castro (Org.). Salvador era assim:
memórias da cidade. Salvador: Instituto Geográfico e Histórico da Bahia , 1999, p.103.
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mercadoria, as barraca foi chegando devagarinho.42

As informações de "Martins da Cana", sobre o areal, coadunam-se com

o cenário descrito por Jorge Amado em Capitães da Areia43, que tratou do

cotidiano de meninos e meninas nas ruas, no cais, do bairro da Praia e em

outros espaços da "Velha Bahia", na primeira metade do século 20. Amado,

assim descreveu o areal:

Hoje a noite é alva em frente ao trapiche. É que na sua frente
agora se estende agora o areal do cais do porto. Por baixo da
ponte não há mais rumor de ondas. A areia invadiu tudo, fez o
mar recuar de muitos metros. Aos poucos lentamente... Não
mais atracavam na sua ponte os veleiros que iam partir
carregados"

Para os outros cais e sua extensão, Amado disse:

Os saveiros, de velas coloridas, cortam a baía de Todos os
Santos, vêm de Mar Grande, de Maragogipe, de Cachoeira e
São Félix. No cais Cairu, em frente ao Mercado, eles
descansam. Ali arriam suas velas, ficam balouçando
tranqüilamente sobre as águas. Encontram-se saveiros ainda em
Água dos Meninos, em Monte Serrat, no Porto da Lenha, em
Santo Antônio da Barra e no Rio Vermelho. [...] Ali pertinho está
o cais da Companhia de navegação baiana de onde largam os
pequenos navios para o Recôncavo e para ilha de Itaparica,".. 45

Sobre o cais da Companhia Cessionária Docas da Bahia, Amado

acrescentou:

[...] O cais dos grandes navios estende-se ao largo de dez
armazéns de docas e da Estação Marítima. Nas proximidades, a
Base naval. Antes aqui, era o areal onde os malandros, os
boêmios, os capitães da Areia dormiam a sesta , conversavam
sobre o solão da tarde, jogavam ronda. [...] O cais continua além
das docas, na curva do golfo, prolonga-se até mais além da
Água dos Meninos . ..".46

42 Entrevista concedida à autora do presente estudo, em 11/07/2004.
43 AMADO, Jorge. Capitães da Areia. 111 a ed. Rio de janeiro: Record, 2003. p.19
44 AMADO, Jorge. op.cit., p.19.
45 AMADO, Jorge. Bahia de Todos os Santos: guia de ruas e mistérios. 42a ed. Rio de Janeiro:

Record, 2002, p. 93-94.
46 Id. Ibid. p. 95.
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Jorge Amado continuou descrevendo as imagens e cenários da "Cidade

da Bahia " na sua vasta literatura . Em Bahia do Todos os Santos, o autor

enfatizou as ladeiras , as ruas, os becos, as vielas de Salvador, seus

personagens e também o cais, vinculados diretamente às feiras de Salvador.

Situa geograficamente de forma implícita a extensão da feira do Sete, cuja

existência estivera vinculada às obras de expansão do Porto , em consonância

com os projetos de urbanização e modernização da Cidade Baixa. Tais

espaços eram ocupados historicamente por mulheres , homens e crianças,

negras , pardas e mestiças , nas buscas da sobrevivência.

Mário Augusto dos Santos analisou a urbanização cidade. Embora não

tenha tratado da Feira do Sete, seu trabalho ajuda a acompanhar as

transformações por que passou a Capital , suas mudanças nas primeiras

décadas do século XX , sobretudo durante a administração de José Joaquim

Seabra , quando foram gestadas propostas que corroboraram para a extinção

da citada Feira . Sobre esse processo , Santos registrou:

A urbanização de Salvador se fez , então , de modo
relativamente lento.Em 1906 , iniciaram -se as obras do Porto,
inaugurado oficialmente em 1913 , com 300 metros de cais, três
armazéns e ruas calçadas nas circunvizinhanças. Em 1910,
houve algumas outras inovações , estimuladas pelos
preparativos para se comemorar o primeiro centenário da
associação Comercial da Bahia : pavimentaram-se ruas como o
campo Grande, e o Largo do Cais Dourado; iniciou-se a
construção da Avenida Jequitaia , que seria inaugurada durante
o primeiro governo Seabra (1912-1916). Naquele mesmo ano
começaram as obras de melhoramentos no Bairro Comercial,
ligadas não só às necessidades do serviço do novo cais do
porto , como também ao saneamento da zona...`

Nos anos 20 do último século , os vendedores e vendedoras de frutas e

doces viviam atormentados pelo dispositivo do Código de Posturas, que

estabeleceu que era terminantemente proibida a venda ou exposição de frutas

que não estivessem devidamente amadurecidas , e que só deveriam ser

comercializadas em mercados ou locais não expostos aos raios solares.

Quando vendidas nas ruas , as frutas deveriam estar acondicionadas em cestas

47 SANTOS, Mário Augusto da Silva . Sobrevivências e tensões: Salvador-1890-1930. São
Paulo : FFLCH/USP, 1982, p. 59. (Tese de Doutorado).
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ou caixas . Nesta fase da urbanização, as mulheres que produziam , vendiam ou

revendiam nas praças nas ruas da parte baixa da Cidade foram alvo dos

comissários municipais , sobretudo as vendedoras de frutas , que eram

impedidas de vender suas mercadorias nos arredores do cais , medida que

gerou protestos de Ismael Ribeiro e Prediliano Pita, ambos conselheiros da

Cãmara Municipal. Os edis alegavam a falta de indicação de outros locais para

a venda , embora estas mulheres recolhessem aos cofres municipais taxas para

o desempenho do seu comércio.48

Já as vendedoras e vendedores de doces tinham que acondicionar suas

iguarias em caixas de folha de flandres ou caixinhas envidraçadas , que não

deveriam ser iluminadas com candeeiros de querosene.49

Tais medidas pretendiam sanear as principais artérias da Capital que

proibiam ou dificultavam o ir e vir dos ambulantes , e criava interdições e

prescrições específicas , para o trato no pequeno comércio nas ruas , facultando

a circulação de mulheres da dita burguesia , sem que fossem importunadas ou

molestadas por homens e mulheres da plebe com seus costumes

`incivilizados ', que cantarolavam pregões ou faziam ecoar seus falares

recheados de dichotes.

Não só as mulheres e os homens circulavam à beira do cais , envolvidos

ou não no vai -e-vem da Feira do Sete. Meninos e meninas de idades variadas,

que direta ou indiretamente estavam vinculados aos feirantes , também

compunham o cenário daquela Feira , vez por outra, chamados de moleques ou

capitães da areia.

Os capitães da areia que engrossavam a categoria dos andarilhos da

Feira mereceram atenção especial dos jornais50 e dedicação exclusiva do

escritor Jorge Amado, no seu livro homõnimo. Novamente , em Bahia de Todos

os Santos , dedica páginas aos capitães da areia , sua relação com o areal e o

cais do porto , situado na Cidade Baixa , local onde funcionou entre as décadas

de 20 e 30 a Feira do Sete. Esses meninos e meninas acompanharam a

transferência do areal do Sete para Água de Meninos.

48 SANTOS, op.cit., p.74.
49 SALVADOR. Código de Posturas Municipais da Cidade de Salvador . Ato n° 127 de 5 de
novembro de 1920 , Salvador : Imprensa Oficial da Bahia , 1921 . Posturas no 269 e 270 , p.101.
50 Cartas à redação do A Tarde. Em AMADO , Jorge . Capitães de areia . 111. ed. Rio de
Janeiro : Record , p 3-15.
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Os molecotes atrevidos, o olhar vivo, o gesto rápido, a gíria de
malandro, os rostos chapados de fome... Praticam também
pequenos furtos.. .Vivem pelo areal do cais, por sob as pontes,
nas portas dos casarões.... Não são um bando surgido ao acaso,
coisa passageira na vida da cidade. É um fenômeno
permanente, nascido da fome que se abate sobre as classes
pobres. Os jornais noticiam constantes malfeitos desses
meninos.`

À longevidade da questão das crianças desassistidas em Salvador e

suas conseqüências Walter Fraga, afirma:

A questão vadiagem infanto-juvenil, no século XIX, estava muito
estritamente relacionada à existência de centenas de meninos e
meninas que mesmos ligados as famílias, mestres de ofício ou
senhores (no caso de escravos), faziam das ruas o espaço de
trabalho, de divertimentos, de peraltices de jogos e
brincadeiras... [...] Ao longo do período, as autoridades baianas
sempre se queixariam da grande quantidade de rapazes peraltas
e moleques que se assenhoreavam das vias públicas com
atitudes irreverentes e irrequietas... [...] A sociedade escravista
não oferecia grandes alternativas de ascensão para geração
mais nova de livres e libertos, especialmente para os meninos
negros.`

Ao traçar o perfil racial das crianças abandonadas na Cidade de

Salvador no século XIX, Fraga deixa entrever que as ruas por onde transitavam

eram também espaços de trabalho, onde muitos atuavam como vendedores de

loterias ou moleques de recado, dentre outras atividades. Esse perfil também

coincide com o traçado por Jorge Amado para os capitães da areia, no século

seguinte.

Rinaldo César Nascimento Leite ao analisar o processo de urbanização

e modernização da capital baiana, durante a primeira administração do

governador J. J. Seabra, também descreveu os olhares dos integrantes dos

poderes públicos para os trabalhadores, as crianças vadias e demais

deserdados das ruas soteropolitanas, e acrescenta:

51 FRAGA FILHO, Valter.Mendigos, moleques e vadios na Bahia do Século XIX. Salvador:
Hucitec/Edufba , 1996 , p.111-112.
52 Id. Ibid . p. 111-112.
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Nos principais espaços da cidade, circulavam personagens
urbanos incompatíveis com o progresso e a civilização.
Vendedores ambulantes ou armados de banca, meninos e
moleques , crianças órfãs , velhos doentes , loucos , mendigos e
indigentes enchiam as ruas de Salvador. [...] juntos a estes
estavam os vendedores de bilhetes lotéricos , peixeiros, feirantes,
quituteiras e outros , que faziam da atividade de venda o meio de
sobrevivência . [...] No Bairro Comercial, também, outra
importante área atingida pelos melhoramentos, os vendedores
proliferavam , estando fixados , sobretudo, em torno das feiras
livres e do Mercado Modelo.53

Embora se referindo aos anos iniciais da República na Bahia, sem

referir-se à Feira do Sete , suas análises são pertinentes para a compreensão

do que representava para as autoridades daquela época , as crianças, os

moleques e demais atores sociais que atuavam nos espaços citadinos. Para as

autoridades, aqueles atores eram incivilizados e suas ações dificultavam

inserção na capital baiana dos hábitos compatíveis com o ` progresso' e a

'civilização', sobretudo nos ambientes das feiras. Mas, nem só de 'incivilidade'

viveu a Feira do Sete . Daquele ambiente emergiram mulheres negras que,

através da labuta diária para seu sustento e da família , se destacaram do

pequeno comércio de comidas nas ruas em Salvador.

Paulo Ormindo Azevedo, ao traçar a trajetória da Alfândega da Bahia,

que foi transformada no Mercado Modelo , coletou testemunhos dos atores que

evidenciaram a participação de mulheres cujas histórias de vida estão por

fazer . Foram mulheres trabalhadoras ou não da Feira do Sete , mas que

circularam por ela e que, posteriormente, se instalaram nos mercados públicos

de Salvador , inclusive no Mercado Modelo ou nas artérias do bairro Comercial.

O autor citou Albertina Amâncio Alves que era especialista em moquecas,

Januária Áurea da Silva , Sínzia Anísia Gomes; Maria Antonice de Jesus, a

'Santinha', Gustava Santos Queirós, Carmira Alves Silva.54

Para estas mulheres a lida diária se iniciava durante a madrugada.

53 LEITE, Rinaldo César Nascimento. E a Bahia civiliza-se... ideais e cenas de anti-civilidade
em um contexto de modernização urbana: Salvador, 1912-1916. Salvador: IFCHI UFBA, 1996,

130-131. (Dissertação de Mestrado).
AZEVEDO, Paulo Qrmindo de. A alfândega e o mercado: memória e restauração. Salvador:

Secretaria de Planejamento, Ciência e Tecnologia do Estado da Bahia, 1985, p. 61.



34

Estavam em seus pontos de venda antes do sol , com suas iguarias em que

predominava os arranjos alimentares herdados da culinária de matrizes

africanas ; para elas acorriam dezenas de fregueses e freguesas que careciam

de uma alimentação `sustanciosa' para a manutenção do labor diário,

sobretudo para aqueles que dependiam da força física.

Os ingredientes para elaboração do cardápio da população,

principalmente a de baixo poder aquisitivo variava entre as carnes frescas de

gado bovino , suíno e ovino ; carne de sertão ou charque; carne do sol ; vísceras

de gado (fígado, coração , rins, tripas , bofe), mocotó, peixes frescos , peixes

secos e salgados, especialmente o bacalhau , que era considerado o "peixe do

pobre"; farinha de mandioca (que era consumida por todas as classes sociais),

além do feijão mulatinho.

Para muitos , a aquisição da carne `fresca' se dava mediante o recurso

da "carne virada " ou seja , a compra de sobras das carnes não vendidas nos

açougues ou talhos pela manhã , e que os comerciantes doavam ou vendiam a

preço de custo às consumidoras e consumidores que buscavam no período da

tarde adquirir gêneros para compor seus arranjos alimentares . 55 Esta era uma

das estratégias de homens e mulheres, que buscavam sobreviver numa época

em que na cidade se auspiciava novos ideais de higienização e urbanização.

O Código de Posturas Municipais, editado no início de 1920 era o

principal instrumento para regular o cotidiano de mulheres e homens pobres,

que vendiam nas ruas ou em estabelecimentos comerciais de pequeno porte.

Os vendedores estavam sujeitos à efetivação de matrícula e, por conseguinte,

o pagamento da taxa de 5$000 (cinco mil réis) para o desempenho das suas

funções no serviço doméstico , nos restaurantes , botequins, lavanderias ou

como engomadeiras, amas-de-leite , vendedores de doce, de plantas vivas ou

não, de frutas , hortaliças, peixes, mariscos e outros gêneros alimentícios, além

dos empregados em açougues e os vendedores de carvão , dentre um leque

maior de atividades.56

Para além da matrícula , as mulheres e homens também tiveram que

es SANTOS, Mário Augusto . op.cit., p.170- 180. Sobre a dieta alimentar da população de
Salvador , e as formas de cozimento dentre outros hábitos . Ver: VIANNA, Hildegardes.
Antigamente era assim . Rio de Janeiro . Record . Salvador: Fundação Cultural do Estado da
Bahia, 1994.
56 Código de Posturas Municipais da Cidade de Salvador . Postura n . 175, p. 66.
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atentar não só para as taxas, mas para as localizações a serem obedecidas e

os demais ditames do novo Código, específico para cada segmento de

negócio. Neste sentido, os feirantes e os trabalhadores dos mercados teriam

que observar os locais, os horários e os dias para a venda exclusiva a retalho,

de frutas, plantas vivas ou mortas e gêneros de primeira necessidade,

previamente permitidos pela Municipalidade. Caso tais determinações não

fossem cumpridas, seriam multados em 10$000 (dez mil réis), o dobro do valor

da matrícula de vendedor ou vendedora.57

De certo, Januárias, Marias, Clarices, Antonices, Gustavas,

Leocádias, Olgas, Valdelices, Amálias dentre outras mulheres foram hábeis,

ágeis, persistentes, insistentes e, em momentos oportunos, se muniam da

sagacidade ou cordialidade; sorriam, mas, também proferiam impropérios,

xingamentos, palavras de baixo calão, enfim, múltiplas maneiras foram

encontradas para que não fossem tão importunadas pelos fiscalizadores

municipais na aplicação dos autos de infração. Foi neste contexto que se

destacou Maria de São Pedro.

Jorge Amado traçou o perfil desta mulher, bem como o cenário que

envolvia o seu estabelecimento naquela época.

Era uma rainha feita de alegria, bondade e arte. Mestra da maior
das artes, a da culinária, preservou e engrandeceu a tradição da
inexcedível comida baiana, sua cor seu perfume , seu sabor
divino ... rainha da delicadeza e da cordialidade !... Antigamente, a
entrada do restaurante de Maria de São Pedro ficava em frente à
rampa do primeiro Mercado Modelo, e sua porta servia ao
mesmo tempo a uma barbearia e a uma banca de jogo de bicho.
Assim , o freguês resolvia de uma só vez uma série de
problemas: fazia a barba, arriscava um palpite no bicho e
almoçava excelentemente. Nessa época, o restaurante servia a
uma freguesia modesta de gente do cais , empregados do
comércio, barraqueiros do mercado, marítimos, e uns poucos
amantes da boa cozinha - escritores e artistas - amigos de
Maria . Aos pouco, a fama propagou -se e a freguesia foi
acrescida de turistas.58

E Paulo Ormindo de Azevedo, acrescenta:

5' Ibid. p. 66-67.
58 AMADO, Jorge. Bahia de Todos os Santos... p. 280.
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Maria de São Pedro, santamarense, estabelecida desde 1925 na
chamada Feira do Sete, transferida, mais tarde, por intervenção
do edil Genebaldo Figueiredo, seu cliente, para o Mercado
Popular e, finalmente, em 1942, para o Mercado Modelo. Maria
de São Pedro recebeu em seu restaurante, situado no sobrado
de um dos torreões do Mercado, não apenas os mais famosos
viajantes que passaram pela Bahia , como foi convidada para
organizar banquetes no Palácio da Aclamação e até mesmo no
Catete, quando da posse de Getúlio Vargas, em 1951, e na
mansão dos Matarazzo, em São Paulo, por ocasião do IV
Centenário da Cidade. A tradição de boa comida de Maria de
São Pedro sobrevive, graças ao trabalho de seus filhos, Luiz
Domingos de Souza e irmãs.59

Foto 1 - Maria de São Pedro. In: AZEVEDO, Paulo Ormindo de. A Alfândega e o Mercado.

Foto 2 - Maria de São Pedro em sua barraca "O que é que a baiana tem"
Atenção especial merece sua roupa - vestido com bolsos. In: VERGER, Pierre. Retratos da Bahia

59 AZEVEDO, Paulo Ormindo de. op. cit. p. 61.
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Foto 3 - Barraca "O que é que a baiana tem". Festa de Nossa Senhora da Conceição da Paria.
In: VERGER, Pierre. Retratos da Bahia.
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Foto 4 - Cardápio da barraca "O que é que a baiana tem".
In: VERGER, Pierre. Retratos da Bahia

Maria de São Pedro, uma negra oriunda do Recôncavo, veio para a

`Bahia', certamente na esperança de dias melhores. Resistência e paciência

não lhe faltaram, sagacidade e olhos de lince também, para compor alianças

com os prepostos municipais na difícil conjuntura econômica e social

soteropolitana, sobretudo para quem enfrentava a lida cotidiana nas feiras e
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mercados urbanos . Uma "mulher de saia", parafraseando a folclorista

Hildegardes Vianna . São Pedro enfrentava a legislação austera que coibia a

todo instante o comércio de comidas nas ruas sob as mais diversas alegações,

numa cidade que se modernizava.

O restaurante da Maria de São Pedro era um espaço de diversidade,

circularidade e resistência , considerando que o "jogo do bicho" era uma

contravenção penal, e sua proprietária , de certo , acolhia muitos

`contraventores ', apostadores, clientes de uma barbearia, que também

funcionava porta e meia ao seu restaurante, até porque nem todos os dias

podia contar com o dinheiro dos artistas , escritores e membros da

intelectualidade , degustadores da boa comida baiana, que saboreavam seus

deliciosos quitutes , elaborados com maestria.

Sabia ela que teria contas a pagar , e deste modo tecia sua rede de

sociabilidade com os seus fregueses e freguesas habituais: feirantes,

marítimos, trabalhadores do cais . Assim, sua política de docilidade e

cordialidade ou acordos fomentava sua estratégia de sobrevivência, que

`alimentava ' a todos , por vezes aplacando a voracidade dos homens da lei.

A fama de Maria de São Pedro e do seu Restaurante corria o mundo.

Ela não usava mais avental , passou a ter auxiliares e dava sinais de

prosperidade (fotos 1 e 2). Sua clientela também se modificava. Os antigos

freqüentadores de todos os dias com orçamentos diminutos iam perdendo seus

assentos , restando-lhes a procura de outros locais para saciar sua fome, ou ter

"um dedo de prosa", principalmente a respeito das mudanças na condição de

vida da "ex-feirante". Mas, foram raras as Marias que , como São Pedro, foram

bem sucedidas.

A Feira do Sete foi obrigada a ceder seu espaço em nome do

progresso , como disse , José Martins : "A Feira do Sete teve que mudar porque

as coisa foro evoluano, teve que fazer o comelcio grande né?". Os feirantes do

Sete foram obrigados a se deslocar para a enseada de Água de Meninos, local

onde já existia uma feira móvel , desde o século XVII.

Orlando Moscoso, então vice-governador da Bahia , ao conceder

entrevista para A Tarde, no calor do primeiro incêndio que levou à extinção da

Feira de Água de Meninos , afirmou que : "a urbanização da Cictaáte Baixa e a
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ampliação de Porto de Salvador ocasionaram a transferência da Feira do Sete

e o surgimento da Feira de Água de Meninos, expressão maior da vida da

cidade. ,60

FEIRA DO SETE

em Mrr!ve4Ira 8-94 4
~~a" MI ~4V64,

eu- 4 0~

Foto 5 - O que sobrou , após incêndio de 9 de abril de 1934.
Foto A Tarde.

60 A Catástrofe de Água de Meninos. A Tarde, 08/09/1964, p.23
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1.2.2 Feira de Água de Meninos

Foto 6 - Vista da Feira de Água de Meninos. Local denominado de Coroa.
In: VERGER, Pierre . Retratos da Bahia

Múltiplas são as informações sobre o surgimento da feira e sua

denominação. O termo Água de Meninos foi objeto de vários autores. Afrânio

Peixoto, em seu Breviário da Bahia, cita Serafim Leite para afirmar que a

primeira sesmaria cedida para a Companhia de Jesus era denominada de Água

de Meninos , e ficava na baixa praia , ao norte da enseada , provida de nascente

de boa água. Entendimento diferente é de Álvaro do Amaral, também citado por

Peixoto , segundo o qual: "uma nascente de copiosa água , que corria até à baixa,

quase à beira mar, formando ali um grande lago, onde costumava banhar-se

diariamente grande número de meninos. Vindos até de longe, tomando por isso

o lago o nome de Água de Meninos"'.61

Peixoto, entretanto, não concorda com Amaral, ao afirmar que esta era

uma interpretação adaptativa visto que "nem havia crianças, ao tempo, para

isso, nesses matos". Cid Teixeira, por sua vez, afirma que o termo tem origem

em Cristóvão Aguiar Daltro, uma vez que fazia parte do patrimônio que este

doou para a Companhia de Jesus - um engenho d'água, posteriormente

denominado de Engenho d'Água dos Meninos dos Padres da Companhia de

61 PEIXOTO, Afrânio. Breviário da Bahia. Rio de Janeiro : Agir, 1945, p.36.
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Jesus, localizado no espaço onde funcionou a Feira de Água de Meninos, até

sua extinção.62

Qualquer que tenha sido a origem do nome, a Feira de Água de Meninos

se expandiu , a partir da sua instalação na avenida Frederico Pontes, na antiga

freguesia urbana do Pilar. Segundo Ana Amélia Vieira Nascimento, essa

freguesia caracterizava-se no século XIX por sua diversificação social,

sobretudo nos "segmentos inferiores", que residiam próximo à Conceição da

Praia. A autora ressalta o aspecto comercial da freguesia , na qual habitavam

profissionais menos qualificados, mulheres costureiras, rendeiras,

engomadeiras, quitandeiras, os homens remadores de saveiros ou artesãos.63

Para Odorico Tavares, a Feira de Água de Meninos era a "Feira dos Mil

Produtos", pois ali de tudo se transportava, se comercializava e se comia:

Todos os dias a feira prossegue (...). Os barcos chegando e saindo, são
saveiros que vêm de todas as partes do Recôncavo. Trazem os mais
variados produtos da terra baiana ; bananas em cachos semiverdes,
laranjas , cerâmica , aipim, os quiabos para os mais coloridos carurus, a
pimenta malagueta de fascinantes efeitos : cana-de-açúcar de Santo
Amaro; abóboras, tomates e pimentões ; montes de verduras junto aos
garrafões de dendê de tôdas as comidas ; até as gaiolas de pássaros
que não sabemos se cantam, até o louro imponente e malicioso no seu
alto poleiro. Até o sagüim ali exposto pelo menino que vende, quem
sabe, com lágrimas nos olhos , pela necessidade do dia difícil que
passa.. 64

62TEIXEIRA, Cid. "Do Comércio à Ribeira". In: Revista História Visual. Salvador. Correio da Bahia,
2001, p. 7.
63 Avenida cujo nome homenageia o diretor da Companhia Cessionária das Obras do Porto da
Bahia, o engenheiro Frederico Pontes, pelo seu empenho para construção da referida artéria,
onde funcionava o Trapiche Xixi. Companhia Docas da Bahia - Porto de Salvador . Salvador:
Cia Docas da Bahia . Edição Especial em comemoração aos 50 anos da Companhia Docas da
Bahia , 1963). Quanto à Cidade Baixa, Milton Santos caracterizou -a como : "próxima ao porto,
construída pelo homem na proporção do desenvolvimento do papel portuário e comercial da
cidade , e onde se abriga o comércio grossista e de `papéis ". SANTOS, Milton. O centro da
Cidade de Salvador. estudo de geografia urbana. Salvador: Universidade da Bahia , 1959,p.24.
Entende-se freguesia como: "um espaço material limitado, divisão administrativa religiosa da
cidade , onde estavam localizados seus habitantes ". NASCIMENTO, Ana Amélia Vieira. Dez
freguesias da cidade de Salvador. Salvador: Fundação Cultural do Estado da Bahia, 1986, p.
29. Para freguesia da Conceição da Praia no século XIX, a mesma autora informou que nessa
estavam instaladas casas comerciais de negociantes em grosso da cidade e também
quitandas , além de local de concentração de negros ganhadores . Id., ibid, p. 90.
64 TAVARES, Odorico. Bahia: imagens da terra e do povo. Rio de Janeiro : Civilização

Brasileira , 3. ed. 1961 , p.188-189.
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O autor retratou , de forma peculiar , o cotidiano dessa Feira , de caráter

permanente , destacando a rota principal dos produtos ali vendidos - o

Recôncavo , de onde provinham a maioria dos gêneros alimentícios para suprir

a dieta de boa parte dos soteropolitanos.

Destaque especial mereceram o quiabo e o azeite de dendê . O primeiro

consumido de diversas formas pela população baiana, além de ingrediente

fundamental para confecção do 'amalá ', iguaria que compõe a culinária

ritualística das religiões de matrizes africanas, e oferenda ao orixá Xangô, ao

inquice Zazi ou ao vodum Sogobô . O segundo é o responsável pelos sabores e

coloridos de algumas comidas baianas, a exemplo do vatapá e das suas

deliciosas moquecas.

Para a Feira dos Mil Produtos , vem toda uma população pobre
da cidade para se abastecer . Há outras feiras, há outros centros
de abastecimento , mas quantas centenas de pessoas não
descem a ladeira da Água Brusca , não vem do lado da Calçada,
para procurar os produtos para subsistência. Tudo caro , dizem,
não sei como a pobreza pode viver. Mas se tudo está caro em
Água de Meninos , onde poderá estar mais barato?...65

A "Feira dos Mil Produtos " continuou crescendo e atraindo cada vez

mais homens e mulheres de diversas localidades , que nela buscavam ganhar o

pão de cada dia: Djanira Santos , Ana Ferreira Leite, Josefa Palmira de

Andrade, Edite Alves da Silva , Maria Marques Farias, vieram de Sergipe;

Filomena Gomes Santos , Pernambuco ; Maria Raimunda da Conceição, do

Ceará ; Damião José dos Santos , de Mutuípe (Ba.), e João Prazeres de

Santana , de Maragojipe (Ba.). Todos entre as décadas de 40 e 50 do século

passado labutavam na Feira Livre de Água de Meninos.66

Junnot Silveira , na crônica Fim de Feira, confirmou as diversas

naturalidades dos trabalhadores da Feira , a diversidade e origem das mercadorias

naquele espaço.

[...] vieram sergipanos com o seu arrôjo , alagoanos de sangue
quente, paraibanos de afiadas peixeiras , veio gente de toda parte, e

65 Op.cit. p.189.
66 Livro de Inscrição de Sócios do Sindicato dos Vendedores Ambulantes e de Feirantes da
Cidade do Salvador.
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bugingangas chegou de todo canto, rêdes do ceará, abóboras do
sertão, bananas do recôncavo, legumes de Itabaiana, batatas de
Jeremoabo, peixe salgado do São Francisco, cerâmica de
Maragojipe.ó7

Silveira retratou de forma metafórica o cotidiano da Feira, as circularidades

peculiares ao ambiente , até os apocalípticos incêndios , que a levaram ao fim.

Vieram sergipanos, alagoanos, paraibanos, dentre centenas de nordestinos, que

engrossaram as fileiras dos retirantes que fugiam desesperados do "polígono das

secas" para se aventurarem em Salvador, em busca melhores condições para

sobrevivência na capital, que outrora fora o centro econômico do Império

Português na América e que, no início dos anos 50 do século XX, retomava sua

vitalidade, a partir da descoberta de petróleo.68

Foto 7 - F eira de Água de Meninos - "Mulheres de saia", vendedoras de carimã (com chapéus).
In: VERGER, Pierre. Retratos da Bahia

67 " "SILVEIRA, Junnot . Fim de Feira . A Tarde, 1210911964 , p. 9. Cad. 2,
58 Petróleo Brasileiro SIA - PETROBRÁS Empresa Estatal criada em outubro de 1953, pelo
presidente Getúlio Vargas , órgão responsável pelo monopólio do petróleo brasileiro. Mais
informações sobre a PETROBRÁS e seus propósitos , ver: OLIVEIRA, Francisco . O elo perdido:
classe e identidade de classe na Bahia . São Paulo : Perseu Abramo , 2003 , p. 41-53.
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Foto 8 - Vendendoras de canmâ , de torsos sem chapéus . Nota-se a presenças de algumas "filhas de Obaluayié",
cumprindo obrigações votivas . In: VERGER, Pierre . Retratos da Bahia.

Júlio Páride de Bemabó, o famoso Caribé, nascido em Bueno Aires,

aportou nesta capital, na segunda metade dos anos 30 do século passado. Artista

plástico, tornou-se cidadão baiano, e teve como fonte de inspiração as cenas do

cotidiano da cidade do Salvador, as praias, as feiras, os mercados, enfim, locais

onde o `povo' estava. Em sua obra, As Sete Portas da Bahia, ao discorrer sobre a

Feira de Água de Meninos detalhou:

Barracas, divididas por becos, ruelas, passadiços, formigando de gente,
de saveiros, de jegues , frutas, legumes , jabá, cestas e tamancos,
camarão seco e raladores de coco, fifós, cana e farinha de guerra [...].
Cerâmica de todo Recôncavo. De todos os feitios e para todos os usos
[...]. Mercam -se ali panelas de alumínio, bacias, canecos e bules [...].
Banha de jibóia para reumatismo, canela de ema para asma e folhas,
cascas e paus [...]. Para andar com um sossego relativo é preciso
passar às estreitas ruas entre barracas, ali o espetáculo humano é
inesgotável, as mulheres do carimã peneirando puba, sumidas no cone
de sombra dos seus enormes chapelões, quando mercam deixam ver
seu riso tão branco como o cubinho de goma que estão oferecendo [...].
Há barracas especializadas em passarinhos [...]. Há montanhas de
cachos de banana, de laranja, de pinhas, de limas e cana-de-açúcar.69

As descrições das vendedoras de carimã (massa retirada da raiz de

69 CARIBÉ. As Sete Portas da Bahia. 48 ed.Rio de Janeiro: Record, 1976. p.103-104.
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mandioca ralada, apropriada para bolos, beijus, mingaus, pamonhas etc.) feitas

por Caribé coadunaram-se com as fotografias de Verger; nelas foram

registradas mulheres na lida com seus tabuleiros, expostas ao sol, utilizando

chapéus de palha em forma de proteção , entremeadas entre peneiras e demais

apetrechos para os arranjos de sobrevivência (fotos 6 e 7).

Com o tempo, a Feira tornou-se permanente, funcionando em

horários estabelecidos pelas normas municipais. Apesar de toda a diversidade

de produtos que a feira de Água de Meninos colocava aos olhos e à venda dos

fregueses, era alvo permanente do Poder Legislativo Municipal, no sentido de

ordenação, normatização , regulamentação , enfim, estratégias para disciplinar a

lida diária na Feira70, especificamente, na década de 40, quando a cidade

passava por momentos de crise no abastecimento."

O relatório apresentado pelo prefeito Elísio Carvalho Lisboa ao

Interventor Federal no Estado da Bahia , Gen. Renato Onofre Pinto Aleixo,

prestava contas da atuação da Fiscalização Municipal em conjunto com a

Diretoria do Comissariado do Abastecimento, no tocante à manutenção do

tabelamento dos gêneros de primeira necessidade nos mercados públicos,

entrepostos e feiras-livres. Além da manutenção dos preços, a Fiscalização

Municipal desempenhou ações no sentido de disciplinar as feiras-livres e a

localização do comércio ambulante.72

O relatório afirmava que foram estabelecidas barracas padronizadas,

em substituição às "antigas tão deprimentes para o aspecto urbano ". Já para a

circulação dos vendedores e vendedoras ambulantes, foi desencadeada uma

campanha no sentido de estabelecer espaços "apropriados menos

inconvenientes", a fim de que os mesmos evitassem estacionar com seus

apetrechos , corrocinhas , tabuleiros , fogareiros , cestas , e/ou balaios nos pontos

centrais da cidade, inclusive nos passeios, coibindo assim, as "praticas

70 Sobre disciplina e normatização dos corpos ver: FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir
nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1987, p.137-142.
71 Após um incêndio que destruiu as instalações do Mercado Modelo, em 1° de março de 1943,
os barraqueiros foram instalados provisoriamente no largo da Conceição da Praia e o prefeito
Elísio Lisboa autorizou que a Feira Livre de Água de Meninos funcionasse , permanentemente,
até o restabelecimento do Mercado Modelo. ORMINDO, Paulo, op. cit., p.67.
72 Prefeitura Municipal do Salvador. Relatório Municipal, 1943. Biblioteca do Arquivo Histórico
Municipal da Cidade do Salvador, p. 44-46.
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abusivas nas principais artérias da capital"73

Além da campanha para modernizar o visual da cidade, outras

providências foram adotadas pela Administração , através da Fiscalização

Municipal no ano de 1943 , período em que a cidade foi acometida pelos

revezes que assolavam o país em decorrência da Segunda Guerra Mundial. Os

cofres do município acusaram decréscimo na arrecadação a partir da isenção

da cobrança da taxa de ocupação do solo nas feiras - livres aos comerciantes de

frutas da terra , legumes , dentre outros gêneros. Se por um lado houve isenção

de taxas, por outro , os fiscais das Leis e Posturas Municipais foram

implacáveis , ao coibir as práticas consideradas abusivas, sobretudo em relação

aos feirantes . 74 Tais medidas foram adotadas com intuito de preservar os

interesses municipais e com propósito de melhorar o aspecto da cidade e

impedir os "velhos abusos que tanto comprometiam os nossos foros de cidade

civilizada".75

Não eram as Leis, Relatórios e Posturas que interessavam à população

naquele momento , e sim a crise da carne 'fresca', que, gradativamente,

escasseava , e a carestia era noticiada diariamente nos jornais . Aliado a esses

fatores , verificava -se o aumento da população , oriunda das áreas rurais.

Salvador passou de 283.422 habitantes na década de 1920, para 290.443

habitantes , nos anos de 1940 e 417.235 pessoas nos anos de 1950 , aumento

significativo dado à precariedade dos serviços básicos da cidade (saneamento,

esgotamento sanitário , energia elétrica ...). Mesmo assim, a cidade continuava

atraindo retirantes na expectativa de melhores dias, visto que a propaganda a

respeito da existência de petróleo no Estado se alastrava como rastro de

pólvora.76

Luís Henrique Dias Tavares, ao analisar a administração do Governador

Octávio Mangabeira (1947-1951), traçou o perfil de Salvador, e destacou esta

situação:

Faltava carne em Salvador . A carestia de vida era enorme [...].
Uma das situações mais traumáticas que o governo encontrou

73 Ibid. p.44.
74 Ibid. p.44.
75lbib. p.45.
76 Quanto ao crescimento demográfico da cidade de Salvador ver: SANTOS, op., cit. , p.60.
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foi a crise urbana na cidade do Salvador, provocada pela
migração de milhares de família do interior do Estado para a
capital [...]. As invasões em áreas desocupadas resultaram do
movimento migratório. A primeira foi a do Corta-Braço na
Liberdade. Seguiu-se a área alagada da Massaranduba, à
margem do Caminho de Areia [...]. Depois de um período de
conflitos entre invasores e polícia, o governo Mangabeira
concordou em desapropriar, por motivo social, as terras
invadidas."

Nesse momento de crise, a feira de Água de Meninos serviu de alento

para mulheres e homens procedentes de várias localidades, não só da Bahia,

como já dito, cedendo-lhes espaço para ocupações variadas: carregadores,

ambulantes, vendedoras de carimã, vendedoras de temperos, fateiras etc.

Parte significativa dos feirantes daquela época residia no bairro da

Liberdade e adjacências (Curuzu, Avenida Meireles, Largo do Japão), Fazenda

Grande do Retiro, Vila Natal, São Caetano, Pirajá, Alagados etc. Esses locais

foram os apontados por Tavares na formação das invasões na cidade de Salvador

e seus ocupantes.78

Nesta época, o chefe do Executivo Municipal era Wanderley de Araújo

Pinho (1947-1951), que sancionou, em meio ao caos citadino, a contraditória

Lei n. 29, de 07/12/1948, que criava as feiras livres distritais na zona urbana, e

tratava de ordenar e disciplinar as feiras de Salvador, especificamente as feiras

permanentes.79 O Artigo primeiro afirmava que cabia ao Executivo Municipal

determinar os locais para instalação das feiras, em consonância com as

autoridades sanitárias, sem prejuízo das feiras tradicionais. Compreende-se,

neste caso, que as feiras tradicionais eram as feiras permanentes. O termo

`tradicionais' usado nos enunciados desta Lei compreendiam outras feiras

permanentes como a do Curtume e a do Porto do Bonfim.

Já o Artigo segundo explicitava que daquela data em diante nenhuma

feira funcionaria em caráter permanente; Água de Meninos teria o prazo de 60

77 TAVARES, Luís Henrique Dias. História da Bahia . 10a ed. Salvador: EDUFBA , 2001, p. 460-
461.
78 Para identificação dos bairros onde residiam os feirantes da Feira de Água de Meninos. Cf:
Livro de Registro de Sócios do Sindicato dos Vendedores Ambulantes e Feirantes da Cidade
do Salvador.
79 SALVADOR. Lei n. 29 , de 07 de dezembro de 1948 . Dispõe sobre a criação de feiras móveis
distritais na cidade do Salvador . Coletânea de Atos , Leis e Decretos Municipais . Biblioteca do
Arquivo Municipal da Cidade do Salvador . Leis, Decretos, Decretos -Lei e Resoluções de 1948.



48

(sessenta ) dias para deixar de ser permanente , o que não ocorreu . No inciso

terceiro foram estabelecidos os horários para funcionamento das feiras, com

destaques para Água de Meninos . Devido ao seu caráter de abastecimento

comercial , deveria funcionar das 05 : 00 horas da manhã dos sábados até às

18:00 horas de domingo ; nos demais dias da semana , o encerramento das

atividades se dava pontualmente às 12 horas.80

As normas estabelecidas pelas autoridades para disciplinar a

comunidade de feirantes não cessaram por aí. Os demais artigos da Lei de 1948

determinavam as cores dos uniformes dos feirantes ; a maneira de expor,

embrulhar e/ou acondicionar as mercadorias ; firmavam proibições como a venda

de frutas cortadas ou descascadas, que só poderiam ser vendidas se estivessem

acondicionadas em vasilhames higienizados e fechados com tampas de vidro,

além de instituir penalidades como multas no valor de Cr$30 ,00 (trinta cruzeiros),

suspensões temporárias ou definitivas , e apreensões para as possíveis infrações

e reincidência . Além disso, seriam punidos os feirantes que "desrespeitassem

por mais de uma vez as ordens e instruções dadas ; os que embaraçassem a

ação das autoridades incumbidas do policiamento ou perturbassem, por

qualquer forma , a marcha dos serviços a eles inerentes."81

Supõe-se a existência de possíveis conflitos entre os prepostos

municipais e os trabalhadores da Feira . Xingamentos , discussões , impropérios,

ofensas mútuas , além da aplicação por parte dos feirantes do `baratino ', ou seja,

forma de atrapalhar , ludibriar , enganar as autoridades incumbidas de fiscalizar o

cumprimento das normas municipais.82

Após a legislação normativa e disciplinadora do final dos anos 40,

novos olhares foram lançados na década de 50 , mas para a capital e o Estado

da Bahia , significando um divisor de águas no planejamento da economia,

industrialização, urbanização e modernização do Estado ; outros olhares foram

voltados às Feiras.

O período desenvolvimentista do Estado e da capital baiana foi assim

descrito por Maria do Socorro Carvalho:

80 Id. Ibid.
81 Id. Ibid.
82 As ações ou atitudes com o propósito de 'baratinar ' não foram exclusivas do ambiente da
feira; podem ser aplicadas em vários contextos.
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Sacudida de sua letargia pela riqueza do ouro negro, a velha
Cidade da Bahia necessitava reequipar-se para abrigar a nova
Salvador que renascia [...]. O petróleo abre as portas da
industrialização da Bahia. Em meados dos anos 50, a
PETROBRAS, já explorando petróleo na bacia do Recôncavo
baiano , instala a refinaria Landulfo Alves [...]. Esforços
empreendidos no sentido de promover o desenvolvimento
baiano via planejamento, tanto durante o governo de Antônio
Balbino, quanto o governo Juracy Magalhães. Do mesmo modo,
os dois prefeitos Hélio Machado (1955-59) e Heitor Dias (1959-
63) atuaram com o propósito de dotar a cidade de instrumentos
próprios de grandes metrópoles [...].83

Em relação às feiras, A Tarde publicou em 1959: "Feiras volantes,

fiscalização do comércio e combate aos camelôs". A notícia informava sobre a

implementação do programa de trabalho da Fiscalização Municipal, órgão

vinculado à Prefeitura, encarregado de ordenar, regularizar e fiscalizar o

comércio informal, além de ser responsável pela remoção de barracas

instaladas em locais irregulares nas feiras-livres de Salvador. Dionísio

Azevedo, diretor da Fiscalização Municipal declarou:

Outro plano da Prefeitura é o de regularizar, entre nós, as
feiras livres móveis. A exemplo do que existe em outras
cidades, como Rio de Janeiro e São Paulo [...]. Há também um
plano para localização dos camelôs nas feiras livres volantes
que serão instaladas, e também em Água de Meninos [...]. O
difícil é convencê-los a instalarem barracas, mudando seus
hábitos.84

Existia o interesse latente da administração municipal em equiparar

Salvador, a "prima pobre", aos modelos de higienização e civilização postos em

prática em cidades do sudeste do país. Nesse sentido, a Diretoria da

Associação Comercial da Bahia , no final dos anos 50 e início dos 60,

pressionava a Prefeitura Municipal e, por conseguinte, Dionísio Azevedo, no

sentido de solucionar o problema dos vendedores ambulantes, que

proliferavam na cidade, principalmente nos arredores da tão distinta

Associação.

83 CARVALHO, Maria do Socorro Silva. Imagens de um tempo em movimento: cinema e cultura
na Bahia nos anos JK (1956-1951). Salvador: UFBA, 1992, p.47-54. (Dissertação de Mestrado
em Ciências Sociais).
84 A Tarde, 05/05/59, p. 3.
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A 33a Sessão da Diretoria da Associação Comercial da Bahia, de 22

de julho de 1959 , presidida por Orlando Gomes, teve como assunto na ordem

do dia os camelôs. O relator nos informa sobre o plano de Fiscalização

Municipal e a fixação das zonas em que seriam permitidas tais atividades, e o

compromisso da Associação de entrar em contato com o prefeito Heitor Dias e

o presidente do Sindicato dos Lojistas, Waldemar Fontes , para então se

posicionar diante dos fatos . 85 Uma semana depois , este último prestou

informações sobre a reunião que tivera com o prefeito Heitor Dias, e com o

secretário das Finanças da Prefeitura , Pinto de Aguiar e outros interessados

para elaborar um plano de distribuição para os camelôs em diversos espaços

da Cidade.

Do Terreiro à Avenida Sete de Setembro até o Rosário. Ruas
Rui Barbosa, Thomé de Sousa , Ladeira da Praça, Viaduto e
adjacências . Da Praça dos Veteranos até as Sete Portas. Rua
Silva jardim até o Elevador do Taboão e adjacências . Da escola
de Aprendizes de Marinheiros até a Praça Deodoro e
adjacências até a Avenida Estados Unidos, inclusive do Largo da
Calçada até a Escola castro Alves e adjacências , Barão de
Cotegipe e transversais. 86

Os planos não saíram do papel , pois menos de um ano depois, a

Associação voltou , em 9 de março de 1960.

O Sr. Presidente historiou as providências que de longo tempo,
vêm sendo tomadas pela Associação Comercial da Bahia de
referência aos vendedores ambulantes que proliferam na cidade
perturbando o exercício normal das atividades mercantes e, em
muitos casos impedindo o trânsito de pedestres . Acrescentou
que o atual recrudescimento do abuso motiva um novo ofício da
Associação Comercial da Bahia ao prefeito Heitor Dias87

No final do mesmo mês de março, os ambulantes e a morosidade da

Prefeitura em responder as correspondências enviadas pela Diretoria da

entidade voltam à cena:

Dentre os vários assuntos de interesse geral que foram tratados,

85 Livro de Atas da Diretoria da Associação Comercial da Bahia 1959 -1962 , em 22/7/59. p. 32.
86 Idem. p. 35.
87 Idem. p. 94.
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mereceu especial atenção da Diretoria de Comunicação da
Presidência de que até o momento, o Prefeito Heitor Dias ainda
não se pronunciara sobre os ofícios que a entidade lhe
endereçara ... Outro ofício informou ainda o presidente Sr.
Orlando Gomes , se refere aos vendedores ambulantes, cuja
proliferação está a reclamar providências enérgicas da
Prefeitura , inclusive com a execução dos dispositivos legais que
regulam essa atividade, proibindo a sua localização nos
passeios ou nas vias e logradouros públicos , bem como em
frente a qualquer estabelecimento comercial...88

Mas, antes desta reunião também ocorreu um debate na rádio

Sociedade da Bahia , e que Dionísio Azevedo , Diretor da Fiscalização Municipal

prestou esclarecimentos sobre o problema dos ambulantes.

Também no início dos anos 60, incrementam -se as propostas de

transferência da Feira para enseada de São Joaquim e as críticas referentes à

involução da cidade por ainda manter feiras- livres permanentes. "Feirantes de

Água de Meninos já admitem necessidade de mudança ." Essa notícia informava

que cerca de 80 mil metros quadrados seriam aterrados até o final do ano (1963),

numa área próxima a enseada de São Joaquim, destinada ao re-assentamento da

Feira . O engenheiro Georges Humbert, falou sobre as providências adotadas pela

Companhia Docas da Bahia , mediante acordo firmado entre a Prefeitura de

Salvador , a Capitania dos Portos e Sindicato dos Feirantes , desde 1959, para

remoção dos feirantes.

Segundo o técnico , tal mudança não foi efetivada naquela época em

virtude da alegação dos representantes dos feirantes de que a área aterrada

não comportaria todas as barracas que existiam em Água de Meninos . Assim,

o Dr. Humbert cogitou a possibilidade da empresa Docas edificar barracas em

condições adequadas de higiene e aos moldes projetados pelo arquiteto

Diógenes Rebouças, mas os feirantes recusaram. Entretanto , ao concluir a

entrevista , Humbert disse que os feirantes já aceitavam a possibilidade de

mudança:

[...] essa necessidade é reconhecida agora pelos próprios
feirantes de Água de Meninos que já compreendem a
inconveniência da permanência ali, pela absoluta falta de

88 Idem . p.104.
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confôrto e higiene, mostrou-se também muito otimista quanto à
atuação do novo prefeito que saberá solucionar o problema de
maneira mais correta e na época precisa.89

O empenho do Executivo Municipal e da Companhia Docas em

concretizar a mudança do local era apoiado pela A Tarde, implacável nas

críticas em relação ao caráter de permanência das feiras - livres soteropolitanas,

considerando -as como sinal de incivilização da capital baiana.

Não existe uma localidade no interior da Bahia onde haja feiras
livres permanentes [...]. Na Capital, onde deveria ocorrer o
mesmo, proliferam as feiras, variando suas dimensões, mas
uniformes num ponto: permanentes, sujas , com barracas que
vendem frutas, carnes e outros alimentos [...]. O comércio
varejista evoluiu, aparelhou-se para suprir as necessidades da
população [...]. O que não evoluiu foi a maneira de encarar o
problema, permitindo que uma tolerância ilimitada tornasse
possível a existência e desenvolvimento de um comércio
marginal, incapaz de responder à necessidades de consumo
de uma cidade moderna.90

A evolução e aparelhamento do comércio varejista mencionada pelo

jornal refere-se ao aumento significativo de instalações de supermercados,

açougues e frigoríficos. Neste sentido, o repórter conclamava os consumidores

à reflexão sobre o perigo a que se expunham ao se abastecer numa feira

qualquer, onde não se conheciam os princípios básicos da higiene. Na

conclusão da matéria, o redator continuou:

Simultaneamente, se cada consumidor depois de examinar o
problema verificar como é absurda a tolerância para com as
feiras livres permanentes, a onda de protestos atual crescerá
desmesuradamente e forçará a uma solução. Salvador, então,
não mais continuará na situação de uma aldeia atrasada.
Poderá, assim desfazer o contraste atual, em que figura, sob
certos aspectos, em condições inferiores à pequenas cidades do
interior da Bahia.91

Permanente, `involuída', com ou sem protestos das autoridades, dos

jornais e de alguns consumidores a Feira de Água de Meninos cresceu de

89,, Feirantes de Água de Meninos já admitem necessidade de mudança ". A Tarde, 15/4/63.
90 "Feiras livres permanentes sinal que Salvador está involuindo ". A Tarde, 01/07/63, p.2.
9i Id. Ibid.
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forma espontânea em condições que lhe imprimiam uma dinâmica própria

detentora de um vasto e múltiplo cenário sócio-cultural.

Ao noticiar o incêndio que se abateu sobre a Feira, A Tarde publicou que

ali era um espaço "onde se negociava , se morava , se amava , se nascia, se

morria, se matava". Apesar das singelas palavras para retratar o cotidiano, o

Jornal era implacável para com a Feira queimada. Mesmo entendimento tinha o

vice-governador do Estado, Orlando Moscoso, ao defini-Ia como indisciplinada

e anárquica, apesar de reconhecê-la como importante para o abastecimento da

cidade e para a circulação de mercadorias vindas do Recôncavo, visto que:

[...] colocada em uma enseada, onde aportavam dezenas de
barcos a vela, provindos do Recôncavo trazendo o produto da
terra e do seu artesanato , a Feira de Água de Meninos se
transformou na realidade no grande centro de Abastecimento
de Salvador. A proliferação anárquica, sem a menor disciplina
sem a menor higiene das barracas emprestou-lhe
características próprias, que na realidade não honram os
nossos foros de civilização. Mas de qualquer forma
representava ela uma expressão positiva e necessária à vida
da cidade, pois funcionava como um entreposto de
abastecimento , canalização para esse mercado a maior parte
da produção do Recôncavo.`

Foto 9 - Água forte de Henrique Osvaldo - Feira de Água de Meninos vista do bairro da Lapinha ( Cidade
Alta). In : Revista da Bahia , n°. 29, março 1999.

As opiniões de Orlando Moscoso não eram exclusivas, como revelou

Mundicarmo Ferretti, ao discorrer sobre a posição do poder instituído em

92 Entrevista de Orlando Moscoso . In: A Tarde, 08/09/1964.
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relação às feiras na região Nordeste:

A feira instituição tradicional no Nordeste e também muito
difundida em outras áreas brasileiras tem sido muito questionada
pelos técnicos que atuam na esfera governamental e tem se
transformado em foco de conflito urbano entre instituições
governamentais, comerciantes e consumidores que dela utilizam
[_ ].93

Na feira de Água de Meninos vários atores exerciam suas atividades

num contexto sócio -econômico , racial e cultural próprio : homens, mulheres e

crianças , criavam e recriavam suas histórias cotidianas através da resistência a

um modelo de progresso , urbanização e modernização que os viam como

imundos e incivilizados.

A Tarde, ainda noticiando o primeiro incêndio , que destruiu quase

totalmente as barracas , traçou um perfil antropológico da Feira , nos seguintes

termos:

Das mais famosas feiras do Brasil , tema de filmes , artigos
novelas , poesias , curiosidades para turistas ,'Água de Meninos'
era uma pequena cidade à beira mar da bacia que lhe deu o
nome e que o progresso encheu de areia [ ...]. Empório de
gêneros de tôda espécie , desde a folha da macumba ao fogão
a gás, da manta de carne sêca ao vestido de noiva , tudo ali se
encontrava e, meio a um verdadeiro submundo do vício, do
contrabando , do crime . Era uma síntese da cidade de 'far-
west ', porque a lei que a regia era a da astúcia e da esperteza
[...]. Localizada na base da montanha , em cuja crista se
dependura o mais populoso bairro da cidade, o de Santo
Antônio , a feira de água de meninos ganhou logo a preferência
dos pobres e da classe media, não tardando também a
aparecer nas suas ruelas marginadas por barracas de madeira,
onde tudo se vendia , os `rabos-de-peixe ' com as moças mais
elegantes do bairro 'chics ' da cidade.94

Os espaços da Feira de Água de Meninos representavam e reproduziam

a percepção de vários mundos sociais para as trabalhadoras e trabalhadores;

era o local do labor , onde se ganhava o "pão de cada dia". Para muitas

93 FERRETTI . As Feiras nordestinas ... p. 35.
94 A Tarde 08/09/1964. Cad. 2.
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consumidoras e consumidores era o centro de abastecimento onde se podia

adquirir gêneros diversos, e mesmo para aqueles momentaneamente sem

dinheiro, havia as redes de credibilidade e confiabilidade, que assegurava o

fiado.

Mas, a feira com todo o seu colorido, com seus os aspectos exóticos,

e apesar de ser um local "onde se encontrava de um tudo" (da maconha ao

vestido de noiva), ponto de atração turística, foi, paulatinamente, contrariando

os interesses do projeto civilizador da cidade, pois, além de dificultar a tão

decantada expansão do Porto de Salvador, seus casebres, edificados com

madeira, davam má impressão aos visitantes da cidade que se dirigiam à Igreja

do Bonfim ou outros locais propícios ao lazer e ociosidade na Cidade Baixa.95

Mas... Enfim...

1.2.3 E a Feira foi pelos ares...!

E o fogo irrompeu, apocalíptico, com a sua fúria candente e
devoradora. Ergueu-se da terra, violento e monstruoso como
dragão. E engoliu, em poucas horas, o que a dor e o esforço
dos pobres levantaram, com lágrimas e sacrifícios e muita
audácia, em marcha batida de muitos anos.96

E a Feira acabou! Não pela vontade dos trabalhadores, mas em

razão de dois incêndios apocalípticos, que comoveram a população

soteropolitana, deixando, aproximadamente, 200 pessoas feridas entre

feirantes e consumidores, que ficaram anestesiados diante do "mar de

chamas", que destruiu 1172 humildes barracas das 1574 ali instaladas.97

O primeiro incêndio ocorreu na tarde de sábado, 5 de setembro de

1964, sob sol causticante e teria sido provocado pela exalação de vapores de

gasolina provenientes dos tanques de combustíveis das empresas Esso e

Shell, instalados na avenida Frederico Pontes. O cheiro era tão forte que

95 A feira de Água de Meninos foi o tema do filme a "Grande Feira", sucesso da empreitada
cinematográfica baiana nos anos 60, no elenco participou Antônio Pitanga, Geraldo Dei Rei e
demais artistas, além do cordelista Cuíca de Santo Amaro, o Tal.
96 SILVEIRA, Junnot. "Fim de Feira" A Tarde. 12/9/09/1964, cad. 2, p. 9.
97. "Água de Meninos num mar de chamas". In: A Tarde, 08/09/1964, p.1.
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despertou a atenção de curiosos , formando um imenso aglomerado no lugar,

que em virtude das condições propícias à combustão deu origem a gigantescas

chamas.98

No Livro de Registros de Ocorrências da 3a Circunscrição Policial,

consta que um `principio' de incêndio ocorrera naquela Feira , por volta das

16:00 horas . Os policiais rumaram para o local e foram informados que o

incêndio teve origem numa barraca de rádio , sendo responsabilizados pelo

soldado de prenome Nelson e o Cabo João , os feirantes Manoel Ferreira, vulgo

"Manoel Magro" e outro apelidado por `Tutu'.

Para o Jornal da Bahia , duas hipóteses teriam ocasionado este

sinistro. A primeira confirmou os indícios de vazamento já indicados pelo

concorrente A Tarde. A segunda incriminava dois barraqueiros : "[...] a Polícia já

admitia à noite que tudo decorrera de um ato provocado pelos barraqueiros,

Manoel Ferreira e Bidu - assim este era chamado - tomados de desespero por

não poderem saldar suas dívidas . Estariam à beira da falência "99.

Não só a Feira , mas todo seu entorno se transformou num

pandemônio : consumidores interromperam suas compras rapidamente,

feirantes hesitavam entre preservar o patrimônio e salvar suas vidas, de

familiares e/ou empregados. Genésia Sales da Silva, que residia em

Pernambués; Matilde Cristina dos Santos , moradora do Bom Juá , e Mário

Ludugero dos Santos que vivia no IAPI, faziam compras no momento do

incêndio e largaram suas mercadorias às pressas em conseqüências das

queimaduras , perdendo dinheiro, além das compras da semana.10°

A população vinda de várias partes da cidade se concentrava nas

ruas e ladeiras próximas da Feira , procurando a melhor posição para assistir o

trágico acidente . Os espaços mais altos como o largo de Santo Antônio Além

do Carmo, no bairro do mesmo nome, as praças Castro Alves e Municipal, alto

do Plano Inclinado Gonçalves e dos elevadores Lacerda e Pilar (parte alta da

Cidade) viraram pontos privilegiados de observação, conforme apontou A

Tarde.

98. "A Catástrofe de Água de Meninos". In: A Tarde, 08/09/1964, p.16. e " Água de Meninos num
mar de chamas". In: A Tarde, 08/09/1964, p.1.
99 "Aconteceu o terrível: fogo arrasou Água de Meninos". In: A Tarde. e Edição especial das
maiores coberturas jornalísticas do Jornal da Bahia , 18/06/78.
100 "A Catástrofe...". In: A Tarde, 08/09/1964.
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Os feridos foram medicados no pronto socorro do Hospital Getúlio

Vargas e nos postos de atendimento da Cidade , como o Serviço de Assistência

Médica de Urgência , SAMDU dos bairros do Barbalho e Roma . A cidade ainda

estava consternada , chocada , estupefata, enfim , perplexa com a tragédia que

se abateu sobre a Feira . Os jornais noticiavam intensamente o balanço da

catástrofe , os feirantes contabilizavam desesperadamente seus prejuízos,

quando irrompeu o segundo sinistro na Feira ; este , como um golpe de

misericórdia, surpreendeu a todos e fez encerrar , por completo , as atividades

naquela Feira.101

O segundo incêndio ocorreu quatro dias após o primeiro, destruindo

300 barracas das 500 que restaram do primeiro incidente . O feirante Agostinho

Alves Machado foi o principal suspeito, acusado de ter ateado fogo em sua

barraca , em virtude do montante de suas dívidas , já que a mesma não fora

atingida no primeiro incêndio.

Várias foram as informações ou especulações em relação à culpa de

Agostinho , mas através do inquérito instaurado na 3a Circunscrição Policial,

nada foi provado , bem como o seu paradeiro . Indício verificado na notícia

publicada em A Tarde : "Estranhamente, ninguém em São Joaquim conhece

hoje o paradeiro deste cidadão , que juntamente com mais de cem feirantes

está desaparecido , conforme depoimento de vários comerciantes".102

Mas, quem era estes comerciantes que desafortunadamente tudo

perderam ? João Prazeres Santana, remanescente da Feira de Água de

Meninos , presidente do Sindicato dos Vendedores Ambulantes e dos Feirantes

da Cidade do Salvador , um homem negro , magro, casado , residente na Rua

Jardim São Cristóvão, no bairro da Liberdade , procedente da cidade de

Maragojipe , no Recõncavo baiano , segundo ele, fez parte do êxodo rural, a

procura de melhores dias ; chegou na cidade de Salvador em 1957, ainda de

"calça curta ", na antiga Feira de Água de Meninos , que foi incendiada. A

101 Hospital de referência até a década de 80, para atendimentos de urgência e emergência da
Bahia, localizado no bairro do Canela, zona nobre e central de Salvador, local onde atualmente
funciona o Colégio Estadual Dep. Manoel Novaes. Serviço de Assistência Médica de Urgência.
Informação prestada por Maria Avani Sales Luz, auxiliar de enfermagem do posto médico do
Barbalho, remanescente da SAMDU do Barbalho.
102 "Incêndio de Água de Meninos : quinze anos depois, feirantes ainda esperam o recurso do
TJ". A Tarde. 05/09/1979.
71 "Água de Meninos". A Tarde, 10/10/1964. p.10.
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trajetória de João Prazeres não diferia dos muitos 'joãos' que existiram na Feira

Água de Meninos. Inicialmente, veio trabalhar com um irmão, empregado de

um feirante bem sucedido, procedente do município de Santo Antõnio de

Jesus. João Prazeres traça sua trajetória, relata as tensões e as pressões

sofridas e a saída da Feira, durante os dois incêndios por ele presenciados-

[ ... ] ele chamou meu irmão para trabalhar e... meu irmão puxou
de um a um, no final, veio a família toda, isso em 1960...61.. Em
1962, me associei ao Sindicato, aí jovem naquele tempo, não me
envolvia no Sindicato, não tinha aquele coisa caminhada... a
militância, o que acontece é que na luta do Sindicato contra a
CODEBA, que vendia os terrenos sem permissão do Patrimônio
da União, eu via aquela briga toda e aquela coisa toda que a
Feira ia sair, ia acabar... aquela agonia.
Quando é um belo dia de sábado, 15:00 horas, um sol
causticante, eu senti o cheiro da gasolina... fortemente, daqui a
pouco, o fogo! Aí, saí correndo da barraca que nós trabalhava,
vendia farinha... no fundo, uma barraca de banana, foi um corre-
corre prá pegar as coisa... conseguimos abrir o cofre e o patrão
pegou a pasta onde estava os cheques e as promissória;
corremos para o mercado popular, o mercado acolheu muita
gente...
No segundo incêndio subimos, e asistimo tudo da ladeira do
Canto da Cruz, na Igreja São Francisco de Paula, que fica no
Fundo da Igreja da Lapinha; de lá de cima, vimos aquele
cenário, vendo o fogo queimar tudo, bujão de gás subia...
parecia fogo de artifício. Perdemos tudo, mesmo eu como
empregado... meu emprego já era , tive de vender tempero seco.
Eu pegava aquelas caixas, gavetas de cofres queimado, lavava,
e fazia as caixinhas, não tinha dinheiro para fazer uma banca,
vendia cuminho, corante, essas coisas, fosco, bombril, alho...103

Prazeres, apesar da tragédia de que fora vítima conseguiu sobreviver e

reconstituir algumas cenas daqueles dias fatídicos. Quase em lágrimas,

ressaltou a beleza do dia ensolarado de uma tarde de final de inverno quase

primaveril, que tanto contrastava com a desgraça que se seguiu. De certo, a

criatividade foi adicionada às redes de sociabilidades entre os feirantes,

naquele momento de desespero, e se multiplicaram os arranjos para a

aquisição do pão de cada dia.

As mulheres, aguardando cessar a tempestade, enveredaram ou

103 João Prazeres de Santana. Presidente do Sindicato dos Vendedores Ambulantes e de
Feirantes da Cidade de Salvador. Entrevista concedida a autora em 12/08/2004.
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tiveram que retornar às atividades como trabalhadoras domésticas

remuneradas, ou melhor, mal remuneradas, buscando empregar-se como

lavadeiras, faxineiras, arrumadeiras, cozinheiras ou babás, nas casas de

famílias ou na "casa da branca".104

Outras permaneceram na `Palmeira' (local próximo à ladeira do Canto

da Cruz, entre Água de Meninos e a enseada de São Joaquim), improvisando

fogareiros, trazendo seus quitutes já prontos de casa, embora não mais

quentinhos, e re-elaborando outros modos e valores que possibilitassem sua

subsistência e sobrevivência e a de sua prole. As práticas cotidianas daquelas

mulheres foram recriadas, no intuito de reinventar novas estratégias cotidianas

para assegurar o fornecimento da alimentação e demais haveres para seus

fregueses e freguesas, pois, o vai e vem na Avenida Frederico Pontes

prosseguia, mesmo que envolto no rescaldo da Feira.105

Extinta a Feira de Água de Meninos, ainda se faz presente no

imaginário da cidade do Salvador, mesmo com seus atores sociais transferidos

para a enseada de São Joaquim. Nesse sentido, Antônio Monteiro escreveu:

Acabou-se assim, a feira de ÁGUA DE MENINOS, a grande feira
que, arrasada, cede campo à história. Queiram ou não ela ficará
perpetuada na memória do povo. Surjam no local os maiores
edifícios com tôda a sua graça arquitetônica, jamais ali deixará
de ser ÁGUA DE MENINOS, pois o povo foi quem a consagrou,
reconstruam outra feira ali ou acolá, higienizada ou não, jamais
se poderá reconstruir, com as suas características [...]. Jamais
ressurgirá com espontaneidade, porque o espontâneo não se
repete.`

As previsões de Monteiro foram confirmadas: a Feira de Água de

Meninos, bem como o local em que outrora funcionara se perpetuou no

imaginário de parte da população baiana. Ali, mulheres, homens, crianças

viveram expectativas de melhores dias; riram, choraram, festejaram, brigaram,

envoltos numa teia de sociabilidades, próprias, que os tornavam 'marginais'

aos olhares das autoridades instituídas.

104 A expressão traduz não o fenótipo, mas a condição social das patroas.
'os Trecho da Av. Frederico Pontes que fica entre a extinta Feira de Água de Meninos e no
atual trajeto para a Feira de São Joaquim.
106 MONTEIRO, Antonio. "Água de Meninos". A Tarde, 10/10/1964.
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A Feira queimou . Resistências houveram ... Enfim , tiveram que mudar

seu ambiente de trabalho com danos incomensuráveis , não só ao bolso, mas

nas suas trajetórias de vida , para as quais as cenas de duas tardes fatídicas

não se apagarão ; estarão incrustadas em suas memórias . Souberam resistir,

contrapondo-se à lógica de seus "corpos dóceis", e, silenciosamente,

imprimiram no cotidiano ações e atitude que fizeram valer o adágio popular:

"Água molha em pedra dura tanto molha até que fura"

Por certo , choraram , se lamentaram , se maldisseram da sorte;

contudo , "levantaram a poeira , deram a volta por cima", renovaram as

esperanças e recomeçaram , de acordo as suas disponibilidades financeiras.

Recriaram um novo espaço . Dando-lhe vida e coloridos , inscreveram suas

marcas na instalação e manutenção de mais uma feira livre permanente na

cidade , para o desencanto e desalento dos interesses capitalistas citadinos.
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CAPÍTULO II

2 CARTOGRAFIA DE UMA FEIRA: A FEIRA DE SÃO JOAQUIM

2.1 O CAMINHAR ATÉ SÃO JOAQUIM

Embora já existissem estudos técnicos da Prefeitura Municipal de

Salvador, com o propósito de deslocar os feirantes de Água de Meninos para a

enseada de São Joaquim, tal mudança não ocorreu sem negociações e

conflitos entre representantes dos feirantes, Companhia Docas da Bahia,

representada pelo superintendente na Bahia, e a Prefeitura Municipal de

Salvador, através do próprio prefeito.107

No calor dos incêndios, o prefeito Nelson de Oliveira, de imediato,

sancionou, em 8 de setembro de 1964, o Decreto de n. 2546, ad-referendum

ao Poder Legislativo Municipal que instituía as feiras móveis e concedia favores

fiscais aos prejudicados com a recente catástrofe. Considerando:

[...] a extensão do trágico acontecimento em Água de Meninos,
onde a maioria dos feirantes teve prejuízos total [sic] em seus
haveres; que é dever do Poder Público da assistência à vitima ,
proporcionando os meios para a sua mais pronta recuperação
moral e econômica; ser o local atingido pelo incêndio um centro
de abastecimento que por certo inclui na aquisição de gêneros
pela população desta capital;a impossibilidade de solução rápida
para o assunto;a prática que se vem observando nas grandes
capitais, resultando grande sucesso; aspecto higiênico da
Cidade e, de outro lado, a facilidade que devem ter as famílias
no seu abastecimento.108

O Art. 1 °. deste Decreto estabelecia as feiras móveis a serem

instaladas em locais e horários , previamente divulgados pelos órgãos

municipais competentes . Foram designadas instalações de feiras para o Largo

107 Pedro Sobral , sindicalista, Georges Humbert engenheiro e o prefeito Nelson Oliveira.
108 SALVADOR. Prefeitura Municipal. Decreto n° 2546 , de 8 de setembro de 1964 . Dispõe
sobre a criação de feiras móveis , ad-referundum ao Poder Legislativo Municipal . Coletânea de
Leis, Decretos e Atos do Executivo Municipal . Arquivo Histórico Municipal da Cidade de
Salvador.
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da Lapinha , Largo do Ouro, fim de linha da Liberdade , Largo do Pau Miúdo, fim

de linha do Garcia , Largo da Mariquita , Largo da Saúde, Largo dos Paranhos,

dentre outras localidades . Essas feiras móveis deveriam funcionar nas

segundas , quartas e sextas -feiras , das 05:00 às 13 : 00 horas . A supervisão das

feiras móveis recém criadas ficou a cargo da Companhia de Abastecimento de

Salvador (COASAL), que contaria com o apoio da Companhia de Limpeza

Pública e da Diretoria de Fiscalização Municipal.

Para obtenção da isenção das taxas municipais , os feirantes,

principalmente os da extinta feira de Água de Meninos , estavam condicionados

a aderir às feiras móveis . Neste sentido , a redação Art. 40 era nítida e

explicitava:

Ficam isentos dos tributos os vendedores que fizerem parte das
feiras móveis que funcionarem a partir desta data dentro do
prazo de doze (12) meses , estendendo os favores desta isenção
àqueles que se fixarem na Coroa de São Joaquim.109

O Decreto recém-publicado , entrevia as intenções do Executivo

Municipal em relação às feiras permanentes . Com as isenções e a

disseminação das feiras móveis , pretendia-se, a médio ou longo prazo,

extinguir as feiras permanentes . As considerações finais do citado Decreto

evidenciavam os propósitos de modernizar a cidade de acordo com as regras

que vigoravam nas grandes capitais, equiparando -a ao Rio de Janeiro , onde os

resultados das suas intervenções e medidas de saneamento ainda ecoavam,

sobretudo nas capitais nordestinas, nas quais Salvador não estaria afastada

daquelas políticas.

O Executivo Estadual também implementou feiras móveis em parceria

com a Companhia de Sementes e Alimentação da Bahia (CASEMBA) e o

Frigorífico Matadouro Salvador S/A (FRIMASA). As feiras móveis capitaneadas

pelo governo estadual logo foram apelidadas pela população como "As feiras

de Lomanto". Não faltaram elogios às feiras de Lomanto. A Tarde parabenizou

o governador por tal iniciativa em nome dos leitores da coluna A Cidade

109 Idem.
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Reclama , espaço conferido pelo periódico para expressar o descontentamento

dos leitores em relação às ações dos governos Federal, Estadual e Municipal,

desde que não fossem de encontro às normas estabelecidas pela Ditadura
Militar , vigente naquele período.

O articulista do Jornal explicitou:

Esta secção , falando em nome de seus leitores , abre a edição de
hoje enviando sinceros parabéns ao governador do Estado, pela
vitoriosa iniciativa, já uma completa realidade , do lançamento das
feiras móveis que estão se efetuando em alguns bairros da cidade.
[...] Como a nossa intenção não é apenas reclamar , criticar,censurar , mas também reconhecer o mérito de quem , no exercício
de cargo público procura atender ao povo , estamos aqui a dar
parabéns ao governador Lomanto Júnior . [...] que essas feiras semultipliquem , estendendo-se aos principais bairros da cidade,
principalmente aos mais pobres e que , com o volume de vendas, os
preços possam tornar-se mais baixos ainda , são os votos da
população e, por conseguinte , os nossos também! 10

Com a instalação e funcionamento das feiras móveis na cidade, mesmo
que de modo precário e incipiente , A Tarde vislumbrava a concretização de
seus antigos anseios de extinção das feiras de caráter permanentes.

Coube ao Governo do Estado , representado pelo governador Lomanto
Júnior, os diálogos com o governo federal para liberação de recursos por meio

da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), para
realização das obras de reinstalação. Quatro dias após o incêndio, já estava

quase tudo acertado para transferência, inclusive concessão provisória de uma

área para instalação dos feirantes, conforme noticiou o jornal A Tarde:

Ontem à tarde resolveu -se no gabinete do prefeito Nelson
Oliveira o destino que terá a feira de Água de Meninos.
Deliberou-se definitivamente a mudança para São Joaquim,
comprometendo-se as Docas da Bahia a destinar ali uma área
com luz , água e esgôtos para a instalação provisória de todos
os feirantes e ceder-lhes para armazenagem de suas
mercadorias , dois armazéns ali localizados com uma área de
1700 metros quadrados [...]. Os feirantes exigiram apenas a
permanência em São Joaquim a título precário lhes ser

110 "Parabéns , Governador!". A Tarde, 6/11/1964. p.12.
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garantido até 1995 quando deverá extinguir-se a concessão
para exploração do Porto pela Companhia concessionária. "'

A mudança foi prevista para 15 de outubro . Os trabalhadores da feira

tiveram que aguardar as deliberações da Prefeitura, enquanto o governador,

adotava providências em caso de tragédias. De imediato , comunicou e solicitou
recursos ao Governo Federal , então sobre a presidência do general Humberto
de Alencar Castello Branco.

O governador , ao adotar de imediato as medidas de praxe para

amenizar a crise no abastecimento local, foi surpreendido com as notícias de

um segundo incêndio . Nesse mesmo dia, chegou a Salvador a convite de
Lomanto Júnior , o técnico em abastecimento da SUDENE, Camerino Barreto, a

fim de colaborar no planejamento do abastecimento para evitar que a cidade
entrasse em colapso. 112

Diante das providências já acertadas , faltava a elaboração de um

documento para que os envolvidos na transferência da Feira ficassem cientes

de suas responsabilidades . Neste sentido, foi elaborado em 12 /09/64 o Termo
de Acordo entre as partes : Prefeitura Municipal do Salvador , Sindicato dos
Feirantes , Companhia Docas da Bahia e a Capitania dos Portos. Nele
constavam seis itens . No primeiro , a Prefeitura afirmava a extinção da feira de
Água de Meninos , ao tempo em que autorizava sua transferência para a "Coroa
de São Joaquim ", em caráter precário , até que se fizessem as obras definitivas
para o funcionamento da nova Feira.' 13

A Companhia Docas da Bahia foi incumbida de terraplanar,

encascalhar e implementar os serviços de água , luz e esgotamento sanitário na

área para qual seria transferida a Feira, num prazo mínimo de 15 dias e

máximo de 30 dias. Para o atendimento dos grossistas ou atacadistas coube

também à Companhia Docas da Bahia a cessão, a título precário , de áreas
cobertas sem qualquer ônus no mesmo local de São Joaquim , até a realização
111 A Tarde, 10/09/1964.
112 `Veio ajudar abastecimento e Governador pede ajuda a Castello Branco ". A Tarde,10/09/1964, p.3.
113 SALVADOR. Prefeitura Municipal de Salvador . Termo de Acordo. Sindicato dos Feirantes,
Prefeitura Municipal do Salvador , Companhia Docas da Bahia e Capitania dos Portos daBahia . Salvador, 12 de setembro de 1964 . Agradeço a cessão da cópia deste Termo ao Sr.Nilton Ávila , presidente da Associação dos Feirantes da Cidade do Salvador.



65

do projeto definitivo apresentado pelo engenheiro Oscar Pontes . O Sindicato

dos Vendedores Ambulantes e de Feirantes ficou encarregado de confeccionar

as barracas, segundo os padrões estabelecidos pela Prefeitura, e a Companhia

de Abastecimento do Salvador, (COASAL). O Sindicato deveria ainda

apresentar aos órgãos competentes , no prazo de 15 dias , a relação dos

feirantes da extinta Água de Meninos para agilizar os trabalhos de distribuição

das áreas da nova feira.

Prazos para o término das obras definitivas não foram estabelecidos no

Termo, mas as autoridades foram hábeis na tentativa de racionalizar e distribuir

os espaços de maneira funcional' 4 . Neste sentido , os aproximados 38 mil

metros quadrados destinados em caráter provisório e precário para instalação

da nova feira , foram divididos em espaços pré-fixados, nominados pelos

feirantes e consumidores de acordo com os produtos de venda: rua da farinha;

rua da cana ; rua do limão ; rua do quiabo e, assim, sucessivamente, como

veremos adiante.

O deslocamento dos feirantes para a Coroa de São Joaquim ficou a

cargo da Companhia Docas da Bahia , que se obrigava , a partir da data de

assinatura do referido Termo , permitir o uso da área em pelo prazo de trinta e

um anos com o consentimento da Capitania dos Portos da Bahia, caso o

projeto elaborado pelo engenheiro Oscar Pontes não fosse concretizado em

consonância com o plano de abastecimento para cidade.' 15

No âmbito Federal, o Presidente da República , general Humberto

Castello Branco , num ato de sensibilização tardia (noventa dias após os

sinistros), sancionou a Lei de n ° 4547, que autorizava a abertura de crédito no

valor de Cr$750.000, 00 (setecentos e cinqüenta mil cruzeiros ), através do

Ministério da Fazenda , para atender às despesas com a reconstrução da Feira

de Água de Meninos , na enseada de São Joaquim . ' 16 As obras para

114 Sobre a lógica dos espaços funcionais e a disciplina dos corpos, ver: Michel FOUCAULT.

1
Veiar e punir.- o nascimento da prisão. 19. ed. Petrópolis: Vozes, 1999. p. 123.
1 SALVADOR. Prefeitura Municipal de Salvador.Termo de Acordo entre o Sindicato dos

Feirantes, Prefeitura Municipal do Salvador, Companhia Docas da Bahia e Capitania dos
Portos da Bahia.
116 BRASIL. Lei, n° 4557 de 10 de dezembro de 1964. Autoriza o Poder Executivo através do
Ministério da Fazenda a abrir crédito Especial de C$750.000,00 destinado a atender as
despesas com a reconstrução da Feira de Água de Meninos , Estado da Bahia . Diário Oficial da
União, Brasília , seção 1, 16/12/1964, p. 11508.
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reconstrução da Feira seriam executadas mediante concorrência pública. Ao

mesmo tempo, os tanques de combustíveis instalados naquela área, deveriam

ser retirados no prazo de doze meses; se isso não ocorresse, a PETROBRÁS

seria responsabilizada.' 17

Outras instituições prestaram-se a socorrer os feirantes. Um Banco, cuja

matriz funcionava na região sudeste, com filial em Salvador, colocou a seguinte

nota em A Tarde:

O Banco Nacional de Minas Gerais S/A, ainda consternado com
a catástrofe que destruiu a quase totalmente a FEIRA DE ÁGUA
DE MENINOS , vem expressar a todos os feirantes o seu mais
profundo pesar , ao tempo que se dispõe, dentro do possível,
ajudá -los no trabalho de recuperação naquilo que com tanto
esforço e tenacidade conseguiram edificar.18

Acredita-se que, além do pesar, a instituição financeira nutria

esperanças de que algum feirante remediado "lhe pedisse socorro".

Diversas foram as formas de demonstrar pesar aos feirantes atingidos

pela tragédia. A Associação Comercial da Bahia, entidade centenária sediada

na Cidade Baixa, colocou em pauta a proposta apresentada pelo diretor José

Bahia Ramos, no sentido de oficiar ao Sindicato dos Feirantes mensagens de

solidariedade. Na mesma reunião, o diretor Luiz Torres lembrou a necessidade

daquela Associação de interessar-se pela retirada dos tanques de óleo e de

gasolina do local onde funcionara a sinistrada Feira, e solicitar às autoridades

competentes, inclusive aos representantes do Conselho Nacional do Petróleo,

medidas legislativas a fim de solucionar a questão com brevidade.19 No

entanto, a discutida mensagem de solidariedade não foi registrada nas atas

posteriores. Teria sido enviada? Será que a Associação Comercial da Bahia

percebeu que não era coerente estreitar laços, mesmo que de pesar com os

feirantes, considerando os atritos contra a `proliferação' dos camelôs,

ambulantes e a desorganização do comércio informal.

117 Idem.

18. "Aos feirantes de Água de Meninos " . A Tarde, 10/09/1964, p.2.
119 ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DA BAHIA. Livro de Atas . 1° de agosto de 1962 a 28 de
outubro de 1965. p. 185-186.
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Ainda no bojo das manifestações em `prol' da Feira e dos feirantes, a

polícia usava seu aparato para fazer o patrulhamento e `saneamento' nas

brasas da Feira de Água de Meninos120 . Não tiveram sorte J . G. de O., L. C. P.

de S. e J . C. S. O primeiro , vulgo `Naval' foi preso por investigadores, quando

tentava praticar furtos na modalidade denominada `descuido', sendo conduzido

para Delegacia de Furtos e Roubos . O segundo, foi detido , quando

solitariamente fumava e portava maconha no local denominado `Coroa', área

onde os saveiros atracavam para descarregar/carregar as mercadorias,

considerada de alta periculosidade na extinta Feira . Sobre a `Coroa', Cid

Teixeira disse : "Era o fim do mundo , viajei muito de saveiro de Ilha de Maré

para Salvador ; muitas vezes dormi em saveiros, em cima dos cachos de

bananas para não atravessar a Coroa à noite " 121. L. C. tentou argumentar

dizendo-se menor , mas não comoveu as autoridades policiais e foi recolhido ao

xadrez da Delegacia de Jogos e Costumes.

Já para prender a mulher foi necessária mobilização policial, pois esta

ao perceber a chegada dos prepostos da polícia empreendeu fuga

cinematográfica , sendo alcançada a certa distância por José Francisco Lima,

policial militar , integrante da guarnição de uma rádio-patrulha , que saiu em seu

encalço.

Como não apresentou documentos exigidos pelos homens da lei, foi

revistada , e em seus pertences foram encontrados : pequena quantidade de

maconha, jóias, relógios , correntes de ouro e cédulas em dinheiro , num total de

aproximadamente novecentos mil cruzeiros . Conduzida à Delegacia de Jogos e
Costumes , ao prestar depoimento , disse ser J . C. S., paraense , 27 anos,
solteira , cabeleireira , residente no Beco da Formiga, bairro de São Caetano.

Segundo o jornal, J.: "admira os poetas clássicos e principalmente, Olavo

Bilac". E de fato , tinha na bolsa um livro daquele famoso poeta. De referência a

escritores modernos , disse admirar muito Caryl Chesseman." 122

120 "Nas Brasas da Feira". A Tarde, 11/9/1964. p.4. Editorial que alertava às autoridades locais
sobre a importância do saneamento social para futura feira e a impunidade da companhias de
combustíveis instaladas na Bahia.
121 Entrevista à autora, em 19/07/2004.
122 "Agia na Feira de Água de Meninos". A Tarde, 11/09/1964, p.12. "Maconheira e ladra:
gosta de poesia". A Tarde, 19/10/1964, p,16; "Preso quando portava e fumava maconha". A
Tarde, 30/11/1964, p.4. Quanto aos poetas admirados por Janelayn., Caryl Chesseman,
conhecido nos EUA como o "Bandido da Luz Vermelha", alcunha devido ao fato de ao
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Todos foram presos em flagrante , entretanto , J., negra , foi a única a ter

sua fotografia publicada no jornal, o que era raro . O mesmo não ocorria para as

mulheres feirantes ou "mulheres de saia ", no exercício de atividades

consideradas lícitas . Talvez, a 'zelosa ' identificação por parte dos policiais e

minuciosamente publicada em A Tarde, tenha sido o fato de J . contrariar os

cânones femininos , além de dar exemplos de processos de interação cultural e

circularidades . Infelizmente, na foi possível saber se foi instaurado inquérito

para apurar tal fato.123

Enquanto a transferência não se concretizava, os feirantes tiveram que

ocupar os espaços do entorno da feira incendiada . As ladeiras do Canto da

Cruz e da Água Brusca eram disputadas, palmo a palmo , por homens e

mulheres , que perderam tragicamente seus locais e mercadorias de trabalho.

Diante dos constantes adiamentos por parte poderes públicos para a

transferência dos feirantes , o jornal A Tarde publicou a matéria intitulada "O

Provisório Eterno".

Salvador precisa deixar de ser a cidade das inaugurações
adiadas do deixa pra depois , ou não pôde ser hoje do provisório
eterno . A feira foi instalada , provisoriamente no jardim, passeios
e ruas locais localizadas em frente , na avenida Frederico
Pontes .[...] Marcou -se a inauguração para o dia 15 de outubro
próximo passado . Não pode ser, o que indica será transferida
novamente . [...] E enquanto isso, a imundícia , a sujeira total, a
lixarada continuam acampadas em Jequitaia , transformando um
longo trecho daquela artéria em degradante amontoado de
mercadorias . Uma vergonha que não seria admitida em
nenhuma cidade do mundo!.. 124

A morosidade do poder municipal para o término das obras na enseada foi

fator de desespero e apreensão para a gente da Feira , sujeitos que foram se

aproximar-se de suas vítimas , geralmente mulheres desacompanhadas , piscava uma luz
vermelha que se assemelhava às usadas por policiais , e as roubava, além de estuprá-las.
Preso em Los Angeles em 1948 , aos 27 anos , foi condenado à pena de morte, sendo
executado em 2 de maio de 1960 , na prisão San Quentin , em Foslon , no Estado da Califórnia.
Durante os 12 anos que esteve detido, e na tentativa de provar sua inocência escreveu os
seguintes livros: Pilha 2455 , Fileira de Morte , O miúdo era um assassino (novela ), A cara da
Justiça , entre outros , traduzidos para 18 idiomas.
http://www . crimelibrarv . com/classics3/chessmann
12 Sobre Circularidade Cultural . Ver GUINZBURG , op.cit., p . 15-33.
124 "Provisório Eterno ". A Tarde , 13/11 /1964. p. 14.
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instalando paulatinamente ao longo da avenida Frederico Pontes, na expectativa

de dias melhores . Cecília Vieira nos informou que: "a feira não foi logo para São

Joaquim , ficou durante mais ou menos seis a oito meses na Palmeira , enquanto

melhorava o lugar (Enseada de São Joaquim)".125

2.2 UMA VELHA LEGISLAÇÃO PARA UMA FEIRA NOVA

Antes de chegarmos à feira de São Joaquim , faz necessária uma

abordagem à luz da legislação municipal , pois os feirantes, indiretamente,

estavam submetidos ao cumprimento do Código de Polícia Administrativa, na

gestão do Prefeito Osvaldo Gordilho , mesmo que a administração e o

ordenamento daquele espaço estivessem a cargo do Sindicato dos

Vendedores Ambulantes e Feirantes da Cidade de Salvador.126

Sobre o Código, Antônio Barbosa Júnior , diretor da Fiscalização da

Prefeitura Municipal de Salvador, distribuiu nota oficial à imprensa e que o

Diário de Notícias, publicou:

[...] os feirantes devem transferir as suas mercadorias das
adjacências da antiga Água de Meninos para enseada de São
Joaquim sob pena de aplicação do código de Polícia
Administrativa . Acentuou o Diretor que é propósito da
Fiscalização limpar a antiga área de Água de meninos a partir de
dezembro , nem que tenha que usar todas as viaturas da
Prefeitura para esse fim. Assinalou , ainda , o caráter de
obrigatoriedade da mudança o que entre as penalidades
previstas na Lei 899 /59 se encontra a apreensão de todas as
mercadorias que ainda estejam nas imediações de Água de
Meninos.`

O Código de Polícia Administrativa tinha por finalidade estabelecer as

normas e as regras para o comportamento individual em face da coletividade,

o respeito aos costumes, à tranqüilidade , à higiene, à segurança, e ao

125 Entrevista realizada pela autora do presente estudo em 11/07/2004.
126 Salvador . Lei n. 899 de 14 de março de 1959 . Dispõe sobre as normas do Código de Polícia
Administrativa do Município de Salvador.
127 "Feirantes devem ir para São Joaquim a partir do dia 1"'. Diário de Notícias , 24/11/1964,
p.2.
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abastecimento da população, bem como ao urbanismo e as obras públicas. A

fiscalização independia do policiamento efetuado pela vigilãncia municipal, e

deveria ser executada diuturnamente. 128

Entre as medidas que seriam adotadas quando houvesse violações das

normas havia a Representação ou Denúncia, Auto de Infração, Apreensão e

Embargo e Vistoria. A Representação ou Denúncia devia ser encaminhada à

repartição competente, contendo os meios pelos quais se tornaram conhecidas

as infrações.129

Ao lavrar um auto de infração, os prepostos municipais eram obrigados a

identificar o autuado ou autuada , expor os motivos que levaram a lavratura do

termo e a indicação do dispositivo infringido. Na ausência do autuado ou

quando este se recusasse a receber o auto de infração , far-se-ia uma

intimação por meio de carta registrada, com recibo de recepção.130

As apreensões das mercadorias eram executadas mediante a

apresentação dos autos de infração, lavratura dos termos de infração e

apreensão , assinados pelos autuados ou autuadas ou seus representantes. As

mercadorias apreendidas pelos fiscais municipais deveriam ser listadas, com

as estimativas dos supostos valores e a indicação dos locais onde seriam

depositadas, bem como o nome do depositante e a emissão à parte

interessada de uma cópia do referido termo e rol das mercadorias

apreendidas. 131

Ainda nas Disposições Gerais, o Código de Polícia Administrativa

legislava para os possíveis casos de desacato aos prepostos municipais no

exercício das suas funções , cabendo para tal atitude, a lavratura de autos

distintos, que seriam enviados à autoridade policial competente. Os

desacatantes recebiam multa, que variava entre Cr$500,00 (quinhentos

cruzeiros) a Cr$5.000,00 (cinco mil cruzeiros), que não os livrariam dos

procedimentos policiais e criminais , além de acarretar a cassação das licenças.

Certamente, negociações e conflitos entre feirantes e os prepostos municipais

128 Código de Polícia Administrativa ... , p.5-6.
129 Código de Polícia Administrativa ..., p.7.
130 Idem . p.7-9.
131 Idem . p.7-10.
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foram gerados a partir desses dispositivos.132 Cabe ressaltar que o salário

mínimo vigente era Cr$6.000,00 (seis mil cruzeiros).

O infrator ou infratora estava sujeito à aplicação de multas, que deviam

ser pagas no prazo de quinze dias e eram graduadas de acordo com a

gravidade da infração , as circunstâncias atenuantes ou agravantes , bem como

os antecedentes do infrator ou infratora , em relação às disposições

estabelecidas . 133 Caso estivessem insatisfeitos com as medidas punitivas, os

infratores e infratoras poderiam interpelar um recurso voluntário ao Prefeito que

tinha a competência para concluir pela desclassificação ou pela improcedência

do auto de infração.134

O reclamante estava obrigado a efetivar o depósito do valor da multa,

enquanto esperava o resultado . Se lhe fosse favorável , o reclamente recebia

de volta suas mercadorias ou objetos apreendidos devolvidos , bem como a

importância depositada . Se ocorresse o inverso , suas mercadorias ou objetos

apreendidos seriam vendidos em leilões . Expirado o prazo (10 dias), se o

autuado não saldasse os seus débitos , seu nome seria inscrito em dívida ativa

e cobrado a partir de execução fiscal.135

Muita dor de cabeça devem ter tido os feirantes , em decorrência do ir e

vir ou de subir e descer as ladeiras íngremes da cidade , à procura dos

encarregados nos órgãos competentes para verificação e acompanhamento

dos seus processos . Algumas solicitações de revisão de autos de infração e

recursos impetrados , `adormeciam ' nos gabinetes ou nas gavetas das

repartições da Prefeitura , aguardando o momento oportuno para o deferimento,

restando aos feirantes a ilegalidade ou outros mecanismos para que

continuassem no exercício das suas atividades.

No mesmo Código, o Título IV, Dos Serviços de Utilidade Pública, no

Capítulo III ditava as normas e as disposições referentes às feiras livres. As

feiras-livres , móveis ou permanentes , eram pontos de venda de gêneros de

alimentação , utensílios necessários ao preparo e consumo de comidas, além

artigos outros constantes de classificação prevista em regulamento posterior.

132 Idem. Arts. 13 e 14, p.7.
133 Idem. p. 9-10.
134 Idem. Art. 56, p. 14.
135 Código de Polícia Administrativa..., Arts: 57,59, 60 e 61, p.15.
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As feiras funcionariam a título precário nas praças e vias públicas do Município,

localizadas e superintendiadas pela Prefeitura , teriam designação numérica e

divididas em setores com arruamentos demarcados , tendo em vista a facilidade

do trânsito público e o agrupamento dos artigos da mesma espécie . Os artigos

seriam dispostos em barracas e tabuleiros , segundo a denominação de cada

matrícula.136

Os feirantes eram matriculados como feirantes-locatários,

representantes , empregados das feiras ou carregadores. Os feirantes-

locatários eram , na verdade , os comerciantes . Os 'representantes' seriam os

responsáveis pelo negócio na ausência do feirante-locatário , assumindo, de

modo solidário, a responsabilidade das infrações à parte que lhe competia. Já

os empregados prestavam serviços e ocupavam -se, exclusivamente, nas

feiras137

Para a ordenação das barracas e tabuleiros prevaleciam os

seguintes princípios : antiguidade e hereditariedade . O primeiro , a considerar a

espécie de negócio e feira onde se atuava, computando -se apenas , os dias em

funcionamento . O segundo, se ocorresse o falecimento do feirante-locatário,

sua matrícula poderia ser transferida para o nome de seus herdeiros,

respeitando -se os direitos adquiridos pelo falecido ou falecida , quando

requeridos no prazo de sessenta dias.138

As matrículas eram concedidas a título precário , intransferíveis e

poderiam ser cassadas ou anuladas a qualquer momento. Caso fossem

anuladas , os feirantes não tinham o direito a reclamações posteriores, muito

menos teriam ressarcidos os valores pagos no ato de concessão da matrícula

ou licença.139

Os feirantes estavam obrigados a:

[...] possuir balanças, medidas e jogo de pesos aferidos;
respeitar nas vendas os preços fixados para cada gênero;
manter em condições de higiene as barracas e tabuleiros e os
artigos expostos ao consumo público; colocar as mercadorias a
não dificultar o trânsito e não causar dano ; não apregoar em voz

136 Idem . Arts. n. 440, 441 , 442 e 443, p.91
137 Idem . Arts. n . 444, 450 , 452, p. 92.
138 Código de Polícia Administrativa ..., Arts. n . 449 e 451, p.92

139 Idem . Arts. n . 446 e 447, p 92.
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alta, provocando algazarra; ter na barraca recipiente para
depósito de lixo; não vender mercadorias que não estejam
especificadas nas matriculas respectivas; não vender gêneros
falsificados, deteriorados ou condenados pela Saúde Pública;
colocar sobre cada mercadoria exposta etiqueta indicativa do
preço e unidade de venda; apresentar sempre que lhe for
exigido, documento de habilitação para trabalhar nas feiras-

livres. 140

Além das obrigações, os feirantes estavam sujeitos às proibições

semelhantes para os comerciantes dos mercados da capital baiana. Era

proibido:

[...] depositar lixo fora dos recipientes a esse fim destinados;
conservar sujo o recinto o da banca ou sala e a parte do passeio
que lhe corresponde; deixar mercadorias expostas fora do
horário oficial; deixar de lavar diariamente, os açougues, as
bancas de verduras, de aves ou de peixes; conservar sem
higiene as gaiolas destinadas à exposição de aves; deixar
animais soltos; dificultar a limpeza do recinto; conservar
expostos e sem proteção mercadorias que sejam susceptíveis
de contaminação ou deterioração; depositar mercadorias ou
fazer tendas de trabalho nos passeios.141

Estas obrigações e proibições não foram seguidas em sua totalidade,

considerando as dificuldades do próprio poder público para gerir uma cidade

com dificuldades no abastecimento de gêneros alimentícios. O desemprego

grassava e, vez por outra, aportavam nas feiras homens e mulheres, não

feirantes, mas a quem as dificuldades da vida levava a vender um pequeno

bem, ou animais, uma galinha, um porco, um bode ou qualquer objeto que

gerasse algum recurso e que viesse a solucionar problemas momentâneos.

140 Idem . Art. 454, p. 93.
141 Idem . Art. 417, p. 87-88.
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2. 3 ENFIM , CHEGAMOS EM SÃO JOAQUIM

A nova feira foi implantada na Avenida Oscar Pontes, no distrito do

Pilar, na Cidade Baixa, em dezembro de 1964, apesar das precárias

instalações hidráulicas, elétricas, sanitárias, próximas à enseada de São

Joaquim, em uma área de aproximadamente 38.000m2, onde foram edificados

galpões e alojadas as mercadorias e instrumentos de trabalho dos feirantes,

sob a administração e ordenamento do Sindicato dos Feirantes.142 Naquele

mesmo local, um ancoradouro permitia a atracação dos saveiros, um dos

principais meios de transporte para o abastecimento de produtos daquela

Feira.143

A mudança dos feirantes da extinta Água de Meninos para enseada

de São Joaquim se concretizou, mesmo que parcialmente, num dia significativo

para a população soteropolitana: 8 de dezembro, feriado, data consagrada para

os católicos, a Nossa Senhora da Conceição da Praia. A mudança foi realizada

sob as benções ou rituais à lemanjá, para os adeptos das religiões de matriz

africana.144

Nesse dia, farto em comemorações, rituais e homenagens, a tão

esperada mudança foi noticiada timidamente, numa nota quase que de pé-de-

página pelo Diário de Noticias:

Quem passou à tardinha por Água de Meninos ficou surprêso
porque não encontrou mais o amontoado de barracas que
começava a ficar por ali permanentemente, Já à noite, as
barracas tinham ido para enseada de São Joaquim [...]. Fim de

142 Relatório do Grupo de Estudos para os Alagados da Bahia . Biblioteca da Companhia de
Desenvolvimento de Salvador DESAL/RENURB, HAB- 19, n. 428 p.50
143 Idem. p.50.
144 lemanjá - Iyabá ou orixá feminino das águas, de larga popularidade entre a gente de
candomblé é festejada em 8 de dezembro. "E o orixá mais poderoso do fundo do mar".
CARNEIRO Edison. Candomblés na Bahia. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, p.76. Para
Marco Aurélio Luz, lemanjá é patrona das águas do mar. Seu nome, lye-mo-eja, significa mãe
dos filhos peixes. Na cosmogonia africana, é a mulher de Oraniyan e mãe de Xangô. Princípio
genitor feminino, tem como símbolo o abebé, ferramenta feita de metal branco, que caracteriza
o poder do ventre fecundado, associado aos gestos de suas danças que imitam as vagas das
ondas do mar, também o útero que contêm filhos. Com a espada, ela abre caminhos, tece o
destino e expande seus filhos para todas as direções. LUZ, Marco Aurélio. Agadá: dinâmica da
civilização africano-brasileira. 2. ed. Salvador: EDUFBA, 2000, p.67-68.
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uma história iniciada com um dos incêndios do dia 5 de
setembro. 145

No entanto , A Tarde não escreveu nem uma linha sobre o deslocamento

dos feirantes , quem sabe , pelo desapontamento em relação aos poderes

públicos (estadual e municipal ) ao permitirem na Capital, a instalação de mais

uma feira de caráter permanente . Repentinamente , voltou a pauta o

funcionamento nova Feira:

Embora em instalações precárias (pois ainda resta muito a fazer
a Feira de São Joaquim já está funcionando... o número de
barracas prontas é relativamente pequeno e abrange cêrca de
meia dúzia de agrupamentos, onde não existe nem água nem
luz.146

Para aquisição de barracas, os feirantes , além de comprovarem a sua

atuação na finada feira , se comprometiam em pagar valores que oscilavam entre

Cr$35.000 a Cr$95 . 000, de acordo com o tamanho do bem a ser adquirido e

pago, parceladamente . A ínfima quantidade de barracas em funcionamento, na

fase inicial da Feira, foi decorrência desses preços cobrados pela empresa Portela

Ltda., responsável pela confecção das barracas, quantia acatada pelos

representantes do Sindicato em consonância com a Prefeitura Municipal do

Salvador . 147 Estes eram preços extorsivos , se tomarmos como parâmetro as

notícias veiculadas cotidianamente nos jornais soteropolitanos , associadas às

condições precárias dos feirantes e da população carente, clientela assídua

nas feiras.

Crise no abastecimento de água, esgoto céu a aberto, coleta de lixo

irregular , serviço de transporte urbano insatisfatório , aumento das tarifas dos

ônibus , ruas às escuras e esburacadas , falta de recursos para habitação,

aumentos alarmantes nos valores dos aluguéis , além dos cães vadios que

infestavam a cidade , aumentando os casos de raiva , tudo isso aliado a um piso

145 "Sumiu". Diário de Notícias, 8 e 9 de dezembro de 1964, p.2
146 "Feira de São Joaquim em funcionamento ". A Tarde. 17/12/1964, p.2.
147 Depoimentos de João Prazeres de Santana . Presidente do Sindicato dos Ambulantes e
Feirantes da Cidade do Salvador , em 18/08/2004.
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salarial de Cr$ 42.000,00 (quarenta e dois mil cruzeiros), e com a carne fresca,

alimento indispensável à mesa dos baianos, custando entre Cr$520,00 a

Cr$900,00 (quinhentos e vinte a novecentos cruzeiros) por quilo.148

Ao finalizar a matéria, o articulista do jornal A Tarde comentou a atuação

de prepostos da Fiscalização Municipal - o `rapa', e priorizou as reclamações

das mulheres feirantes daquele local.

[...] Em contacto com a reportagem de A Tarde , várias feirantes
queixaram-se principalmente , contra a atuação do rapa que
diariamente percorre aquela feira , quebrando as bancas de
feirantes humildes , sob a alegação de que elas são velhas ou
estão em lugares impróprios. Alegam, contudo as feirantes que
se algumas dessas bancas encontram-se em lugares indevidos
a culpa não lhes cabe [ ...]. 149

Em janeiro, o Diário de Notícias denunciou as condições insalubres, a

falta de fiscalização pelos prepostos municipais e os critérios para aquisição de

barracas, implementados pelo Sindicato dos Feirantes, através do seu

presidente, Pedro Sobral. Ivan Valente, diretor da Fiscalização Municipal

respondeu que só após a instalação completa da Feira aquele órgão corrigiria

as possíveis irregularidades, num prazo previsto para trinta dias. Valente

acrescentou ao repórter que os trabalhos para instalação da primeira etapa da

Feira de São Joaquim estariam a cargo exclusivo do Sindicato da categoria. 150

Nos anos seguidos à implantação e a instalação incompleta e precária

da nova Feira os jornais publicaram insistentemente notícias contrárias ao local

escolhido. Um repórter do Diário de Notícias, na coluna "Rosa dos Ventos",

esboçava a `dor', ao constatar que limpo o terreno onde funcionou a feira de

Água de Meninos, num local bem ao lado, na enseada de São Joaquim, outra

feira com características semelhantes se enraizava, e relatou:

148 "O preço da carne será majorado ". A Tarde , 01/09/1964 ; " 147 casas para desabrigados". A

Tarde, 01/09/1964; "Casa de madeira já com 400 candidatos". A Tarde , 23/09/1964, p.12;

"Cidade suja". A Tarde , 29/01 /1965, p.4; "Quatro toneladas de peixe apreendidos". 29/01/1965,
p.14; "150 milhões para repavimentar a cidade ". A Tarde, 11/09/1964, p.3; "Transporte

Urbano ". A Tarde, 08/09/1964 , p.4. dentre outras informações . Sobre o valor do salário vigente

no ano de 1964 , ver: http://www soleis . com.br/salario minimo história.htm. Acesso em:
24/09/04.
149 "Feira de São Joaquim em funcionamento ". A Tarde, 17/12/1964, p.2.
151) Idem. p. 2.
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[...] implanta -se toda a sujeira , com toda a imundície, uma nova
feira fixa , como se a cidade não pudesse dispensar uma chaga
que o fogo eliminara para surgir como um câncer, logo ali
adiante. Permitiu a Prefeitura que esse crime se verificasse: as
barracas que se instalaram são dignas de suas antecessoras de
Água de Meninos pouco a pouco o local ficou degradado e
sabemos que nenhuma autoridade poderá fazer voltar a uma
situação de decência o que se fixou com raízes e tudo... 151

O articulista expressou a posição daquele matutino não só em relação à

instalação nova feira , mas, especificamente, ao seu caráter permanente . A feira

antecessora era considerada uma ferida incrustada na parte baixa de Salvador,

que os processos de modernização e urbanização propostos pelos gestores

anteriores não conseguiram dissipar.

Originária de uma "ferida, purulenta e necrosada ", a feira ora instalada

tornou-se um câncer , aos olhares do redator, no qual , felizmente, não ocorrera

o processo de metástase ; portanto , não entrou em estágio terminal. Ao

contrário , foi se afirmando como o "supermercado do pobre ". Ao concluir a

matéria , o repórter questionou a Prefeitura quanto à instalação da nova feira,

nos seguintes termos:

Por que não reagiu a Prefeitura ? Por que não deu normas
rígidas para que a feira de São Joaquim não viesse a repetir os
erros de Água de Meninos? É possível que não se tenha
aproveitado a oportunidade para se extirpar de uma vez para
sempre aspectos tão deponentes para uma Capital , como se vê
hoje, ao lado de São Joaquim . [...] Não foi extirpado o tumor
maligno que era Água de Meninos. Nem mesmo o fogo
conseguiu, pois veio a se repetir logo ali adiante.152

Aos olhares lançados pelo porta -voz do Diário de Notícias , os poderes

públicos foram omissos e inimigos da `civilização ' da cidade, ao consentir o

deslocamento da feira e dos feirantes para enseada de São Joaquim. A

indignação do repórter foi exacerbada , ao ver centenas de feirantes se fixarem

no 'coração ' da cidade baixa.

151 Idem. p. 2.
152 Diário de Notícias , 20/5/1965. p. 4.
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Suas palavras refletem a lógica da "Medicina Social", que objetivava o

controle dos corpos e os espaços de atuação dos atores sociais, inseridos no

cotidiano da cidade, em prol de uma urbanização higienizada, que prescrevia

os locais que, por ventura, pudessem causar danos à saúde pública, ao ar, a

água, ou gerassem 'miasmas', bem como o aparecimento de supostos medos

e perigos, decorrentes de aglomerações de trabalhadores pobres que,

aglutinados, poderiam fazer eclodir revoltas contra as péssimas condições de

sobrevivência. 153

O que consternava o emissário do Diário de Noticias era o local a as

condições consideradas insalubres a Feira, ou se o fato de contrariar aos

interesses empresarias para aquele local. Um local aprazível, segundo

depoimentos de Erivaldo Rodrigues Santos:

... antigamente a diversão do povo era ali (aponta para o
ancoradouro da enseada de São Joaquim ) antigamente, tinha
uma vista mais bonita... o povo ainda quando fechava a feira
ficava aqui do lado olhando o Ferry-Boat, do lado de lá ...
olhando o mar. Os feirantes que não gostavam de folia de festa
ficavam aí, saia andando para a Calçada, conversando , se
distraindo , outros lugares mais ...a praia...'

Pode-se entrever que aquele espaço era propício à contemplação do

pôr do sol , ao cair das tardes em Salvador, o qual podia atrair múltiplos

interesses imobiliários para esta paisagem privilegiada , uma das mais

características da cidade de Tomé de Souza.

A 'dor' sentida pelo repórter se intensificava ao ver nas ruas do

entorno da Feira de São Joaquim homens , mulheres e crianças de tez negra,

parda, mestiça , supostamente `desordenados' com suas roupas que não se

coadunavam com os ditames da moda ; alguns desdentados , barulhentos,

portando balaios , fogareiros , panelas, disputando fregueses , e territórios na

recém-criada feira . As dores do referido articulista, também poderiam estar

relacionadas à falta de perspectivas de mudanças , ao constatar a lentidão no

processo de desafricanização das ruas da cidade e o banimento de circulação

153 Michel FOUCAULT. Microfísica do poder. 13a ed. Rio de Janeiro: Graal, 1979. p.79-98.
154 Erivaldo Rodrigues dos Santos. Entrevista concedida à autora na Feira de São Joaquim, em
10/9/2005.
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de elementos não condizentes com os ideais e 'modos' próprios da "civilização

e progresso" .155

Depois da instalação da Feira , alguns trechos foram cimentados pelos

próprios feirantes , no sentido de proporcionar aos seus fregueses melhores

condições de acesso, pois as obras para pavimentação , que ficaram a cargo da

Prefeitura , ainda estavam inconclusas. Ao ser inquirido sobre o assunto, o

prefeito Nelson Oliveira alegou que as condições do terreno daquela área,

verificadas após estudos técnicos , não eram apropriadas para asfaltamento;

daí a necessidade de abertura de uma concorrência pública para a colocação

de paralelepípedos. Aproveitando a presença dos repórteres, os feirantes

reivindicaram à Empresa Telefones da Bahia S .A. - TEBASA as instalações

das linhas telefõnicas , que já haviam sido pagas . Valendo-se ainda da

presença dos repórteres , os trabalhadores da feira queixaram -se, saudosos, da

presença de poucos consumidores , numa comparação precipitada , em relação

ao movimento diário da antiga feira. 156

Mesmo com os preços variando de barraca para barraca , os emissários

do Jornal A Tarde constataram que os preços por quilo de alguns gêneros

alimentícios eram os mais baratos da cidade . O preço do quilo do toucinho

oscilava entre Cr$1.000 , 00 a Cr$1.300,00 ; carne de boi com osso Cr$650,00;

carne de boi sem osso Cr$900,00 ; carne do sol Cr$1.100 , 00; feijão mulatinho

Cr$400 , 00 a Cr$440 , 00; arroz Cr$290,00 ; feijão preto Cr$400,00; a dúzia de

ovos Cr$600 , 00 e o feijão fradinho Cr$500,00 a Cr$450,00.157

Ao final da década de 60 , a Feira de São Joaquim ainda continuava

sendo o "mercado do pobre" Para um repórter de A Tarde , a feira cresceu e se

transformou no supermercado do povo "camisas , calçados , meias , sabonetes,

miudezas , fósforos , cigarros , óleos comestíveis , azeite de dendê , pimentas,

camarões secos , tomates , pimentões, verduras , hortaliças ...". Tudo se

encontrava na feira . Barbearia , relojoaria , casa de conserto de

eletrodomésticos , alfaiataria. O repórter afirmou que , sobretudo , às sextas-

feiras , após as 16:00 horas , crescia assustadoramente o vai e vem de pessoas

1 55 Para o termo desafricanizar, ver: Pierre VERGER . Notícias da Bahia - 1850. 2. ed.
Salvador: Currupio , 1999. p. 163.
1 56 "A Feira de São Joaquim em funcionamento ". A Tarde , 17/12/1964, p.2.
157 Idem. p. 2.
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humildes, principalmente as mulheres, que levavam sua numerosa prole, às

vezes cinco ou seis crianças, para auxiliar o transporte das mercadorias. 158

[...] depois de sexta-feira o movimento na feira prossegue pelo
sábado e domingo pela manhã bate o recorde, por curioso que
pareça a freqüência é masculina e maior assim como aos
sábado pela tarde . Os ônibus que despejam as multidões na
feira vão e vem à Capelinha de São Caetano, Fazenda Grande
do Retiro, Sussunga, Bom Juá. São bairros populares. As
pessoas descem com sacolas , cestas , balaios vazios e voltam
com tudo cheio. Com pechincha espicha-se o orçamento.
A parada principal dos coletivos fica em frente ao Colégio São
Joaquim. São nada menos que três pontos diferentes. Existe
uma linha que serve exclusivamente à feira e destina -se ao Pau
Miúdo. Uma multidão de pessoas espera o carro e o corre-corre
começa... Apesar de suja a feira continua a Grande Feira
colorida que lembra a feira de Água de Meninos... Muitas
crianças perambulam entre as barracas. Não perdem a
oportunidade de se dirigir às áreas livres que estão sendo
aterradas para ampliação do cais e bater um baba com bola feita
de papel de saco de cimento usados. Usam também bolas de
meia e alguns pescam nas pedras das obras de ampliação. A
gritaria feita pelos camelôs, vendendo de tudo que se pode
imaginar, é o toque humano de um grandioso supermercado
onde o pobre compra mais barato e se sujeita, portanto, a vencer
as dificuldades para chegar até lá e de lá voltar em paz, mesmo
cansado.159

Múltiplas foram as cenas descritas. A presença de crianças sós ou

acompanhadas de mulheres já não era novidade. No século XIX, não era raro a

presença de crianças nas ruas, feiras ou mercados de Salvador, indicando que

aquelas crianças, filhas, netas ou sobrinhas faziam parte de grupos familiares

nos quais cabia às mulheres sós o labor pelo sustento e sobrevivência. Muitos

meninos e meninas as acompanhavam por não ter onde ficar ou por falta de

quem zelasse por eles, enquanto as mulheres disputavam o ganho, na

condição de liberta ou ainda escravizada. 160

As "mulheres de saia", que viviam por sua própria conta, donas de

um linguajar específico, proferiam palavras de baixo calão e não titubeavam

para defender sua prole ou agregados nos ambientes internos ou externos da

158 "São Joaquim é o mercado do pobre". A Tarde, 13/10/1969.

159 Idem.
160 SOARES, op.cit., p. 57.
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Feira; tomavam as iniciativas, tinham desenvoltura no caminhar, no subir e

descer das ladeiras, becos e vielas da cidade.

Embora o articulista fizesse sérias críticas quanto à sujeira no

ambiente, a matéria contribuía para que outros olhares fossem lançados à

Feira. O toque humano, as dificuldades que enfrentavam os consumidores

residentes em bairros populares, desassistidos pelos poderes públicos, numa

cidade em que o sistema de transporte era precário, as redes de

supermercados ainda não estavam ao alcance da população que acorria à

Feira para pechinchar, fazer acordos para pagamentos futuros ou utilizar a

modalidade de compras a crédito por meio das cadernetas, onde o feirante

anotava as compras e o consumidor se comprometia a pagar no final do dia, da

semana ou do mês, de acordo com o tipo de ocupação e as perspectivas de

ganho. Muitos eram o que Reginaldo Prandi chamou de "Trabalhadores por

conta própria em Salvador,"

[...] embora os trabalhadores autônomos reúnam grande
diversidade de ocupações [...] o autônomo regular dispõe quase
sempre de um capital mínimo, representado pelo pequeno
estabelecimento comercial, a oficina de consertos, o veículo de
transporte de carga ou passageiros.[...] Os trabalhadores por
conta própria irregulares a grosso modo, alteram sua situação de
autônomos com assalariamento e desemprego, dependem do
dispêndio de sua própria força de trabalho, embora, em muitos
casos, façam uso da força de trabalho de membros da família,
com os quais não estabelecem nenhuma relação suficientes pra
caracterizá-los como empregadores. Os trabalhadores
irregulares, por sua vez, nunca dispõem de instrumentos de
trabalho de custo mais elevado, dependendo quase que
exclusivamente de sua força física e da disposição para realizar
pequenas e diversificadas tarefas de baixa ou nula qualificação
ocupacional. Grande parte dos trabalhadores irregulares, muito
conhecidos pelas denominações de marreteiros ou biscateiros,
freqüentemente se sujeitam a trabalhar naquilo que aparece...`

Outra parcela das freqüentadoras e freqüentadores da Feira, que

desembarcavam dos ônibus lotados e mal conservados, procedentes também

da Liberdade, Cosme de Farias, ltapuã, Pirajá ou áreas da Região

161 Reginaldo PRANDI. Trabalhadores por conta própria em Salvador. In: SOUZA, Guaraci

Aldeodato Alves de. FARIA, Vilmar (Org.) Bahia de Todos os Pobres. Petrópolis: Vozes, 1980,

p. 129-130.
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Metropolitana de Salvador, somavam-se à categoria dos trabalhadores e

trabalhadoras por conta própria, cuja esperança era retornarem para suas

casas em `paz', e tendo garantida a alimentação da família, pelos menos por

alguns dias do mês. O restante "Deus proveria", como dizia o lema desta

categoria, sempre em alta na capital baiana.

2.4 A GEOGRAFIA DA FEIRA

A Feira de São Joaquim, incrustada na enseada homônima, foi

dividida pelo Sindicato em dez quadras, e subdividas em várias ruas. Para

cada rua foram designados trabalhadores e trabalhadoras que vendiam ou

negociavam produtos diferentes. A lógica desta organicidade foi sendo recriada

à medida que a Feira se expandia e o desemprego grassava na cidade do

Salvador. Juridicamente, prevaleciam os registros de firmas individuais,

aproximadamente 645, estabelecidas num espaço médio de 11m2 por boxe 162

A rua principal ou Rua Um, na entrada principal da Feira, desde a

época da instalação, servia de acesso para o porto da Feira, ou porto da Cana,

local de embarque e desembarque dos saveiros. Naquela área existia um

afluente comércio de cana-de-açúcar, procedente de várias localidades do

Recôncavo baiano. Ao final desta, era mantido o intenso comércio de animais

vivos, espaço para onde acorriam especialmente os adeptos das religiões de

matriz africana.

As Quadras Um, Dois e Três estavam entremeadas com a "linha da

máquina" ou "linha do trem", em razão das marcas deixadas pelos trilhos de

uma linha de férrea que interligava Salvador ao interior. A "linha da máquina"

era limítrofe de mais de quinze ruas, e nela se concentravam os vendedores de

limão, pimenta, abóbora; vendedoras de carimã, beiju, pamonha e hortaliças.

A distribuição inicial dessas quadras também foi re-significada com o

processo de expansão da Feira. Nos anos 70, os galpões já acolhiam

aproximadamente 726 comerciantes, 61 atacadistas ou grossistas de cereais e

horti-fruiti-granjeiros, alocados em uma área estimada de 8.000m2 que, unidos

1 62 Relatório GEPAB, p. 2/52.
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aos demais 300 barraqueiros, eram responsáveis por um comércio

diversificado , que englobava mais de 15 ramos de atividades diferentes.163

Na Quadra Quatro eram comercializados cigarros, e podiam ser

encontrados vários açougues . A Quadra Cinco, também denominada Rua do

Muro , desde o início da Feira divisa com um muro pertencente ao Exército, e

tem acesso à esquerda da rua Principal. Ali se concentravam barracas de

artigos para o candomblé , barracas de miudezas , cereais, barracas de

confecções. Ia até a rua da saída de veículos , nas Quadras de números Sete e

Oito. Na Quadra Seis afluía o comércio das cerâmicas vindas de Maragogipe e

Nazaré das Farinhas , cidades do Recôncavo.

A Quadra Sete também tinha acesso pela rua Principal, e era a maior

quadra da Feira; tinha 21 ruas : a do Fato , rua do Camarão , rua do Quiabo; rua

da Farinha , rua da Banana e outras. Nesta quadra se concentrava o maior

contingente de mulheres . Era aqui que as chamadas fateiras, vendedoras de

`fato' (vísceras de boi) vendiam ao público e abasteciam os restaurantes da

feira.

A Quadra 10 estava localizada no final da Feira ; era o espaço onde

funcionavam os bares e restaurantes , barbearia , salão de beleza, boxes de

consertos de relógios e eletrodomésticos , alfaiataria, e estava bem próxima à

rua de saída dos caminhões que abasteciam a Feira . Era para esta quadra que

muitos feirantes iam para fazer suas refeições, onde tinham a seu dispor um

cardápio que variava entre mocotós, rabadas , suculentos e enverdurados

cozidos , moquecas , ensopados , ou o famoso "sobe desce", refogados de carne

bovina fresca misturada à carne seca/charque e poucas verduras. Para os

acompanhamentos havia a indispensável farinha de mandioca, o feijão , o arroz;

e para abrir os caminhos , o aperitivo , algumas doses de aguardente que

desciam como ' bálsamo '. Abastecido o corpo , tinham como agüentar a lida do

trabalho num local insalubre , o enfrentamento com os prepostos municipais e

outros revezes do cotidiano.

163 Relatório GEPAB, p 2/50.
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2.5 RÁDIO PINGÜIM : A RÁDIO DA FEIRA DE SÃO JOAQUIM

Não só de trabalho viviam os feirantes de São Joaquim . A Rádio

Pingüim Publicidade , ZY POVO, a rádio da Feira de São Joaquim, é o nome e

o atual prefixo da rádio comunitária, ex-serviço de alto-falante da feira de Água

de Meninos. A rádio Pingüim funciona desde a transferência da Feira de Água

de Meninos ; daí passou por mudanças em sua estrutura e aparelhagem.

O acesso às dependências da Rádio não é dos mais fáceis. Está

situada na Quadra Nove , quase no final de uma das transversais da rua Treze,

também denominada rua da Farinha . Para chegar às dependências da Rádio,

sobe-se uma escada íngreme de cimento vermelho ; a sala foi dividida em dois

cômodos . No primeiro adaptou -se um escritório, onde há uma cadeira tipo

presidente , o mobiliário remete -se à década de 1930 ; vários documentos,

panfletos revistas e medalhas estão aí expostos . Acima da cadeira do

presidente , um oratório com as imagens de São Jorge , São Cosme e São

Damião e diversas preces coladas na parede . No segundo encontra-se um

aparelho de som "3 em V', um computador e vários Cd's com estilos musicais

que vão do samba tipo "fundo de quintal", até o ' arrocha ', que servem à eclética

programação musical.

Nilton Ávila, um negro calvo, soteropolitano , 64 anos , feirante desde

os oito anos, quando ainda criança acompanhava seu pai, Antônio Ávila, um

dos fundadores do Sindicato dos Vendedores Ambulantes e Feirantes da

Cidade do Salvador , declarou:

A Pingüim Publicidade já vem desde 1954, da antiga Feira de
Água de Meninos. O primeiro dono da rádio teve o apelido de
Pingüim, daí o nome da rádio Pingüim Publicidade . Mesmo lá na
Feira de Água de Meninos essa rádio já teve a oportunidade de
eleger um deputado, um deputado estadual, hoje já falecido,
Luís Sampaio; foi um dos que trabalharam na nossa rádio. Com
a vinda aqui para São Joaquim, o primeiro dono, foi o
companheiro Bento Lupicínio Cruz , que era também
sindicalista... com o passar do tempo e com o cansaço dele ele
resolveu não mais querer ficar com a rádio, ele aí passou para
mim, em 1977. Em 1977 assumimos essa rádio praticamente
para fechar as portas, já que o Bento não tinha mais condições
para tocar a rádio e quem ficava tomando conta não queria
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nada . Aí assumimos a rádio e estamos dando nova feição à
rádio...164

Jehová de Carvalho , boêmio , jornalista e cronista da Cidade de

Salvador narrou uma visita ao Mercado Popular de Água de Meninos e sua

excursão à feira extinta , realizada nos anos 50 , acompanhado de outros

jornalistas . Após percorrer várias barracas , estacionou no `quartel ', ou seja, no

Serviço de Alto-Falantes Pingüim, cujo `comandante ' e locutor era Florisvaldo

Atálico Assunção , um dos fundadores, e na época presidente do Sindicato dos

Vendedores Ambulantes e Feirantes da Cidade do Salvador . Para Jehová,

Florisvaldo era "um getuliozinho que fazia discursos inflamados com a mais

viva subversão da gramática . Mas era um grande tipo humano ". 165 Para saudar

os visitantes ilustres na feira , Florisvaldo proferiu , na ocasião , as seguintes

palavras: "Temos o plauzer de representar aos senhores feirantes as pessoas

importantes dos grandes jornalistas presentes , penas altemoratas em defesa

da nossa crasse...".

Coube aos visitantes , diante das palavras solenes , retribuir com um

texto semelhante:

"Nós representamos com nossas presenças nesta Feira,
colocamos à disposição da defesa da crasse de vocês que
também faz parte da nossa crasse , todas as nossa penas
altemoratas . Salve os bravos feirantes de Água de Meninos!" 166

Segundo Carvalho, após a 'representação ', Florisvaldo Assunção se

emocionou por levar a imprensa ao Mercado. A emoção incontida de

Florisvaldo talvez fosse decorrente da alegria em receber jornalistas sem que

na pauta estivesse a sujeira ou desorganização da Feira de Água de Meninos.

Daí, após os discursos improvisados a "cerveja corria solta", acompanhada de

suculenta moqueca de peixe.

Visita emblemática , entremeada de interação cultural , cheia de

equívocos numa linguagem entendível para os feirantes . O discurso de

1 64 Nilton Avila. Entrevista concedida no estúdio da Rádio Pingüim , em 23 de julho de 2005.
165 Jehova de CARVALHO. "Fui: vi e bebi no Mercado Popular" In: Prefeitura Municipal do
Salvador. A cidade que não dorme. Salvador, 1979. p. 118-119.
166 Idem . p. 119.
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Florisvaldo demonstrava a sua sagacidade e percepção política, ao tempo em

que ciceroneava os ilustres visitantes , colocava -os diante do microfone da

rádio, e de forma acolhedora induzia -os a assumirem compromissos mesmos

que informais , em defesa da Feira e dos feirantes , já que eram todos

supostamente da mesma classe.

O serviço de alto-falante , transformado em Rádio Pingüim,

continuava ! Agora, na Feira de São Joaquim era também responsável pela

seleção e difusão de boas e más notícias locais , nacionais e internacionais,

através da leitura das matérias dos matutinos locais. Este serviço era de muita

valia, pois parte das trabalhadoras e trabalhadores daquele espaço mal sabiam

assinar o nome , e a oralidade era a principal forma de comunicação.

A rádio era o ponto de referência para Marias , Joanas, Cecílias,

Judites , Antônios , Pedros, Joãos ; filhos , filhas , irmãs , irmãos, parentes;

compadres, comadres ; amigos e amigas; esposos e esposas de feirantes que

procediam de várias localidades, e iam encontrar os parentes.

Além de ponto de referência , a Rádio Pingüim também servia de

agência de empregos para dentro e fora do espaço da feira , principalmente

para as proprietárias ou proprietários de restaurantes , onde requisitavam, com

freqüência, cozinheiras, auxiliares de cozinha , trabalhadoras domésticas,

dentre outras funções . Para os homens , serviços de pedreiro , encanadores

etc. 167

Entre os serviços de utilidade pública da Rádio Pingüim estavam as

notas de falecimentos , casamentos , nascimentos, e os achados e perdidos. No

sobe e desce na Feira achava-se quase tudo : dinheiro , documentos , pastas,

chaves e até crianças , o que era imediatamente anunciado.

O momento áureo da programação da Pingüim era o "Brinde

Musica!', momento de felicitações aos aniversariantes , nubentes , debutantes.

As feirantes e os feirantes no momento de descanso , ou em que as vendas

estavam fracas , se dirigiam às dependências da Rádio para solicitar uma

"página musical " e oferecê- la aos companheiros, companheiras , filhos , filhas ou

correlatos . É obvio que não faltavam os recados enamorados e as intenções de

167 Entrevista de Manoel Ávila atual locutor da Radio Pingüim concedida à autora em
1918/2005.
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'compromisso'. Para tal as músicas de Agnaldo Timóteo, Ângela Maria, Alternar

Dutra, Nelson Gonçalves, Martinho da Vila, dentre outros interpretes da música

brasileira, davam o tom da programação.

2.6 A PROPOSTA DE NOVA TRANSFERÊNCIA

"A Feira mudou-se para São Joaquim, mais adiante,
provisoriamente. Já vai sair dali, não se sabe ainda para
aonde irá parar em definitivo esse centro de
abastecimento fundamental na vida de Salvador". 168

Estas palavras de Jorge Amado reportam-se às de transferência da

Feira, aliás, presentes desde a sua instalação emergencial.

Quando os feirantes já estavam `acomodados' ou `acostumados' com

o novo ambiente de trabalho, eis que surge nova proposta de mudança, agora

para a Ilha de Santa Luzia, situada entres Alagados e o bairro do Lobato, na

península Itapagipana, também na parte baixa da cidade do Salvador. Tal

proposta foi articulada pelo Grupo de Estudos para os Alagados da Bahia,

GEPAB, durante a gestão do prefeito Clériston Andrade (1971-1974), em

conjunto com os governos Federal, do Estado e a Prefeitura Municipal, a partir

de um convênio assinado entre o Banco Nacional de Habitação - BNH, em 14

de novembro de 1972. O convênio tinha a finalidade de disciplinar a ação a ser

implementada por aqueles órgãos com base no Decreto Federal de n° 71.364

de 13/11/1972,169 que estabelecia a elaboração de um programa de

investimentos voltados para as melhorias das condições de vida das

populações localizadas na área denominada genericamente por Alagados, na

cidade do Salvador. 170

168 Jorge AMADO. Bahia de Todos os Santos: guia de ruas e mistérios . 42. ed . Rio de Janeiro:
RECORD, 2002 . p. 398.
169 O Decreto estabelecia a elaboração de um programa de investimentos voltados para as
melhorias das condições de vida dos habitantes da área denominada genericamente por
Alagados em Salvador.
170Relatório do Grupo de Estudos para os Alagados da Bahia. Biblioteca da Companhia de
Desenvolvimento de Salvador DESAL/RENURB , HAB- 19, n°428.
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Os representantes governamentais prestaram esclarecimentos para

o repórter do Diário de Notícias acerca da nova transferência:

O novo local terá a vantagem de oferecer maiores facilidades
para o escoamento e chegada das embarcações provenientes
do Recôncavo. O canal da Massaranduba oferece essas
condições e, além do mais, o acesso à Feira dar-se-á pela
Avenida Suburbana e as ruas do Uruguai, Massaranduba e
Jardim Cruzeiro, descongestionando a Jequitaia171

As justificativas dos representantes da GEPAB pareciam não

considerar que, "A partir da década de 1970, os saveiros começaram a

desaparecer da nossa Marinha . As tradicionais rotas do Recôncavo para

Salvador se esvaziara ". ` os transportes de mercadorias por vias marítimas

estavam em processo de extinção devido à abertura de rodovias no Estado e,

diminuíam os custos e o tempo de transporte das mercadorias que chegavam

à feira , fosse ela em São Joaquim ou na Ilha de Santa Luzia . Segundo o

articulista , tal proposta havia sido elaborada com base nos estudos realizados

por estes órgãos , e consulta prévia aos feirantes que concordavam com a

transferência . No entanto, na própria matéria vários feirantes se manifestaram.

Ao analisar o espaço de funcionamento da Feira de São Joaquim

entre os anos de 1972 e 1973, os técnicos constataram que aquele local de

abastecimento atendia às necessidades de uma parcela de baixo poder

aquisitivo da Cidade ; abastecia aos moradores majoritariamente residentes em

locais da Cidade Baixa , além de outros como a Liberdade e região da Avenida

Suburbana ; o espaço onde estava situada a Feira apresentava tráfego intenso

e constantes congestionamentos ; a área era insuficiente para estacionamento,

o que de certa forma dificultava o acesso à estação terminal ferry-boat, que se

constituía como um atalho para a Rodovia BR-101, que ligava a Capital, às

cidades do Recôncavo , baixo Sul e outras regiões do Estado , além das

condições de higiene precárias e dificuldade na manutenção da limpeza. 173 A

171 "Feira de São Joaquim vai para Santa Luzia". Diário de Notícias, 12 e 13 de março de 1972.
172 Antônio RISÉRIO. Uma história da Cidade da Bahia. 2. ed. Rio de Janeiro: Versal, 2004,
p256-257.
173 Relatório do Grupo de Estudos para os Alagados da Bahia. Salvador: DESAL/RENURB,
HAB- 19, n. 428 p. 52.
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partir destas constatações , o Grupo traçou as perspectivas para médio e longo

prazo:

A feira de São Joaquim não tem na atualidade maiores
perspectivas de sobrevivência . Os atacadistas que se localizam
em seu interior estão sendo deslocados para o CEASA. Os
varejistas remanescentes perdem desde logo a vantagem de
que desfrutava essa forma tradicional: a simbiose espacial com
o atacadista . A par disto, a expansão do sistema viário da área
acabará por extingui - la integralmente 174

Certos de que a Feira acabaria , visto ao surto industrial que se

concretizava na Bahia nos anos 60 e 70 com a instalação do Centro Industrial

de Aratu, a implantação do Pólo Petroquímico de Camaçari e a continuação da

extração de Petróleo em áreas do Recõncavo , os técnicos do GEPAB

alicerçados na conjuntura política e econômica de tempos ditatoriais , seguiam

o slogan do "Pra frente Brasil" ou "Este é um país que vai pra Frente" e, de

imediato, aconselharam a intervenção do governo do Estado no sentido de

urbanizar a área dos Alagados, conjuntamente com a transferência da Feira

para a península Itapagipana:

A intervenção que o Estado ora prepara para os Alagados, do
ponto de vista urbanístico constitui, entretanto uma excelente
oportunidade para estende-la à esfera do abastecimento. Assim,
seria imprescindível reservar , nas novas áreas eventualmente
conquistadas ao mar , parcelas para a venda à rede comercial
em ascensão . A par disto, entretanto , o projeto poderia
incorporar um mercado de tipo tradicional que, de imediato,
serviria para acelerar o processo de extinção da Feira de São
Joaquim - do interesse do plano viário - e, no futuro , vir a se
constituir num componente turístico. 175

O plano de transferência da Feira e a urbanização dos Alagados

atendia a vários segmentos . Os feirantes ocupavam uma área de interesse do

trade turístico , conseqüentemente dos empresários , considerando-se ainda que

a estação terminal do fery--boat fora instalada quase que na lateral da Feira.

Isso não acontecia com a área dos Alagados, cuja urbanização era uma forma

174 Idem. p. 52.
175 Relatório do Grupo de Estudos para os Alagados da Bahia.
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de manter aqueles moradores segregados, evitando seu deslocamento para

outros espaços de Salvador, além de conter o `perigo ' de invasões, que

assolavam a capital baiana naquele período . A feira e parte de seu público

continuariam próximos.

Naquela época , o Sindicato enfrentava processos de intervenção. Os

feirantes e sindicalistas Antônio Cerqueira Lima, João Prazeres e Nilton Ávila,

embora rivais e integrantes de grupos políticos opostos , foram unânimes ao

afirmar que não houve resistência direta dos feirantes , e eles como

sindicalistas não podiam se expressar.

Num clima de desespero e revolta , os feirantes opinaram sobre a

proposta de transferência . O Diário de Notícias , registrou:

[...] Um clima de desespero e revolta marca os últimos dias da
Feira de São Joaquim . Barracas são destruídas. Sabe-se que a
Avenida Beira -Mar deve passar por ali, e por isso os feirantes
estão sendo deslocados.[...] o prefeito Cleriston Andrade esteve
ontem em São Joaquim . A visita durou dez minutos e cenas
dramáticas se registravam . Pessoas gritavam, choravam e
pediam uma ajuda , um apoio , qualquer coisa que lhes desse a
garantia de que não estavam sendo abandonados... 176

Cenas dramáticas ! Pessoas atordoadas , sem saber para quem

apelar , envoltas na iminência de serem outra vez deslocados . Por certo,

lembranças brotaram da catástrofe de Água de Meninos e as desventuras de

mais uma vez ter que labutar por trabalho , como se propunha estava mais

distante . Dúvidas pairavam acerca da fidelidade dos fregueses e freguesas. O

ato de mercadejar se transformou em uma forma de protesto: "É despedida,

aproveitem ... amanhã expulsam a gente ... comprem enquanto vendo , depois

vou dar pra ladrão..." 177

Um outro feirante expressava sua insatisfação perante o Sindicato da

categoria:

176 "Desespero e revolta marcam o fim da feira de São Joaquim ". Diário de Notícias, 15 e
16/4/1973.
177 Idem.
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[...] não quis dar o nome , temendo represálias, disse: Ele
persegue a gente , ameaça e não cuida de nossos interesses, e
a gente paga e não vê o resultado de nosso dinheiro. Ficamos
aqui abandonados e alheios a tudo.18

Já Ângelo Pereira dos Santos...

[...] não resistiu e abraçou -se ao prefeito chorando e pedindo
pelo amor de Deus. Eu estou passando fome. Isso é a miséria
da minha vida . Sr Ângelo obtivera a licença para instalar sua
barraca e fazer seu comércio em São Joaquim. Para construí-la
vendera cinco tarefas de terra que possuía e gastou mais de
oitocentos cruzeiros entre papéis e autorização para funcionar.
No dia em que a sua barraca ficou pronta e ele se achava
comprando -lá mesmo no cais - as mercadorias que iria
revender , chegam os fiscais da Prefeitura e o proíbem de
trabalhar . Na minha casa são dezesseis pessoas, e eu perdi
tudo que tinha , gastei com papéis - e exibia os documentos,
todos em ordem e agora não me deixam vender . É a desgraça
da minha vida repetia sempre , e uma roda de feirantes o
escutava em silêncio meneando afirmativamente a cabeça.
Ângelo Pereira dos Santos chorava . Fui ao sindicato e ele não
me deu nenhum apoio. Me disseram que nem me reconhecem
como feirante . Se o Sindicato faz isso que dizer do resto. O Sr.
Ângelo estava desesperado e dava tapas na cabeça , compondo
um quadro chocante.179

Notícias:
Apenas uma mulher foi interpelada pelo repórter do Diário de

[...] Áurea Lopes Santos , velhinha , 68 anos, mora num cubículo
na feira . Venho desde a outra , meu filho . Moro nesta há oito
anos e agora chegaram aqui, mediram tudo e eu não sei para
onde vou . Sei que vou sair daqui , mas pra onde?"'

Ao final das entrevistas, um ambulante vendedor de suco, não

identificado , ressaltou: "Querem que a gente dê pra ladrão. Não foi uma nem

duas vezes que eu vi eles chegarem aqui e tomarem a mercadoria do pessoal

na marra . E quem rebarba toma porrada".

178 Idem.
179 Idem.
180 Idem.
75 Idem.
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Ângelo Pereira dos Santos mostrou sua aflição . Angústia que

emudeceu os feirantes que assistiam comovidos à fúria de um homem, que

vislumbrava melhores dias , a partir do trabalho na Feira , desde quando se

desfez do seu diminuto patrimônio , contraiu dívidas , no intuito de proporcionar

melhores condições de vida para seus dependentes.

Já Áurea Lopes dos Santos, mulher, idosa e pobre , expôs sua

condição de penúria . Pode ter sido uma mulher negra, parda ou mestiça,

porém , trabalhadora por conta própria na Feira antecessora de São Joaquim,

para quem o peso da idade , aliado à falta de cuidados médicos , já a excluía do

mercado de trabalho , mesmo informal , engrossando a fileira de dezenas de

mulheres , homens ou crianças que, perambulavam cotidianamente pelas

quadras e ruas a aguardar o horário da `viração'. Este viria entre 14:00 às

16:00 horas , quando os feirantes, enquanto, apuravam a féria do dia , doavam

ou vendiam a preço de custo suas mercadorias , que não poderiam ser

expostas no dia seguinte. Desprotegida pelos mecanismos de amparo dos

poderes públicos , sem moradia , enfim , sem esperança , a "providencia divina",

ou o acolhimento através das teias de sociabilidades e solidariedades dos e

das feirantes para que pudesse ali viver.

No entanto , Áurea em meio às dificuldades não sucumbiu,

aproveitando a presença do repórter , expôs a sua trajetória , e mesmo `velhinha'

mostrou seu descontentamento , quase silenciosa , sem estardalhaços , mas que

indicava que as "mulheres de saia " sabiam tirar proveito de situações , por mais

tensas que fossem . Se as palavras e situação de Áurea não sensibilizaram as

autoridades municipais, possivelmente emocionaram alguns leitores e leitoras

daquele matutino , no dia posterior àquele episódio.

Ironias à parte , os trabalhadores da Feira , valendo-se da presença

do repórter , aproveitaram a ocasião para desabafar e expressar insatisfações

que variavam entre a atuação do Sindicato da categoria aos atos dos

fiscalizadores municipais, popularmente denominados de 'rapas'. Esses

episódios podem ser relacionados às analises de Thompson , sobre as formas

de protestos protagonizadas pelos pobres , que escreveu:

Os homens e as mulheres da multidão estavam imbuídos na
crença de que estavam defendendo direitos ou costumes
tradicionais ; e de que em geral tinham o apoio do consenso
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mais amplo da comunidade . De vez em quando, esse consenso
popular era endossado por alguma autorização concedida pelas
autoridades ... Embora essa economia moral não possa ser
descrita como política em nenhum sentido mais avançado,
tampouco pode ser descrita como apolítica , supunha noções
definidas e apaixonadamente defendidas, do bem estar comum
[...] noções que o povo , por sua vez fazia soar tão alto, que as
autoridades ficavam m certa medida , reféns do povo [...] É
possível encontrar com freqüência frases rebeldes, geralmente
para gelar o sangue dos ricos com seu efeito teatral.'8'

Enfim, no ano de 1973 , não houve nova transferência da Feira e dos

feirantes , mas a polêmica e as intenções continuaram...

76 THOMPSON , E. P. Costumes em comuns : estudos sobre a cultura popular tradicional. São
Paulo: Companhia das Letras , 1998 , p. 152-193.
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CAPÍTULO III

3 OLHE O PESO ! OLHE O PESO!

3.1 O PERFIL DOS FEIRANTES

Para elaborar o perfil dos feirantes de São Joaquim , remanescentes

da Feira de Água de Meninos , foram pesquisados os livros de Inscrição de

Sócios do Sindicato dos Vendedores Ambulantes e de Feirantes da Cidade do

Salvador . Nesta fonte constam os nomes , o estado civil , a idade, a

nacionalidade, a naturalidade e os endereços dos sindicalizados . Mesmos

incompletos , ajudaram nas observações sobre as relações de parentesco e as

redes de solidariedade entre os feirantes . Em alguns momentos tornou -se difícil

a identificação de homens e mulheres , já que o quesito sexo não foi incluído. A

informação sobre o nome do bairro era facultativa , o que dificultou o trabalho

de identificação, mas deixou entrever os locais onde residiam os feirantes (ver

Tabela 5).

Para as análises foram selecionados 1567 nomes de feirantes,

apenas das feiras em estudo , sendo 333 mulheres , 1164 homens e 70

menores de 18 anos . O ano de 1964 serviu de base, pois nesse ano foi extinta

a antiga Feira de Água de Meninos , e instalada , precariamente , uma nova feira

na enseada de São Joaquim.

O ano de 1964 teve o maior índice de sindicalização . O mês de

setembro foi singular, pois 312 pessoas sindicalizaram-se, somente no dia 03,

dois dias antes do primeiro incêndio . A sindicalização em massa, com data

retroativa , pode ter sido uma estratégia do Sindicato para assegurar locais de

trabalho na nova feira para os feirantes daquele espaço que não eram

sindicalizados. Como órgão representativo da categoria , o Sindicato teria que

apresentar alguma solução , e o fez , proporcionando a sindicalização em massa

e negociando com a Prefeitura o processo de transferência para a nova feira.



95

Mulheres , homens e menores feirantes de Água de Meninos
e São Joaquim - 1964-1973

Anos MULHERES % HOMENS % MENORES % TOTAL

1964 166 11% 530 34% 44 3% 740

1965 39 3% 133 9% 8 1% 180

1966 08 1% 81 5% 18 1% 107

1967 34 2% 93 5% 00 0% 127
1968 09 1% 46 3% 00 0% 55

1969 09 1% 50 3% 00 0% 59

1970 13 1% 32 2% 00 0% 45

1971 33 2% 109 7% 00 0% 142

1972 17 1% 55 4% 00 0% 72

1973 05 0% 34 2% 00 0% 39
TOTAL 333 21% 1164 74% 70 5% 1567

Fonte: Sindicato dos Vendedores Ambulantes e de Feirantes da Cidade do Salvador

Os dados indicavam uma discrepância entre homens e mulheres

sindicalizados, numa época em que as agremiações sindicais implementavam

mecanismos em consonância com o "estado de bem-estar social", como

assistência médico-odontológica e jurídica. Mesmo com estas vantagens,

poucas foram as mulheres que se sindicalizaram, fosse por falta de

informações sobre os objetivos de um sindicato, fosse por opção ou por

exclusão.

Sobre a atuação das mulheres naquele sindicato, Nilton Ávila, ex-

presidente daquela agremiação sindical, disse:

As companheiras aqui têm um papel muito importante, elas
estão sempre do lado da afetividade. O lado feminino aqui
sempre foi muito bom para a gente, sempre procurou apaziguar;
nas assembléias mais agitadas , elas sempre vinham com
palavras de conforto, Vamos acabar com isso, vocês não vão
brigar. Nunca teve mulheres à frente do Sindicato dos
Feirantes.182

Tais declarações denotavam a invisibilidade, os papéis e os olhares

atribuídos às mulheres, que eram em quantidade desproporcional ao número

de homens naquela entidade. Assim, tornava-se ainda mais difícil às mulheres

serem ouvidas, expressarem suas discordâncias em relação às pautas das

182 Entrevista á autora em agosto 2005.
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assembléias, pois os `companheiros' se consideravam porta-vozes e tutores

legítimos das necessidades e anseios daquelas mulheres.183

Ainda assim, a constituição do "mundo da política" como território

masculino, favorecia a segregação existente. A cultura sindical nos seus

aspectos cotidianos e ideológicos era considerada exclusivamente masculina.

Unido a estas questões, encontrava-se o predomínio das convenções sociais

acerca dos espaços que as mulheres podiam freqüentar ou não, e das

atividades fora do trabalho doméstico permitidas para o sexo feminino, mesmo

para as "mulheres de saia".184 Estas justificativas reforçam o caráter

androcêntrico do Sindicato dos Feirantes, que alijava as mulheres do poder,

característica de uma sociedade na qual a condição e os papéis femininos

eram inferiorizados, restando àquelas a realização de atividades de menor

prestígio ou o `apaziguamento', até nas assembléias.

As mulheres feirantes não formavam uma categoria de mulheres

passivas, muito menos submissas, mas diferenciadas; afirmavam-se pelo

`palavreado' recheado de `guichotes' (dichotes) e `brefás' (blefar), e pelos

gestos fartos, extravagantes. Mulheres negras, pardas, mestiças ou brancas

pobres, semi-analfabetas, muitas procedentes da zona rural da Bahia, que

viam na Capital a possibilidade de melhores condições de vida. As feirantes de

Água de Meninos e de São Joaquim são herdeiras das ganhadeiras do

passado, as quais no desempenho das suas atividades nas ruas ou nas feiras,

lhe conferia certa autonomia.185

No item referente à faixa etária foram observados os graus de

complexidade e heterogeneidade para o ingresso no Sindicato. As mulheres e

os homens se sindicalizam entre os 20 e 30 anos; após os 40, decresce o

índice de feirantes na agremiação (ver Tabelas 1 e 2). As crianças também

faziam parte do Sindicato. O trânsito de menores nas feiras soteropolitanas

não era novidade. Porém, verificamos que, tanto na Feira Água de Meninos

183 PERROT, Michele. Os excluídos da História: operários, mulheres e prisioneiros. 2. ed. São
Paulo: Paz e Terra, 1988. p.186.
184 SARDENBERG, Cecília M. B.; REIS, Helyom Rogério dos.; FERREIRA, Francinete.;
BONFIM, Tatiana. Mulheres e sindicatos: presença feminina no Sinditêxtil - Bahia nos anos 50.
In: SARDENBERG, Cecília Maria Bacellar; VANIN, Iole Macedo; ARAS, Lina Maria Brandão de.
ÇOrgs.) Fazendo gênero na historiografia baiana. Salvador: NEIM/UFBA, 2001. p.139.
85 PERROT, op. cit. , p. 212.
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quanto em São Joaquim, menores dos sexos feminino e masculino foram

sindicalizados; os do sexo masculino, em maior número. Assim, dentre outros,

José, 12 anos; Djalma, 6; Leonildo, 17; Mesmuim, 11; Antonio, 14 e Benedito

17 anos, engrossavam as fileiras dos que colaboravam nos arranjos e

improvisos para manutenção dos lares de mulheres e homens feirantes,

inclusive dos que procediam de outros Estados brasileiros.

No imaginário e nas perspectivas em relação ao mundo do trabalho

na feira, os meninos ingressavam mais cedo, embora as meninas ocupassem

também aquele espaço, em menor escala. Isso vai ao encontro do construto

social e cultural ocidentalizado no que diz respeito às atribuições e divisões

dos papéis sexuados.

Os dados acerca da nacionalidade estavam completos. Os feirantes

eram majoritariamente brasileiros, mas naquelas feiras desempenhavam

atividades: portugueses, espanhóis, italianos, árabes, italianos e libaneses. Já

em relação à naturalidade, não indicavam as cidades das quais os feirantes

procediam; mesmo assim, este quesito se tornou imprescindível, pois,

indicavam de quais estados os feirantes migravam. Os estados de Sergipe,

Alagoas, Minas Gerais, São Paulo, Amazonas e Pará foram citados. (Ver

gráfico 3). Quanto às cidades da Bahia, as do Recôncavo foram maioria:

Cachoeira, Maragogipe, Santo Amaro, Nazaré das Farinhas, Santo Antonio de

Jesus, seguidas de Ilhéus, ltabuna, Valença, Amargosa, Piritiba, dentre outras.

O livro de registro de associados apontava algumas teias familiares

que gravitavam entre a Feira e aquela agremiação sindical. Em 1964, foram

sindicalizadas Janete (39) e Judite (13) integrantes da família Braga; a

primeira, casada, ambas negociantes, baianas, residentes à rua Francisco de

Souza. A família Reis formada por Eliezer (59), Dioclécia (36), Elias e Eliseu,

ambos com sete anos, e a pequena Débora de apenas oito meses, todos

baianos residentes na Liberdade, foram sindicalizados. Os irmãos Almeida,

procedentes de Castro Alves-BA, Edvaldo (23), Jaime (19), Aristides (17), e

Nerino de 15 anos; no mês de dezembro do mesmo ano, os Pellegrino, Erlinda,

43 anos, viúva, procedente de Montevidéu, e seus filhos Grasiella (11) e Juan

Pedro (19), todos residentes à rua Barão de Cotegipe.
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Nos anos de 1966 e 1967 , figuraram os Costa e Silva, que

transitavam entre a Bahia e Sergipe ; eram residentes à Rua Fonte da Vovó.

Eles eram : José Filho (22), Antonio (23), Raimunda (15) e Deusdeth ( 16) anos,

ambas sergipanas. Em janeiro de 1969 , a família Luz, composta por Itamar, 32

anos ; Itãnio , 6 e Itana, 9, todos baianos , residentes à Rua da Cascata. No ato

da sindicalização , geralmente, apresentavam certidão de nascimento. Para

muitos feirantes a certidão de nascimento talvez fosse o único documento que

possuíam.

A família Medina , originária de Portugal , comandada por João, teve

registro em janeiro de 1965 . Casado , 52 anos , e residente no bairro da Caixa

d'Água , inicia o processo de adesão ao Sindicato . Em seguida, Rosa , 45 anos,

casada , também portuguesa residente na praça Sr . do Bonfim . Já em 1967,

sindicalizaram-se Etelvina , 39 anos casada , Ana, 16, e Nádia, 13 anos,

baianas , residentes no mesmo endereço que João, no bairro da Caixa d'Água.

O livro de registro não especifica de qual região de Portugal , João e Rosa

vieram , como também não especificavam os produtos vendidos por eles; aliás,

este dado era inexistente para qualquer sindicalizado ou sindicalizada.

Todas as mulheres , no ato da sindicalização , incluíram suas filhas e

filhos , todos menores , independendo da nacionalidade . Por certo , as garantias

dadas pelo Sindicato não eram extensivas aos familiares , daí se supõe porque

as crianças recém -nascidas eram , de imediato, transformadas em feirantes.

As redes de solidariedade foram observadas a partir dos endereços,

como nos casos de Lucinda Perpétua de Santana e Isabel Tavares da Silva. A

primeira, com 64 anos , a segunda , com 38 anos , solteira . Ambas procedentes

do Estado de Sergipe e residentes à rua Duarte da Costa 238 , na capital

baiana . Em 1966 , os sergipanos Manoel Martins de Souza , 31 anos e Nilton

Bacelar, 36 anos , casados residiam com suas famílias no mesmo endereço, à

rua Domingos Caetano , n. 4. Já 1971 , a casa de n. 42 da Rua Darcy Vargas,

abrigava os baianos Felipe Alves Vitório , Militão Bispo Gonçalves e Mateus

Alcântara Oliveira.

Certamente , as redes de solidariedade se consolidavam devido à

falta de trabalho , aliada às condições precárias de vida , o que fazia com que

muitos deixassem suas cidades ou Estados para se aventurar em busca de
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melhores oportunidades em Salvador. Por ocasião da transferência da Feira de

Água de Meninos para enseada de São Joaquim, a Cidade do Salvador sofria

os impactos da industrialização iniciada na década de 50 com o advento da

Petrobrás, prolongando-se nos anos 60 e 70 com o planejamento e a

instalação do Centro Industrial de Aratu (CIA), até os anos 80 com a

implantação do Pólo Petroquímico, realidade que fez acrescer a densidade

demográfica da cidade.

Mas, a Feira não era só múltipla em termos da sua composição

humana, era também múltipla em termos religiosos. As pessoas que ali

labutavam não o faziam somente movidas pela fé no dinheiro. A fé nos deuses

e divindades das várias religiões era componente essencial de seu cotidiano,

como a seguir veremos.

3.2AFEIRA EOSAGRADO

Pierre Verger e Roger Bastide, ao abordarem aspectos sagrados das

feiras nagôs186 da região do Baixo Benin, na África Ocidental, afirmaram que o

deus protetor daquelas instituições econõmicas, sociais e religiosas era o orixá

Exu. Divindade responsável por abrir os caminhos, pelos contatos entre os

compartimentos no plano da representação; em conseqüência, suas

intervenções se materializavam entre as células sociais, familiares e étnicas.

"Exu é o senhor da Feira" para o qual as mulheres sempre colocavam em seu

altar oferendas diversificadas, antes de iniciar suas atividades. Segundo os

autores, naquelas feiras quem não lhe rendesse devoção em forma de

oferendas estava sujeito à sua ira, que se incidia através das provocações, das

186 Sobre o termo o termo nagô, Vivaldo da Costa Lima esclareceu: "É muito comum entre os
grupos étnicos da África Ocidental dar aos vizinhos, aliás, nem sempre pacíficos nos anos do
tráfico de escravos, epítetos pejorativos, alguns mesmo extremamente insultuosos. Esses
comentários me levam à palavra nagô que seria também originada de um antigo apelido
pejorativo que os iorubás fronteiriços do Daomé receberam dos fons. O autor ao consultar um
estudioso daometano foi informado que os termos nagô ou anagô significava 'sujo', 'piolhento',
pois os nagôs, isto é, os iorubás quando chegaram de Egbado, fugindo das guerras entre rivais
"vinham esfarrapados", 'famintos' e "cheios de piolhos". Daí o antigo apelido anagô em fon,
significaria 'piolhento'. Como que quer seja, a palavra se modificou semanticamente a ponto de
perder sua suposta conotação". A palavra nagô, passou a ser usada na Bahia no final do
século XVIII. LIMA, Vivaldo da Costa. A Família de Santo nos candomblés jejes-nagô da Bahia:
um estudo de relações intergrupais. 2. ed. Salvador: Corrupio, 2003, p. 23-24.
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brigas , das disputas , ou até sobre a falta de compradores para os seus

produtos . Além de Exu , cada feira cultuava uma divindade local.187

Exu percorreu os caminhos , atravessou o Atlântico , manifestando-se

entre as práticas , as simbologias, as representações e os rituais recriados por

povos africanos , que foram transportados para as Américas ao longo da

trajetória escravista , constituindo daí o fluxo e refluxo nas cerimônias religiosas.

Transformado em `diabo ', tornou -se alvo de controvérsias entre os adeptos de

religiões de matriz judaico-cristã.188 A contextualização religiosa de Exu há

muito vem sendo estudada por antropólogos e historiadores da religião,

sobretudo, os especialistas em religiões e práticas religiosas de matriz africana.

Para Nina Rodrigues , Exu era uma divindade fálica. Segundo ele,

para os negros brasileiros , estava se transformando em 'diabo ' em decorrência

dos ensinamentos católicos . Entretanto, para realização das cerimônias

religiosas , havia um pacto entre Ifá e Exu189 para garantir êxitos nos sacrifícios.

Esses preceitos eram rigorosamente seguidos pelos negros brasileiros para

evitar transtornos durante as obrigações religiosas.190

Exu na cosmogonia africana é filho de lemonjá, irmão do Ogum,

Oxossi e Xangô. É reverenciado às segundas -feiras , e lhe são atribuídas as

cores vermelho e preto. É o orixá que simboliza a abertura dos caminhos,

transita pelas encruzilhadas ; detentor da comunicação, da fala, está

relacionado à sexualidade, responsabilizado pelas trocas, mensageiro dos

orixás . Quando às coisas não estão ao seu agrado , Exu provoca arruaças,

trapalhadas , disputas acirradas, brigas , além de outros infortúnios. Enfim, é o

orixá responsável pelas transformações bruscas . Para muitos, as suas

simbologias estão relacionadas ao dualismo: bem e mal.

Roger Bastide , ao estudar os candomblés nagôs da Bahia , afirmou
que:

187 VERGER , Pierre . BASTIDE, Roger . op. cit. , p.142.
188 Sobre o imaginário religioso e práticas religiosas no Brasil Colonial. Ver: SOUZA , Laura de
Mello e. O Diabo e a Terra de Santa Cruz . São Paulo : Companhia da Letras, 1986.
189 Oráculo pelo qual se interpreta os desejos das divindades de origem africanas através de
um jogo com oito ou dezesseis búzios , dispostos em forma de um rosário utilizado pelos
sacerdotes (babalaôs ) das religiões afro-brasileiras. Exu era o mensageiro entre os homens e
as divindades , por meio das interpretações dos oráculos CARNEIRO , Edison. op. cit. , p.26.
190 RODRIGUES , Raimundo Nina. Os africanos no Brasil . 8. ed. Brasília : UnB, 2004 , p. 258.
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Exu é a divindade dos inícios ou aberturas; é ele quem inicia o
ritual, é ele quem guarda o portão, é ele que está enterrado no
limiar das portas e finalmente é ele quem agarra o homem pela
garganta , castigando-o com doenças nas vias bucais. É ao
mesmo tempo o deus do caminho, o "homem da rua" como lhe
chamam às vezes os bantos, aquele cujo ferro simbólico
termina por sete, catorze ou vinte e uma hastes, designadas
como os sete, os catorze ou vinte e um caminhos de seu reino.
Suas oferendas são levadas aos caminhos mais afastados ou
as encruzilhadas, pois ali se entrecruzam as vias de
comunicação, acabar e assim tem-se a certeza de que, a força
de correr mundo, acabará passando finalmente por esse lugar.
Foi porque preside justamente as aberturas de caminhos, e
não por outras razões, que tornou-se mensageiros de todos os
orixás; e é por isso que abre a porta que separa a natureza das
coisas divinas , unindo assim essas duas camadas do
mundo.191

Bastide situa Exu e suas relações entre os humanos, no sentido de

ordenar o universo, numa concepção de mundo nagô, herdada, recriada e re-

significada por mulheres e homens, adeptos das religiões afro-brasileiras, na

Bahia.

Vogel, Mello e Barros investigaram as relações entre as feiras, os

mercados africanos e brasileiros bem como a cosmovisão africana e também

afirmaram a influência de Exu naqueles espaços de trocas 192

São regidas pelo princípio que governa todas as formas de
trocas. E porque a troca é movimento e o movimento implica em
transitividade , todas elas estão subordinadas a Èsú, o grande
princípio dinâmico na cosmovisão do candomblé. Não é de
estranhar-se que dentre os títulos de Èsú que são muitos, se
encontre também o de Oloojà, isto é o "dono-do-mercado". O
mercado é juntamente com os caminhos e suas encruzilhadas, o
domínio por excelência de Èsú.193

Para tais contextos, a Feira de São Joaquim se inscrevia na

presença da simbologia e Exu, na sua geografia repleta de encruzilhadas, nos

fuxicos, brigas, escândalos, entendimentos ou desavenças amorosas, nas

disputas por melhores espaços ou fregueses.

191 BASTIDE, Roger. O Candomblé da Bahia: rito nagô. Trad . Maria Isaura Pereira de Queiroz.
São Paulo: Companhia das Letras, 2001, p.171.
192 VOGEL, Amo; MELLO, Marco Antônio da Silva; BARROS, José Flávio Pessoa de. Galinha
d'Angola: iniciação e identidade na cultura afro-brasileira. 3. ed. PALLAS: Rio de Janeiro, 2001.
193 Id. Ibid. p.7.
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Helena dos Santos informou, com muita ressalva, que o padroeiro da

feira era Exu. Algo que muitas pessoas evitavam mencionar. Talvez no seu

imaginário Exu era "o coisa ruim" o `diabo'. Contudo, Exu dividia os espaços

com as devoções de Santa Bárbara ou São Cosme e São Damião, e para

outros, São Joaquim, em decorrência do nome da feira. Mas, foi Cecília Vieira

que nos informou que:

Em 4 de dezembro, o pessoal que tem sua religião, sua seita é
Santa Barba. Santa Barba que eles dão a missa, e faz um
caruru, um caruru muito bonito. Era uma Santa Bárbara grande
muito bonita, percorria a feira toda, percorria mais de duzentas
pessoa na procissão e até finarmônica tinha. A feira toda ficava
para comer o caruru. Ela passava por aqui eu batia palma,
arrumava a banca depressa e saía para comer o caruru.
Mais com a caição do tempo e tudo, o caruru foi ficando

pequenininho. 194

Santa Bárbara, que para os católicos representa a protetora dos raios

e dos trovões, bastante cultuada na Bahia, é homenageada no dia 4 de

dezembro.195 As informações de Cecília foram contundentes para o

entendimento das manifestações religiosas naquele lugar, e deixou a entrever

aspectos de um catolicismo barroco, num espaço mágico, regido por Exu, mas

que também era palco de celebrações de outras matrizes religiosas.

Circulavam naquele território não só os adeptos das religiões

africanas, também católicos, protestantes, além de praticantes de outros

credos. Mulheres e homens, implícita ou explicitamente, professavam seus

credos, as simbologias que vivificavam as representações de um catolicismo

popular. Este catolicismo consistia em diversas formas de religiosidades

imbricadas entre as práticas religiosas católicas, africanas e ameríndias, que

194 Entrevista à autora em 18/08/2005.
195 Segundo Vilson Caetano de Souza Júnior, a jovem Bárbara nasceu na Ásia Menor e viveu
em Nicomédia, antiga província romana de Bitínia. Seu pai era um homem rico que resolveu
proteger a filha do mundo. Isolando-as numa torre. Dali, Bárbara consegue comunicar-se com
Orígenes, em Alexandria. Então, foi denunciada foi denunciada pelo próprio pai como cristã. O
Governador Marciando condenou-a à morte e não tendo jeito de lhe tirar a vida, ordenou que
ela fosse degolada. Conta a história popular que assim que foi decapitada, um raio desceu dos
céus e atingiu o carrasco, reduzindo seu corpo a cinzas. Era o dia 4 de dezembro e o tempo do
imperador Maximiniano. Seu martírio foi difundido pelo mundo cristão, a partir do século IX. In;
Orixás, santos e festas: encontro e desencontros do sincretismo afro-católico na cidade do
Salvador. Salvador: EDUNEB, 2003. p.127.
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geravam expressões que podem ser consideradas como sincretismo

religioso19s

Proprietários ou arrendatários de barracas improvisavam em seu

estabelecimento um altar ornamentado com flores artificiais , iluminados por

uma lâmpada ou vela para proteger o ambiente contra os maus fluídos, da

inveja ou do "olho grosso " de algum companheiro/a de trabalho ou de

fregueses , como também para de atrair boas vendas.

Para esta finalidade , as imagens de Santo Antônio , Santa Bárbara,

São Jorge, São Cosme e São Damião eram as preferidas nos altares ou nas

peanhas das barracas . Para complementar as prescrições contra o mau

presságio , eram colocadas num jarro folhas de arruda , guiné , aroeira, espadas

de Ogum ou de Oxossi ; incensava-se o ambiente adicionando ao incenso uma

mistura de cravo , mirra , alecrim , açúcar a fim de purificar o espaço e atrair boa

freguesia . Outros armavam seus altares com imagens de orixás (denominação

iorubá ) ou inquices (denominação kikongo ) ou voduns (denominação gêge), ou

ainda com caboclos ligados à religiosidade indígena . Já os protestantes

deixavam uma Bíblia aberta no Salmo de sua preferência, ou pregavam dizeres

ou provérbios bíblicos nas paredes.

3.3 OS ATORES DA FEIRA

Na feira de São Joaquim múltiplos eram os territórios e os espaços

divididos entre homens e mulheres , embora não seja possível neste estudo dar

visibilidade a todos aqueles atores sociais : os ambulantes, os carregadores, os

peixeiros , os vendedores e vendedoras de hortaliças ; as vendedoras de rifas,

de sacolas plásticas , de cerâmica ; as manicuras , dentre outros segmentos.

Porém , foram selecionados alguns protagonistas que mais atividades

desempenharam naquele ambiente.

Tiveram suas vozes neste estudo , uma vendedora e um ex-vendedor

de folhas ; um produtor-vendedor de cana ; uma vendedora de inhame; uma

196 AZZI , Riolando . 0 catolicismo Popular no Brasil . Petrópolis: Vozes , 1978, p.11.
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proprietária de casa de artigos para rituais do candomblé ; uma vendedora de

milho e um vendedor de fato (vísceras).

3.3.1 Vendedores e Vendedoras de Folhas: "Doutores da Feira"

A Feira de Joaquim , como a sua antecessora , é um local para onde

acorrem pessoas de várias classes sociais em busca de plantas , folhas ou

raízes para a cura de diversos males do corpo ou espirituais : desde doenças

consideradas graves , pelos profissionais da área médica, aos males de amor.

Para uns , as plantas complementavam as prescrições da medicina alopata;

para outros , o único meio de acesso à cura , devido à condição financeira,

associada à carência do sistema de saúde da Cidade.

As vendedoras e vendedores de folhas os "doutores do povo", por

serem conhecedores das várias espécies, indicam prescrições e interdições,

formas de usos , sejam por meio de chás, banhos ou infusões , para o pronto

restabelecimento dos seus clientes ou fregueses , além do atendimento às

solicitações dos adeptos das religiões de matrizes africanas. Para estes , a feira

era parada obrigatória , pois no mesmo espaço podiam aviar suas notas

piedosas , que consistiam em uma relação de artigos e produtos prescritos pela

ialorixá ou pelo babalorixá para a realização de rituais.

A Feira "tinha de um tudo", de acordo com o vocabulário daquele

local. Encontravam -se folhas de `fundamento ' (para os rituais de iniciação),

para os banhos de descarrego , para sacudimentos197 ; folhas utilizadas por

rezadeiras para tirar "mau-olhado ", e além de folhas, outros elementos

utilizados para os rituais afro -brasileiros: noz de cola (obi), cágados, bodes,

carneiros , patos , galinha da terra , galinha d'angola para os rituais de sacrifícios;

contas e ferramentas (símbolos ) para todos os orixás ; alquidás (pratos

côncavos de cerâmica vidrada), panelas de barro , enfim , tudo que era

necessário para o cotidiano do candomblé.

197 Sacudimento significa limpar um espaço fechado com folhas prescritas . Para tal, utilizam-se
folhas frescas (verdes ) que são ` sacudidas ' (batidas ) nas paredes do local onde se deseja livrar
dos infortúnios espirituais.
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A trajetória de vida dos "doutores do povo " assemelhava -se com a

dos demais feirantes , vendedores ambulantes e das "mulheres de saia", que

labutavam naquele território . Porém , eram `diferenciados ' dos demais por

atenderem pessoas com problemas de saúde "do corpo e da alma". Os

`doutores' vendiam produtos indispensáveis para os arranjos de sobrevivência

dos grupos , que tinham a fé como principal sustentáculo para vencer as

adversidades cotidianas.

Uma dessas pessoas era Helena dos Santos , 46 anos , sergipana,

residente na Boa Vista de São Caetano , que veio para Salvador com seus pais

Luzia dos Santos , sergipana , e Antônio dos Santos , alagoano . Iniciou sua

trajetória como vendedora de folhas , aos 14 anos , na Feira de Água de

Meninos . Vendia "na pedra ", de manhã cedo , muito cedo . ` Na pedra ' expressão

significa chegar à feira antes das 04:00 horas e adquirir as folhas mais baratas

para revender no chão . Segundo ela , existiam duas categorias de folhas: as

retiradas no mato e as das hortas . As primeiras eram as mais baratas, de fácil

aquisição , como Capianga, usada para o controle de diabetes; Nativo ou

Peregum , Aroeira, São Gonçalinho , utilizadas para banho, sacudimento ou

ornamentação . As de horta eram folhas consideradas finas, adquiridas

mediante encomenda , pois se estragavam com facilidade e, por isso, eram

mais caras. Nesta categoria encontravam-se as folhas de Macaçá, Manjericão,

Água-de-elevante graúda e miúda , dentre outras.

Todos os dias se vendiam folhas , todavia , o sábado era o mais

movimentado , pois a clientela aproveitava o "dia de feira" para providenciar

folhas para diversos fins . O horário da manhã era o preferido , pois as ervas

estavam mais frescas , e a possibilidade de escolha era maior. Os meses de

dezembro e janeiro eram os mais propícios para as vendas . Bons ventos

sopravam ! Durante essa época , crescia a venda das folhas . No final do ano, as

pessoas procuravam aqueles produtos com o objetivo de purificar seus

espaços , o corpo e a alma, afastar os fluidos negativos , porventura acumulados

durante o ano; os banhos de folhas , os defumadores , os sacudimentos

fortaleciam as crenças e esperanças de paz , saúde , emprego e prosperidade

para o ano vindouro, além de ser o período de 'obrigações' e festas em muitos

terreiros da capital e do interior da Bahia.
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Foto 1 - Variedade de folhas expostas na barraca 'Filha da Dona das Aguas '. Foto da autora.

Helena ausentou -se da Feira por vários anos , passando a trabalhar

como doméstica , para auxiliar nas despesas da casa , pois residia com os pais.

Posteriormente , casou-se com Manoel de Jesus , com quem teve 10 filhos, mas

o casamento foi desfeito . Ela não se deu por vencida , retornou à Feira e, aos

poucos, foi retomando suas atividades , porque tinha filhos e filhas para

sustentar . Passou a vender folhas do lado de fora da Feira ; depois , devido às

exigências dos prepostos municipais , foi relocada , juntamente com outros

vendedores , para o lado da Rua do Peixe , também na parte externa da Feira.

Não ficou . Essa decisão da Prefeitura gerou insatisfação por parte das

mulheres e homens vendedores de folhas , que alegaram que seus clientes não

os encontravam . Fase de muita turbulência , pois a féria diária mal dava para

alimentar os filhos : "passei fome", disse ela . Depois de muitas reclamações, ela

e outros vendedores de folhas foram alotados na Rua do Cais ou Porto da

Cana.

No vai e vem da Feira , Helena conheceu Valmir com quem passou a

relacionar-se afetivamente , e deste relacionamento nasceram mais sete filhos.

Dos seus 17 rebentos , apenas nove se criaram . Helena e Valmir , com muita

luta, muito suor montaram a barraca "Filha da Dona das Águas", de onde

passaram a retirar o sustento da família . A lida de Helena começava e ainda

começa às 02:30 horas . Cuida da casa e dos filhos , prepara as refeições, e
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segue para a Feira , juntamente com Valmir; às 04:00 horas , têm que estar na

sua `farmácia '. Alguns procedimentos eram realizados antes de iniciar as

vendas.

Primeiramente , é o que é pegar água do dia e jogar na frente da
minha barraca , isso tem que jogar. Primeiramente , também, me
benzer , depois abrir a barraca , jogar a água que é dada por
Deus , e pedir a Deus pra clarear muito mais o dia pra gente
ganhar o pão de cada dia , pra gente acabar de sobreviver.198

O ritual realizado por Helena comportava as simbologias de várias

matrizes religiosas , que se interpenetravam naquele palco . O ato de jogar água

limpa ou do dia significava "despachar Exu", para que ele não atrapalhasse as

vendas e os livrasse dos conflitos; o sinal da cruz , uma apropriação cristã no

sentido de exaltar a Santíssima Trindade. Para Helena , tanto Exu como o

Espírito Santo caminhavam juntos no intuito da sua proteção. Após aquele

ritual , Helena e seu companheiro conferiam as folhas que eram trazidas de

Camamu , Feira de Santana , Amélia Rodrigues , Alagoinhas , Catu , Ilha de Maré,

Lauro de Freitas, dentre outras localidades.

Helena diz-se católica não praticante . Afirmou com muito orgulho que

` pertence ' a lansã e Ogum , orixás que lhe dão forças para vencer o dia-a-dia.

Uma vez por ano, agrada os `seus' orixás , oferecendo um caruru para lansã e

outro em louvor a São Cosme e São da Damião , pois teve filhos gêmeos, além

de inhame com mel para Ogum continuar abrindo seus caminhos.

Considera-se uma mulher feliz e realizada, e declara que ainda é com

o trabalho na Feira que sustenta seus filhos e tenta garantir para eles o melhor

- o estudo , e acrescentou: "esta feira pra mim é tudo , um dia a gente vende

mais outro menos , mais dá pra gente sobreviver e comer todos os dias".

Afirmou que seus filhos vão à Feira , mas nenhum trabalhou lá.

198 Entrevista à autora em 22/10/2004.
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Foto 2 - Helena e Valmir em sua barraca 'Filha da Dona das Aguas '. Foto da autora-

A venda de folhas não era um comércio exclusivamente feminino.

Helenas, Adelices, Marias , Joanas dividiam espaço e disputavam os fregueses

com os homens, dentre eles Erivaldo, mais conhecido como 'Babau'.

Erivaldo Rodrigues dos Santos, 'Babau', 42 anos, procedente de Feira

de Santana, na Bahia, membro da Igreja Evangélica Quadrangular desde

criança, casado, pai de três filhos, lamenta não ter continuado os estudos,

dizendo que só foi possível estudar até a terceira série do curso primário, pois

naquela época seus pais não tinham condições de mantê-lo na escola; "hoje as

coisa é mais faci, as oportunidade é melhor do que aquelas da roça, só

trabalho". A vida dura na zona rural, a falta de recursos, a seca da região foram

os motivos que o levou a ingressar, aos 12 anos, na Feira. Primeiro vendeu

tomate, cebola e verduras como ambulante . Suas mercadorias vinham de

Valença, Nazaré das Farinhas e Juazeiro da Bahia; posteriormente, passou

para a "área de folha".

A Feira foi o espaço encontrado por Erivaldo, um menino retirante que

viera para Capital na década de 70, alimentando sonhos de encontrar na

cidade grande melhores condições de vida para ele e sua família. As
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oportunidades tão sonhadas demoravam a chegar , e a única solução foi a

Feira , que o recebeu de braços abertos. Para ele , e "o único meio que nós

encontrou para sobreviver na capital foi esse aqui ; aqui nós convivemo, e até

hoje eu estou aqui; não pretendo mais sair, pretendo encerrar minha carreira

por aqui".199

Segundo 'Babau ', a condição de evangélico não interferiu na sua nova

atividade.

Isso aí não incriminou em nada , que a minha consciência
sempre foi tranqüila , quem quer tomar seu banho toma, a
religião é dele , a mente é dele, ele toma a decisão própria. E,
desde quando ele conhece um Deus verdadeiro, ele faz o
trabalho que é obediente à Escritura . Quando ele tem uma
fezinha dele de outra maneira ele toma os banho dele. Isso é
coisa que vai se reconhecendo , nada disso impede que a gente
trabalhe.

Erivaldo proferiu palavras de alteridade ao se referir a outros credos. Na

sua opinião , as práticas relacionadas a outros credos são uma questão de fé,

uma `fezinha '; a fé de verdade está alicerçada pelas palavras da Sagrada

Escritura. Por outro lado, afirmou não ser crime negociar com elementos de

outras religiões.

Agora , como "doutor do povo", especializou -se e disse ser conhecedor

de todos os tipos de folhas , e foi recitando uma infinidade de nomes de plantas

medicinais : barbatimão , cajueiro , pau d'arco , tiririca-de-babado , usada para o

controle de diabetes , raízes para fazer purgantes , "purga-de-batata", folhas de

banho e de chás . A `farmácia' de Erivaldo era sortida de remédios que vinham

sob encomenda de Mapele , Cotegipe , Aratu , Cajazeiras, Boca da Mata, Feira

de Santana e Valença.

Babau tinha uma farta clientela composta de ialorixás e babalorixás

de diversos terreiros da cidade . Seus clientes mais assíduos eram mulheres, e

a maioria Yá (mãe de santo ou ialorixá ) de terreiros , no bairro da Liberdade.

Erivaldo demonstrou a influência das mulheres baianas no comando das

atividades religiosas de matrizes africanas , o que Ruth Landes já afirmava na

década de 30 do século passado.

199 Entrevista à autora em 10/08/2005.



110

Porém nos anos 90 , Erivaldo mudou de ramo , adquiriu uma

mercearia na rua Principal, na mesma Feira; porém, ainda avia pedidos de

folhas para suas antigas freguesas dos terreiros de candomblé do bairro da

Liberdade.

Ao lado das vendedoras e vendedores de folhas estavam os

proprietários de casas de artigos para os rituais do candomblé. Pode-se

afirmar que esse segmento era e ainda é o mais numeroso da Feira, pois só

na Rua Principal tem mais de dez casas, tendas ou barracas.

Judite Felipe dos Santos , negra , 59 anos , é remanescente da Feira

de Água de Meninos , procedente da zona rural da cidade de Teodoro Sampaio.

Relata que sua primeira atividade profissional foi como enroladora de fumo

num armazém de sua cidade , quando tinha apenas sete anos, e com a quantia

recebida na primeira semana de trabalho comprou um vestido para sua mãe.

Veio para Salvador com os pais Manoel Feliciano de Souza e Aurora

Sacramento Felipe ( lavadeira ) e mais oito irmãos, em decorrência da seca que

assolava aquela região . Inicialmente , residiu no bairro de Monte Serrat , depois

na Fazenda Grande do Retiro , mediante a aquisição de um terreno pago com

sacrifício pelos pais que construíram uma casa, onde ela reside até os dias

atuais.

Judite ingressou na Feira de Água de Meninos aos 17 anos, após o

falecimento de sua mãe . A situação ficou mais difícil , motivo pelo qual seu pai,

Manoel Feliciano, proprietário de uma carroça que fazia entrega de materiais

de construção e outras mercadorias no bairro da Liberdade, a encaminhou

para trabalhar com uma prima de prenome Lindaura, que vendia verduras. A

trajetória de Judite na Feira se inicia como auxiliar de Lindaura ; depois,

passou a vender vísceras (fato), peixe, carne de boi , frutas , milho, aipim,

oriundos do Recôncavo e demais regiões da Bahia. Segundo Judite, a

mercadoria variava de acordo com o preço do produtor e a possibilidade de

auferir melhores lucros , daí as constantes mudanças nas atividades.

Após o incêndio , no período de transição para Feira de São Joaquim,

trabalhava na `Palmeira '. Argumenta que sempre teve banca ou barraca, nunca

vendeu no chão , relato que se assemelha ao de Cecília Vieira dos Santos. Ao

discorrer sua experiência como fateira , Judite disse:
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No começo, não queria trabalhar no `fato', mas a necessidade
me obrigou, e daí, passei a gostar da "folia do fato", era
animado; enquanto a gente esperava o homem que entregava a
mercadoria, conversava, contava casos, dava muitas risadas. O
fato era assim: a gente tinha as pessoa que vinha entregar a
gente aqui, não precisava ir lá no Retiro, pagava uma pessoa
para ir pegar lá no carro. Aqui não tinha briga para dividir o
fato. Lá podia até ter . Aqui não.20°

A venda de fato era uma atividade vista de maneira negativa e com

certo estigma, exercida majoritariamente por mulheres negras. Judite Santos

informa, timidamente, que:

[...] trabalhava no fato, usava a faca peixeira na cintura ou no
bolso do avental para trabalhar, mas sempre fui bem vista na
Feira; só de São Joaquim tenho 40 anos. Vendia fato, mas
sempre fui tranqüila, nunca me envolvi com briga, confusão,
muito menos com polícia. Até hoje, as pessoa mais antiga na
Feira fica, assim, me admirano do meu comportamento, porque
eu vendia fato...201

Segundo ela, havia muitos conflitos nos locais onde se vendia fato.

Era um lugar `respeitado', mas ela não se envolvia nas confusões; limitava-se,

ao fim do expediente, a prestar conta, pois a mercadoria era paga à tarde,

independente da venda ser lucrativa ou não.

Mas, o que fazia Judite perder a calma era a atuação dos prepostos

da Fiscalização Municipal (Catarino, Leôncio, Bolinha, Natureza, Rei Zulu), que

chegavam, tanto na extinta Feira de Água de Meninos, quanto na Feira de São

Joaquim, chutando, quebrando as bancas, derrubando as mercadorias, ou

apreendendo-as sob a alegação de que desobedeciam algumas normas

seriam doadas às obras de caridade de Irmã Dulce. Segundo ela, tais produtos

"iam mesmo para a panela dos fiscais".

Aqueles agentes dificultavam o trabalho das fateiras. A situação

tornava-se desesperadora quando apreendiam o fato, pois, muitas vezes as

200 Entrevista concedida à autora em 10/7/2004.
201 Entrevista realizada pela autora do presente estudo em 12 /07/2004.
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vendedoras não tinham recursos para resgatar sua mercadoria e pagar as

taxas , muito menos repõ-las. Para as fateiras , entretanto , não restava outra

alternativa: "eles tirava e nós botava de novo ". Precisavam daquele trabalho,

que era o único meio de sobrevivência e o sustento da família . Os meninos

ambulantes ligados as fateiras , vendiam o fato na mão, sem gamelas ou

vasilhames onde pudessem acondicioná-lo. Eram também importunados,

'escarrerados ' pelos fiscais , e muitas vezes perdiam toda a mercadoria.

A vida afetiva de Judite foi atribulada . Segundo ela , `se perdeu' com

Antônio de Souza Santos , pedreiro , pai do seu primeiro filho. O relacionamento

não teve o êxito por ela esperado . Antônio desapareceu , retornou querendo

retomar a sua condição de marido e pai, depois quinze anos Não cedendo aos

insistentes galanteios , promessas e propostas de Antônio , Judite passou a ser

perseguida , ameaçada e difamada no seu local de trabalho , o que levou alguns

feirantes a intervir em seu favor , pois, segundo ela, era uma mulher de boa

conduta . Daí por diante , as coisas foram -se amenizando.

No bojo dos conflitos conjugais , ela passou a ser cortejada por outro

Antônio Souza dos Santos, proprietário da Barraca Alecrim, que

comercializava produtos para os rituais de candomblé, com quem passou a

conviver e dividir seu tempo , dentre outras atividades , em vender fato , durante

a manhã, e à tarde , auxiliar seu novo companheiro na lida diária , até 1994,

quando Antônio II veio a falecer em decorrência de complicações hepáticas,

provenientes do consumo excessivo de bebidas alcoólicas, aliado à doença de

Chagas . Após o falecimento do seu companheiro , ela assumiu o comando da

barraca.

No seu estabelecimento pode-se adquirir balaios , velas de todas as

cores , imagens de orixás , caboclos , santos católicos , incenso , fogareiros, além

da indicação de folhas para cura . Judite disse ser católica . No decorrer da

entrevista , declarou que não freqüentava nenhum terreiro de candomblé, mas

de vez em quando , gostava de ir à uma sessão de caboclo , "uma sessão

branca ", para "ver as coisa"; caso necessário , fazia uma " limpeza de corpo",

tomava banhos de folha , nada para prejudicar ninguém . Apesar de negociar

com produtos para rituais do candomblé , Judite afirmou não ser iniciada, mas

oferece um caruru em homenagem aos santos gêmeos São Cosme e São
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Damião , no mês de setembro , outubro ou dezembro a depender da sua

situação financeira.

Desta união vieram mais 17 filhos , mas apenas sete sobreviveram.

Judite fala com muito orgulho que nenhum dos seus filhos precisaram trabalhar

na Feira . Para ela , naquele lugar existiam coisas boas e ruins . Optou por deixar

seus filhos sob os cuidados de uma irmã, que os conduzia para a escola;

assim , acreditava estar fazendo o melhor.

Atualmente , o tempo de Judite é dividido entre a Feira , mesmo a

contragosto de seus filhos e filhas , os netos e uma casa de veraneio, que está

construindo numa localidade da Ilha de Itaparica , onde passa quinzenalmente

os finais de semana.

Foto 3 - Judite dos Santos , proprietária da "Casa Alecrim".

No "ramo do fato", Carlos nos fala sobre o cotidiano de um vendedor de

fato, atividade tida como exclusivamente feminina.Carlos Freitas dos Santos,

47 anos, solteiro, residente no bairro do Beiru (atual Tancredo Neves),

vendedor de carne e vísceras de boi, numa banca na Rua do Fato. Carlos

iniciou sua trajetória na Feira ainda criança, segundo ele, "menino de rua", num

perfil que se assemelhava ao dos `capitães da areia' do romance do Jorge

Amado . Ainda criança , residia com sua mãe, Dalva , e uma comadre dela

chamada Ana, na rua Alvarenga Pe~ bairro da Liberdade .Após da morte de
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Dalva, quando contava apenas cinco anos, ficou sob a tutela de Ana, que

casou -se e foi residir , no bairro de Alagados , na favela da Maré . Daí, devido às

péssimas condições de vida que levava, foi para a Feira na condição de

pedinte . Mas, as doações eram poucas , mal davam para ajudar em casa,

passando a catar laranjas, tomates, verduras e outros produtos descartados

pelos feirantes Com seu jeito tranqüilo, Carlos passou a agradar os vendedores

de carne e de fato, passando a realizar pequenos serviços: levar e trazer

recados, efetuar pequenas compras, entregar encomendas, dentre outros. A

partir de então, foi adquirindo a confiança dos feirantes, passando a quebrar

ossos , cortar as carnes e fazer a propaganda das mercadorias e das bancas;

foi prosseguindo e se aperfeiçoando: "Comecei de baixo, como ajudante e fui

aprendendo a profissão, hoje sou profssionaf'.202

Já com certa autonomia e sob os olhares dos antigos feirantes,

Carlos começou a lavar pequenas quantidades de fato e a vender no chão;

ainda não tinha condições de adquirir uma banca. Nesse período, ele tentou

alçar outros võos. Providenciou seus documentos, inclusive a Carteira de

Trabalho, e saiu à procura de um emprego formal. Porém, as dificuldades

foram muitas, decorrentes da falta de escolaridade; resolveu retornar à Feira.

Passou a vender fato que, segundo Carlos, era uma atividade desempenhada

principalmente por mulheres, que foram desaparecendo, ficando mais homens

no ramo. Disse Carlos:

[...] na grande época que eu trabalhava aqui, era muito perigoso, não
tinha democracia ; antigamente era uma ignorança , as pessoa tinha até
medo de passa por aqui. Na atividade, quando tinha um pequeno
desentendimento, as pessoa não queria brigá na mão não, era brigá
com a faca , um com outro, quem era furado não aceitava, um pocava a
cara do outro toda... A gente aqui era presseguido pelo rapa... pela
policia administrativa , de uma forma que eles não queria a gente aqui,
não queria que ninguém trabalhasse aqui, pegava a mercadoria da
gente pra prender ... isso não acaba , é uma marfia mermo. Quando é
época de campanha eles, passa aqui dizendo que vai acaba com o
rapa... 203

E acrescenta:

202 Entrevista à autora em 16/8/2004.
213 Idem.
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A gente trabalhava com o fato na mão , era um monte, não vendia na
banca , não. Eu fazia três monte com a tauba na mão e o pedaço de
jornal , naquele tempo não usava sacola prastica , não, era jornal , jornal
de lê. Quando dizia: vem ele ali (o rapa), a gente corria , entrava nos
beco , para eles não tomá as mercadoria ; muitas vez eles tomava a
mercadoria da minha mão...

Os depoimentos de Carlos Santos reforçam os de Judite , embora em

fases diferentes do comércio do fato . Deixam a entrever as dificuldades

passadas pelos fateiros e fateiras , alvo preferencial dos prepostos da

fiscalização municipal, que, com truculência , tentavam banir aqueles

vendedores e vendedoras dos espaços da Feira , sob a alegação de

higienização , mas sem apresentar soluções adequadas que viabilizassem, a

curto ou médio prazo , a aquisição de instrumentos os possibilitassem a

inserção de novas normas de higiene.

Outro território que merece destaque é o Porto da Cana ou Rua da

Cana , onde os saveiros vindos do Recôncavo descarregavam cana e outras

mercadorias . Este ambiente é o reduto de José Martins dos Santos, Martins da

Cana , remanescente das feiras do Sete e Água de Meninos, considerado o

feirante mais idoso da feira de São Joaquim . Filho de Maria José dos Santos e

Pedro Fernandes dos Santos , natural de Passagem dos Teixeira, distrito de

Candeias na Bahia , ainda solteiro, aposentado , residente no bairro do Lobato.

Afirma ser pai de 56 filhos , não estima quantos netos, bisnetos ou tataranetos

tem, e diz : "É um punhado de gente , já perdi da conta , todo dia aparece uma

cara diferente ". Mas declarou orgulhosamente que, dentre seus filhos, está o

renomado capoeirista conhecido como mestre `Curió'.

Ainda jovem , Martins trazia de sua propriedade feixes de cana para

negociar semanalmente no "areal do sete ", depois transformado na Feira do

Sete . No fim da feira quando , não vendia toda a mercadoria, retornava à

Passagem dos Teixeira para trabalhar na roça . Deixava a mercadoria que

sobrava sob a responsabilidade de algum feirante da sua confiança, que as

vendia e lhe entregava a féria apurada na semana seguinte.
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Sobre a Feira do Sete, o cotidiano e a participação das mulheres,

Martins declarou:

No começo, o areal não tinha barraca. Adispois que chegou
uma senhora lá fazeno uns lancho, um pão, umas coisinhas,
adepois foi continuano, continuano, daí veio as barraca; era
barraca de pirão de comida . Aí o pessoal já sabia , quando
chegava dos saveiros ia direto pra lá. Dessa barraca montaro
mais outra e aí foi redendo a feira... as mulhé vendia também
uma cachacinha, uma misturazinha, uma batidazinha, uma
folhazinha, as vez vendia um cigarro também. 204

Para "Martins da Cana", a Feira do Sete foi se prolongando até a

Feira de Água de Meninos, que se tornou maior do que a sua antecessora. Tal

prolongamento foi decorrente da expansão do porto, como já foi mencionado.

Martins fala também sobre os reflexos II Guerra Mundial na Bahia, a "guerra do

alemão", e faz alusão ao governo de Getúlio Vargas, e às suas estratégias para

não ingressar na Força Expedicionária Brasileira:

[...] os home começou a escarrerar gente, entrava nas mata,
tudo isso pra não viajar. Teve cachorro pra caçar a gente na
mata do sertão pra ir pra guerra . De noite as mãe ia levar uma
farianzinha, uma coisa escondida prá gente comer. 205

Passados os momentos de tensão, e a certeza de que não iria para

Guerra, Martins, através de 'conhecimentos' com pessoas influentes, passou a

auxiliar no policiamento da Cidade na condição de Inspetor de Polícia, indicado

por seu compadre Timóteo, um delegado calça-curta.206 Como não havia

salário, Martins e outros "agentes da lei" utilizavam-se do 'prestígio' e

passavam a donos de pistolas, e outros pertences que eram tomados dos

infratores da lei sob sua jurisdição.

E continua narrando suas experiências de trabalho:

204 Entrevista a autora em 12/07/2004.
205 Idem.
206 Homem indicado por autoridades locais para o cargo de delegado de policia, sem
observância dos critérios de escolaridade.
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[...] trabaiei na Leste ... nesses lugar tudo , e até no departamento
da Vergonha com Augusto Benevides, veja quanto tempo tem
isso ._.(risos) naquele tempo, tinha uma cachaça que chamava
Vergonha, que tinha na garrafa uma moça meia nua. Uma moça
bonita retada, alva como leite. Tinha outras cachaça também,
Jujuba, Jacaré. Cachaça que nós bebia e sintia o gosto da cana,
hoje é tudo arcol disdrobado. 207

Foto 4 - Propaganda criativa da Cachaça Vergonha. Nota-se a presença de um ambulante alheio
ao apelo da `Vergonha' . In: VERGER, Pierre. Retratos da Bahia

As informações de Martins se coadunam com a imagem promocional

da `Vergonha', e deixam a entrever os critérios de beleza dele. Entre uma e

outra atividade, Martins ainda trabalhou nas prospecções em busca do "ouro

negro" no subúrbio, e orgulhosamente relata:

Ah! minha filha , a Pretobrás foi ontem . Eu trabaiei na Pretobrás.
A primeira obra que abriu na Pretobrás foi aqui no Lobato, ainda
ta lá. Eu ganhava cinco mil réis por dia . Eu conheci Oscar
Cordeiro , o home que abriu o pretólio no Lobato . Até Getulio

207 Entrevista à autora.
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Martins da Cana foi um dos personagens que vivenciaram os novos

ares na capital baiana , a partir da descoberta do Petróleo. Segundo ele , esse já

era tempo de mudanças no cenário da Cidade . Embora tivesse tido outras

oportunidades de trabalho , a Feira era o seu local predileto : não tinha horário,

ia trabalhar quando queria; segundo ele, era livre para ter o seu próprio

negócio.

Já na Feira de Água de Meninos , quando não vendia sua mercadoria

(cana ), deixava sob a responsabilidade do vigia da Feira, que era pago

semanalmente pelos feirantes. Para diversificar suas atividades , passou a

negociar com carne de boi; chegou a comprar bois em pé que abatia no

Matadouro do Retiro para revender no seu próprio açougue no Lobato e para

outros açougues . Ele considerava que eram tempos difíceis. Tinha que chegar

cedo ao Matadouro , dividir o espaço com muita gente , sobretudo, com as

fateiras , no bonde chamado "bagageiro do fato ", onde havia um compartimento

só para o transporte de carne e vísceras.

Foto 5 - Porto da Cana ou Rua da Cana , reduto de "Martins da Cana ". Local onde atracavam
os saveiros que traziam as mercadorias do Recôncavo . Foto da autora.

Com um vasto currículo , Martins optou por trabalhar por conta

própria. Elegeu a Feira de São Joaquim para retirar seu sustento . Estabelecia

seus horários de chegada e saída, não tinha patrão para lhe dizer o que e

como devia executar as tarefas.
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Em 5 de setembro de 1964, Martins não se encontrava no seu

açougue no Lobato, mas ao ser informado do incêndio, foi verificar se era

verídica a noticia. Chegando ao seu local de trabalho, não conteve a emoção,

ficou paralisado a observar as chamas e a pensar no que seria da Feira.

Mas foi na nova feira que Martins se consolidou como produtor e

revendedor de cana. Ele contou que dividia seu tempo entre Passagens dos

Teixeira, local onde tinha plantação de cana e, uma vez por semana, ia

providenciar o transporte do produto para a Feira de São Joaquim.

Foto 6 - "Martins da Cana", considerado o feirante mais velho da Feira de São Joaquim.
Visita a Feira constantemente para rever os amigos e não dispensa uma cerveja bem gelada . Foto da autora.

Atualmente , Martins é também proprietário de um pequeno bar em

sua residência , no Lobato. Com 104 anos , administra seu bar e visita,

regularmente , a Feira para rever os amigos , verificar se tem vendedor de cana

ocupando seu lugar, saber das notícias da Feira , comer mocotó, sarapatel e

beber cerveja ou vinho.
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Foto 7 - Martins da cana em seu bar no bairro do Lobato. Foto da autora.

Outra atividade de relevância na Feira é a venda do inhame, que Cecília

Vieira dos Santos, negra nascida em Irajuba, em 1928, exerce há mais de 15

anos. O inhame é muito usado pelos adeptos do candomblé nas oferendas

para Ogum, além de ser quase que indispensável no desjejum de muitos para

substituir o pão.

Cecília só foi registrada quando chegou em Salvador. Terceira do

total de onze filhos da extensa prole de Emília Santos Vieira e João José

Vieira, trabalhadores da zona rural de Irajuba. Cecília Vieira veio para 'Bahia',

em 1950 , sozinha , com a "cara e a coragem" para aventurar melhores dias na

condição de trabalhadora doméstica, atividade que começou a exercer ainda

criança, com oito anos, em sua terra natal. No labor pela sobrevivência afirma

que também "lavou de ganho".

Ao ser indagada sobre seu grau de escolaridade afirmou:

Nunca freqüentei uma escola , o que sei e aprendi ... (pausa) ler e
assinar meu nome foi soletrando na cartilha, ainda em Irajuba.
Não tinha tempo nem condição de ir para escola . Muitas vezes,
eu digo assim: eu li uma cartilha e não me troco por quem tem
estudo, sei fazer conta e resolver minhas coisas.`

209 Depoimento à autora em 22/11/2004.
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Cecília narrou, com orgulho, o seu esforço para aprender assinar o

nome. Falou também sobreas condições de vida em Irajuba, bem como a falta

de escolas na zona rural. Casou-se em 1954, com Francisco Cardoso dos

Santos, pescador, natural de Acajutiba, cidade localizada na região do

Recôncavo baiano, onde residiram durante cinco anos. Tiveram quatro filhos:

Leonice, Luís Carlos, Lucileide e Lúcia (falecida).

Distante da família, Cecília viu seus sonhos da juventude e de

felicidade irem por água a baixo, diante das intensas noites de bebedeira de

Francisco. Esse motivo, gerador de uma série de conflitos, culminou com a

separação do casal, cabendo exclusivamente a Cecília a guarda e orientação

dos quatro filhos.

"Aí, minha filha, veio o suplício", diz entre lágrimas: dificuldades

financeiras, sem condições de retornar para sua terra natal, sem moradia, sem

perspectivas de trabalho, e a falta de alguém que tomasse conta seus filhos.

Cecília "morou de favor", inicialmente, na casa de Pedro, seu cunhado, irmão

do seu ex- marido, porém, não deu certo. Daí, rumou com os quatro filhos para

casa de sua madrasta, Maria Francisca Guedes, que também não foi uma boa

alternativa. "Quem queria, minha filha, ficar com uma mulher com quatro filhos

pequenos e sem trabalho? Era mais boca". Nesse período, conheceu a vizinha

Jovelina Bispo dos Santos, que se compadeceu da sua situação, passando a

ajudá-la na medida do possível, inclusive a 'olhar' os seus filhos, quando

arranjava uma faxina para fazer.

Jovelina falou sobre uma 'invasão' que estava se formando na

Fazenda Grande do Retiro. Cecília largou seus afazeres e os filhos. Empunhou

um facão e acompanhou a amiga e futura vizinha, até o local onde demarcou

sua área com pedaços de cordão e arames, cedidos por um desconhecido que

se sensibilizou perante seu desespero. A partir daí, Cecília foi construindo sua

moradia, de acordo com seus parcos recursos, advindos do trabalho na Feira,

ou, vez por outra, como vendedora de "peixe frito", nas festas populares de

Salvador, principalmente na de Nossa Senhora da Conceição da Praia.

Sobre sua moradia, edificada com muita luta e suor Cecília

acrescenta:
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Aos pouquinho fui fazendo as casa. Construí oito casa minha
filha, não foi quarto e sala não, foi casa boa, uma pra cada filho.
Depois, fiz uma churrasqueira pra nos domingos reunir a família.
As vez fico na laje me perguntando : meu Deus de onde tirei
força para fazer isso tudo?

Assim , passou a ser literalmente dona de uma casa, onde passou a

residir com sua prole . Mas, onde trabalhar com quatro filhos pequenos , naquela

época? A solução foi a Feira de Água de Meninos , onde, por volta de 1962,

dividiu uma banca com Jovelina , e passaram a vender feijoada.

Fazia o feijão em casa . Era assim : cozinhava o feijão à noite. Me
acordava as 2 ou 3 horas da manhã, porque tinha que chegar na
Água de Meninos cedo , prá vender a primeira panela de feijão
do dia . Naquele tempo, não tinha luz na Fazenda Grande do
Retiro e eu não tinha relógio ; me guiava pelo rádio de um vizinho
que passava a noite ligado. Um dia , me atrapalhei, não ouvi o
rádio do vizinho , pensei que já tinha passado da hora , então sair
correno, quando cheguei no final de linha só encontrei o guarda
noturno . Era ainda três da manhã, e eu já estava com a panela
pronta . Esperei até dá a hora de pegar a marinete e fui para
Feira".210

Cecília comercializou esta iguaria até a transferência da Feira e dos

feirantes para a enseada de São Joaquim. Na nova feira, declarou que já

diversificava sua mercadoria . Foi a primeira mulher a vender carvão em grosso,

abastecendo boa parte de Salvador, sobretudo na época das festas populares.

É na Feira de São Joaquim que Cecília passa a se relacionar

afetivamente com José Eduardo dos Santos, seu antigo e fiel freguês de

feijoada, ainda na extinta Feira . José Eduardo era um de seus primeiros

fregueses , consumidor assíduo, antes de raiar o dia, já que ele era arrumador

(carregador) na Feira . Dessa união, que durou 30 anos , nasceram mais quatro

filhos : Maridalva , Antônio Carlos , Maria José e Marilúcia; e o casamento só se

desfez em decorrência do falecimento de Eduardo , provocado por

complicações advindas de diabetes.

210 Entrevista à autora em 11/07/2004.
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Foto 8 - Cecília Vieira, vendedora de inhame , no desempenho da sua atividade.

Todos os filhos foram criados e educados entre a casa, a escola e o

ambiente da Feira . A rotina de Cecília iniciava às 03 : 00 horas da manhã, para

cuidar da casa , do marido e dos filhos . Deixava a comida pronta, rumava para

a Feira, e entre sacos , sacolas , merenda (caso tivesse), e os filhos menores,

pois os demais ficavam sob a responsabilidade da filha mais velha, até o

horário de todos irem para a escola.

Para Cecília , a Feira de São Joaquim era ímpar:

"Essa feira pra mim é tudo, é o meu mundo ". Foi dela que eu tirei
meu sustento , o pão de cada dia, construí minhas casa, criei
meus filhos . Trazia meus filhos pra qui , nenhum deu pra o que
não presta , nunca buliram em nada de ninguém. Tinha muito
cuidado com eles, trabalhava e tava o tempo todo olhano eles.

No comércio de milho , destaca -se Solange Maria da Conceição,

negra de 46 anos , natural de Salvador , casada . Durante seus depoimentos,

mostrou-se uma mulher alegre , extrovertida , dinâmica , bem falante e

prestativa , uma espécie de liderança feminina da Quadra 13 , rua Nove da

Feira . Era filha de Maria Raimunda Conceição , uma cearense que chegou em

Salvador sozinha , na década de 40 , na condição de retirante , em virtude da

seca que grassava naquele Estado . É a quarta filha da extensa prole , que fora
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abandonada pelo pai, cabendo o sustento das crianças à avó paterna e a mãe,

que residiam na Vila Natal , no bairro da Fazenda Grande do Retiro.

Raimunda Conceição não se adaptou à rotina de trabalhadora

doméstica. Conheceu Jonas da Silva, carregador na Feira de Água de

Meninos, com quem tivera 11 filhos, embora ela e Jonas nunca residissem sob

o mesmo teto. Ele era filho de Etelvina da Silva, vendedora de fato na Feira do

Japão, no bairro da Liberdade, que a encaminhou para Feira de Água de

Meninos, a fim de negociar com o mesmo produto (o fato).

Solange viveu sua infância entre as Feiras de Água de Meninos, do

Japão e São Joaquim, auxiliando a avó paterna ou a mãe que, além de fato,

vendia frutas, principalmente laranjas vindas das cidades Alagoinhas e Cruz

das Almas, no Estado da Bahia.

Os recursos para a sobrevivência eram extraídos exclusivamente

daquelas feiras; os filhos e os netos auxiliavam, seja através de pequenos

favores, recados, entrega de pequenas encomendas, até a venda de gêneros

como ambulantes.

Solange estudou até a 2a série do ensino fundamental, em escolas

públicas da Cidade. Sabe ler, assina o nome, e realiza as quatro operações

matemáticas com desenvoltura. Vez por outra, seus depoimentos eram

interrompidos por alguém que pretendia tirar dúvida sobre troco ou algo

semelhante. Entre gargalhadas, disse: "é quase impossível alguém me `passar

a perna' em conta ou troco, em qualquer lugar". Quando adolescente, foi

trabalhadora doméstica, diarista, faxineira, auxiliar de serviços gerais e

cozinheira, pois não pretendia ter o mesmo destino das mulheres da sua

família. Nos momentos difíceis, retornava para a Feira, e, após muitas

tentativas sem conseguir um emprego formal, decidiu que a ali era o "melhor

lugar do mundo para trabalhar", pois não tinha patroa, fazia o que desejava, e

os rendimentos no final do mês eram mais promissores. "Sou a dona do meu

negócio".

Com aproximadamente 20 anos, estava definitivamente na Feira.

Começou a vender milho, frutas e verduras, dividindo o espaço com sua mãe,

Raimunda Conceição. Acordava por volta das 03:30 horas e às 05:00 horas já

estava na Feira, para esperar o "caminhão do milho", que vinha de algumas
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regiões da Bahia ou do Estado de São Paulo . Então , separava as encomendas

feitas do dia anterior , distribuía e anotava as encomendas para o dia seguinte.

Dentre os seus fregueses, estavam comerciantes de várias

lanchonetes de bairros populares de outros pontos da cidade e também dos

municípios de Candeias e Camaçari . A venda do milho para os compradores a

retalho ficava a cargo de sua filha mais velha , Estela , após as 07:00 horas da

manhã , enquanto fazia as cobranças dos clientes da Feira. Para os fregueses

que compravam em quantidade , o pagamento era de acordo com a antiguidade

e a credibilidade do cliente ; a importância era paga, às vezes , aos sábados.

Segundo ela, era o "dia de apurar a guia ", ou seja, fazer o balanço das vendas

durante a semana.

Solange se encantou por um homem , com quem teve cinco filhos,

mas o relacionamento não foi avante . Segundo ela , além das cenas de ciúmes,

seu companheiro: "era muito mole , não gostava de trabalhar , estava sempre

doente motivos que a levou a expulsá - lo da sua casa e da sua vida , e nunca

mais teve notícias . Ficou encarregada do sustento dos filhos , juntamente com

sua mãe , pois a avó paterna já havia falecido.

Foto 9 - Solange Maria Conceição vendedora de milho - Foto da autora
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Os filhos de Solange foram integrados ao cotidiano da Feira,

ajudando-a na venda de milho ou outras mercadorias. Para aumentar os

rendimentos , arrendou um bar , onde ela mesma prepara as refeições , depois

de `ajeitar ' a venda do milho. No seu estabelecimento são vendidos gêneros

básicos para o desjejum , (café, pão com manteiga, ovos estrelados , leite,

bolo...) A clientela é formada pelos compradores de milho , fregueses já certos,

e feirantes . Cumprida esta etapa , prepara as iguarias para o almoço: ensopado

de carne de boi com verduras , bife, frango ensopado , bife de fígado , cozido,

arroz , feijão cozido sem carnes , salada de verduras ou alface; carne do sol,

feijoada , mocotó , rabada e moqueca de peixe são servidos às sextas feiras,

outras iguarias são preparadas mediante encomenda dos fregueses.

Solange se considera uma mulher realizada, já que possui dois

comércios na Feira. Identifica-se como mulher negra, e fala das conseqüências

do racismo . Tem a auto-estima elevada . Nas paredes do seu estabelecimento

observam -se várias fotos dela e de seus filhos , em vários momentos de sua

vida.

Sobre religião , Solange declarou que sua avó paterna, Etelvina, era

"mãe-de-santo"; sua mãe é iniciada no candomblé , acredita na 'seita ' e realiza

todos os procedimentos quando orientada , mas não deseja passar por um

processo de iniciação . Assume ser filha de Oxossi, momento que mostra uma

imagem de São Jorge, iluminada , ao lado de um jarro com as folhas de espada

de Oxossi e uma vela de "sete dias " acesa , de cor verde. Declara que todos os

dias, quando abre a porta do bar pede a São Jorge que a proteja".211

3.4 VEEEENHA FREGUÊS, VEEEEENHA FREGUESA, HOJE TÁ TUDO

BARATO... (O cotidiano da feira)

Diariamente , a partir das quatro horas da manhã, iniciava e ainda se

inicia o vai-e-vem na Feira de São Joaquim. Eram mulheres, homens e

crianças majoritariamente afro-brasileiros que deixavam suas residências nos

21 Entrevista realizada pela autora em 12/07/2004.
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bairros pobres da cidade (Liberdade , Pero Vaz , IAPI, Caixa d 'Água Fazenda

Grande do Retiro , Curuzu , São Caetano , Massaranduba , Uruguai, Ribeira,

localidades da Ilha de Itaparica ), a pé, de ônibus , outrora de saveiros, para

mais um dia de lida.

Esses trabalhadores adequavam suas vestimentas para um trabalho

árduo , muitas vezes realizados em céu aberto , sujeito às mudanças de

temperatura. As mulheres vestiam saias, vestidos coloridos , obrigatoriamente

com bolsos, para colocar o dinheiro 'miúdo ' arrecadado ; as cédulas de maior

valor eram guardadas entre o seio e o sutien. As mais novas já aderiam às

calças compridas , mas não dispensavam os chapéus de palha ou os lenços

improvisados com pedaços de panos para proteção da cabeça , exposta ao sol

causticante ; usavam sandálias , ou melhor , chinelos quando as condições

permitiam , muitas trabalhavam descalças.

Já os homens usavam calças compridas ou com a barra dobrada até

o joelho . Para a realização das atividades não vestiam camisas , sobretudo os

carregadores. Para estes, o indispensável eram as rodilhas, para facilitar o

equilíbrio das mercadorias e amenizar o peso ; para outros , eram os chapéus

que não podiam ser dispensados.

A primeira etapa do trabalho , ainda na madrugada , era conferir,

encomendar ou adquirir as mercadorias necessárias, que chegavam por via

marítima através dos saveiros procedentes de várias localidades do

Recôncavo : Cachoeira , Santo Amaro, Maragogipe , Ilha de Maré ou através de

caminhões , que vinham principalmente dos Estados do Rio de Janeiro, de

São Paulo e Pernambuco , além das cidades do interior da Bahia como:

Juazeiro, Alagoinhas, Feira de Santana , Cruz das Almas , Valença, Irecê

dentre outras. Naquela hora da manhã se realiza as primeiras trocas,

negociações ou conflitos em busca de melhores preços , condições de

pagamentos e outros acertos.

Descarregavam-se laranja, banana , melancia , tamarindo , carambola,

fruta-pão, acerola , caju, cajá ; cebola, quiabo , feijões de diversos tipos; azeite

de dendê , inhame , aipim; arroz, farinha de mandioca , carne do sertão, carne do

sol; cerâmicas diversas , panelas de barro e de alumínio , produtos de sisal,

fifós , penicos e uma infinidade de produtos que abasteciam a Cidade.
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Enquanto as mercadorias eram descarregadas e se elaboravam os

primeiros arranjos do dia , algumas mulheres, na parte externa da Feira,

improvisam em sua bancas ou tabuleiros um farto café da manhã composto de

feijoada , "sobe e desce", carne do sertão frita, mingaus , cuscuz de tapioca, de

carimã ou de milho, pamonhas , beijus, banana-da-terra , aipim e inhame

cozidos na água e sal , enfim , um vasto cardápio para alimentar feirantes e

fregueses , que, naqueles espaços, faziam a primeira e, às vezes, a única

refeição do dia.

Por volta das seis da manhã , abria-se o portão principal da Feira, que

dava acesso aos feirantes -locatários, representantes e ambulantes . Então,

abria-se a Feira! Neste momento , misturavam -se aos feirantes cadastrados

pelo sindicato da categoria , centenas de mulheres , homens e crianças

desprovidos de recursos para aquisição de bancas ou barracas, com panos

debaixo do braço , para venderem seus produtos no chão , disputavam os

melhores espaços. Serenados os ânimos , a Feira seguia seu curso normal, até

aproximadamente às onze horas da manhã.

Naquelas primeiras horas , acorriam à Feira proprietárias e

proprietários das quitandas existentes nos bairros populares , para comprar

hortaliças , azeite de dendê , carne do sertão , toucinho , abóbora , batata-do-reino

(batata inglesa), e também outras verduras, frutas da época , que também eram

usadas para fazer abafa -banca (suco de frutas congelado em forma de cubos),

folhas e frutas para adicionar à cachaça e revender às doses ; donas de casas

à procura de gêneros de melhor qualidade e menor preço para abastecerem

suas despensas ; ambulantes de diversas categorias , que compravam seus

artigos para comercializar nas ruas centrais da cidade , para desgosto dos

amantes da `civilização '; donas e donos de armazéns nos bairros pobres, os

famigerados `espanhóis ' que, de posse de suas cadernetas , revendiam os

produtos a preços exorbitantes; proprietários de bares e restaurantes da capital

e do interior ; gente do candomblé , que muito cedo ia aviar suas notas.

A partir do meio dia, as vendas declinavam, os arranjos e os acertos

de venda bem como as formas de pagamento já tinham se firmados pela

manhã ; para alguns , era o momento de descanso. Para as vendedoras e

vendedores de comidas, era o momento de atender não só aos trabalhadores
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da Feira , mas, também , às pessoas que vinham de fora: muitos empregados

da Petrobrás (a sede do órgão funcionava num edifício ao lado da Feira),

funcionários públicos , entregadores de cervejas e refrigerantes, enfim , pessoas

de todas as cores e classes sociais . Vez por outra , encomendavam moquecas

de peixe , sarapatel e outras iguarias da culinária baiana.

Por volta das 14:00 horas , o movimento era retomado, afluíam

mulheres , homens e crianças de várias idades residentes em bairros populares

e periféricos , desempregados, desprovidos de recursos, portando sacos,

sacolas , caixas de papelão , caixotes , que iam à procura de gêneros,

especialmente os alimentícios , que naquele horário eram vendidos por preços

baixos , ou doados pelos feirantes. Não havendo doações, restavam-lhes

mendigar ou revirar os monturos de lixo que se acumulavam ao longo da Feira,

à procura de frutas , verduras , hortaliças , que pudessem ser reaproveitados.

Às 18:00 horas, passava -se o cadeado no portão principal ficando

alguns consumidores de última hora, que aos poucos iam saindo, e os feirantes

faziam o caminho de volta para suas casas . Para uns , era o momento de

descanso, momento de lazer entre um trago e outro . Falava-se da vida alheia,

das vendas , comentavam-se os fatos ocorridos durante o dia. Para outros,

momentos de providenciar a guia do dia seguinte, caso as vendas não

tivessem sido exitosas.

Para muitas mulheres , era outro turno : cuidar dos afazeres

domésticos , solucionar ou apaziguar as discordâncias existentes entre filhos e

filhas durante sua ausência; muitas eram a "mãe e o pai" de seus rebentos ou

agregados . Para outras, além destas providências , seria o momento de

preparar o cardápio do dia seguinte , para estar a postos no seu local de

trabalho , antes de raiar o dia.

3.5 O VAI E VEM NA FEIRA DE SÃO JOAQUIM (Analise do cotidiano)

Evidenciaram-se , a partir das histórias de vida de feirantes de São

Joaquim , remanescentes de Água de Meninos algumas semelhanças entre

mulheres e homens para os improvisos e arranjos para sobrevivência.
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Naquele espaço , os atores sociais eram majoritariamente negros,

pardos ou mestiços , residentes em bairros periféricos da cidade , originários das

invasões que eclodiram em Salvador, durante os anos 40, fruto da falta de

políticas habitacionais de inserção do grande contingente de pessoas

procedentes de vários lugares de dentro e de fora do Estado . Os bairros da

Liberdade , Pero Vaz, Curuzu , São Caetano , Uruguai , Massaranduba eram

preferidos , pela relativa proximidade da Feira.

Tanto homens quanto mulheres apresentaram baixo índice de

escolaridade. Quanto à religiosidade, apenas um depoente afirmou ser

evangélico, membro da Igreja do Evangelho Quadrangular ; os demais

transitavam entre as crenças da Igreja Católica e das religiões de Matrizes

Africanas.

Verificou-se a heterogeneidade nas formas de ingressar na Feira. Tal

acesso era mediante pagamento de uma taxa de autorização do Sindicato, que

administrava a Feira . Ingressava-se no Sindicato como forma de dar

continuidade às mesmas atividades das mães, pais ou outros parentes;

mediante a apresentação de alguém , que já trabalhava naquele território. Se

considerado estranho no ambiente da Feira , pedia-se certidão de antecedentes

criminais.

Para efeito de sindicalização , a faixa etária apresentou alto índice de

complexidade , o que não significava o início das atividades na feira . Tanto as

mulheres quanto os homens acorriam para o Sindicato entre os 20 aos 40

anos . As crianças , embora poucas , não tinham limite de idade ; até uma recém-

nascida foi sindicalizada.

Naquela Feira transitavam baianas e baianos , na sua maioria

procedentes das cidades de Santo Amaro , Cachoeira, Maragogipe , Castro

Alves , Irajuba, Teodoro Sampaio, Feira de Santana, Ilhéus , Itabuna dentre

outras cidades do Estado . Mas também circulavam homens e mulheres

oriundos de outros Estados : Sergipe , Pernambuco , Paraíba , São Paulo, Minas

Gerais . Entre os estrangeiros , verificou-se também a presença de portugueses,

espanhóis, árabes e libaneses.

Apesar das trajetórias semelhantes entre homens e mulheres,

conclui-se que as relações eram desiguais, fruto de um imaginário cultural e
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socialmente construídos para os papéis femininos e masculinos. Neste sentido,

ser vendedora de fato (vísceras) era exercer uma atividade considerada de

menor prestigio , embora majoritária , mas não exclusivamente feminina. Tal

atividade era detentora de estigmas e estereótipos, mesmo num ambiente onde

as "mulheres de saia " transitavam com desenvoltura . Ser fateira era

desempenhar a atividade mais vil no universo do pequeno comércio das ruas e

das feiras de Salvador. A presença de homens neste ramo era inexpressiva; os

homens só enveredavam por este ramo na falta de outras oportunidades, mas

para eles se constituía como uma atividade transitória.

Mulheres e homens eram proprietários de barracas que

comercializavam comidas . Nos depoimentos para elaboração deste estudo não

foi identificado nenhum homem responsável pelo preparo das comidas, função

que ficava a cargo das mulheres . A atuação nas cozinhas não era

exclusividade das mulheres feirantes . Esses espaços foram `construídos' como

local destinado às mulheres , independente dos aspectos raciais , sociais e

culturais. Na sociedade brasileira, em especial , na baiana , no período colonial,

tal espaço era `privilégio' para as mulheres negras , pardas ou mestiças. No

entanto , elas souberam monopolizar e re-significar estes espaços , inclusive na

Feira de São Joaquim onde eram quase exclusivas.

`Optar' por um espaço na Feira era uma forma de driblar os obstáculos

do cotidiano , era ter a possibilidade de ser sua própria patroa, ser a dona da

sua cozinha , elaborar seu próprio cardápio , ditar as normas do seu

estabelecimento e atender a sua própria clientela.

Outras responsabilidades , além do controle das cozinhas , cabiam

àquelas mulheres "sós", "populares ", "turbulentas", dentre outros adjetivos. A

manutenção , o sustento , a criação e a educação de seus filhos e de outros

parentes e agregados. Para muitas , era inadmissível a presença dos seus

filhos ou filhas na feira , como declaram Judite e Helena. Não queriam expô-los

num ambiente propício aos vícios , nem queriam que presenciassem

desmandos cometidos pelos prepostos da Prefeitura , além dos vários conflitos

por ocupação dos espaços . Outras preferiam levar seus rebentos , pois podia

vigiá-los , dividindo-se entre o atendimento aos fregueses e a orientação da sua

prole. Na maioria das vezes eram mulheres sós , distantes dos seus familiares,
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deixados para trás pelos companheiros que saiam em busca de melhores dias.

Mesmo as que viviam com o companheiro, não podiam contar com ele, pois

cuidar de crianças, também na concepção dos homens feirantes, era atividade

feminina.

Constatou-se que as mulheres feirantes de São Joaquim tinham, em

média, sete filhos, oriundos de várias uniões conjugais. O abandono por parte

de seus companheiros, ou a expulsão deles de suas vidas não eram motivos

para eterna clausura. Como eram responsáveis por seu próprio sustento e de

sua prole, eram também responsáveis pelo seu corpo, autônomas para

escolher seus parceiros. Tal postura contrariava os pudores e cãnones

estabelecidos para os papéis femininos, sobretudo para as mulheres letradas

das classes abastadas.

Se para as ganhadeiras do século XIX, os lucros auferidos no

pequeno comércio nas ruas e feiras soteropolitanas serviam para compra de

alforria para elas e seus dependentes, para as mulheres feirantes de São

Joaquim, o dinheiro apurado com as vendas de 'fato', aipim, verduras e folhas,

dentre outros produtos, destinava-se a duas prioridades: a primeira, construção

da casa própria, pois morar de aluguel constituía-se em um dos problemas

para aquelas mulheres, além da falta de prestigio no ambiente da feira; ser

dona da sua própria casa era o que muitas auspiciavam, não poupavam

esforços para compra ou construção de suas moradias. A segunda era o

custeio da educação de sua prole, pois não desejavam que seus filhos

seguissem a trajetória de feirantes; para isso, matriculavam os meninos e as

meninas em escolas da rede oficial e não economizavam recursos para pagar

os cursos complementares como o reforço escolar (banca) no próprio bairro.

Para as meninas, as opções eram: datilografia, auxiliar de escritório,

recepcionista, telefonista; as aulas de corte e costura, decoração de bolos e os

constantes incentivos para conclusão do ginásio e ingresso nos cursos de

formação para o magistério. Já os meninos ingressavam nas oficinas de auto;

eram aprendizes de pedreiro, carpinteiro, ou mediante contato com alguma

autoridade, ingressavam no contingente da Policia Militar. Isto, para que eles e

elas pudessem alçar outros vôos fora da Feira.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo me propus a investigar o cotidiano de homens e mulheres

feirantes de Salvador , com ênfase em gênero da Feira de São Joaquim, e as

reminiscências da feira de Água de Meninos , entre os anos de 1964 a 1973.

Pesquisei nos jornais A Tarde e Diário de Notícias e constatei que aqueles

periódicos desenvolviam intensa campanha contra as feiras livres da Cidade,

principalmente as de caráter permanente, acusadas de contribuir para práticas

e costumes incivilizados.

Além dos jornais, o Código de Posturas Municipais , publicado em 1921,

serviu-me como fonte para o entendimento dos mecanismos implementados

pela Intendência Municipal para coibir a circulação de mulheres e homens

portadores de tabuleiros , balaios , cestos, fogareiros e outros apetrechos, que

apregoavam doces , frutas, cuscuz, verduras e acarajés diuturnamente nas ruas

das partes alta e baixa da Cidade, que a todo custo tentava se modernizar e

abolir os costumes herdados de dos povos africanos para aqui trazidos.

A Feira do Sete cresceu e incomodou. Foi incendiada por prepostos da

Fiscalização Municipal , em 1934 , no bojo das obras de ampliação do Porto de

Salvador , quando seus atores foram deslocados para a Feira de Água de

Meninos , existente desde o século XVII, na enseada do mesmo nome.

Re-significada , a Feira de Água de Meninos passou a ser o centro de

abastecimento de Salvador, freqüentado por pessoas de todas as classes

sociais , mas, sobretudo , parada obrigatória para a população pobre da Cidade.

Nela se vendia "de um tudo ": frutas , verduras , feijão, arroz , farinha de

mandioca (o "pão da terra "), carne seca (carne de sertão ou xarque ), carne

fresca , animais vivos , louças, cerâmicas, panelas de barro e de alumínio.

A Feira acabou em decorrência de dois incêndios e foi com os feirantes,

gradativamente , deslocada para a enseada de São Joaquim . Ali passou a ser o

local onde se nascia e se morria , e, sobretudo, se amava.

As mulheres feirantes de São Joaquim foram herdeiras das práticas do

pequeno comércio nas ruas , consolidado pelas negras , pardas ou mestiças,

`ganhadeiras ', no século XIX. Mas , se para as ganhadeiras a compra de alforria
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era prioridade , para as feirantes de São Joaquim a aquisição da casa própria e

o custear os estudos dos filhos era prioridade.

A Feira de São Joaquim era um espaço de prática de várias crenças

religiosas. Lá se difundiam o cristianismo católico barroco , o protestantismo e

as religiões de matrizes africanas. Para estes, a Feira se constituía como

parada obrigatória, local adequado para se encomendar ou aviar diversificados

produtos para realizações dos rituais do candomblé, tudo isso sob a proteção

inicial de Exu , dono dos caminhos, simbolizado entre as encruzilhadas das dez

quadras onde se constituía aquela Feira.

No decorrer das investigações , compreendi a necessidade de investigar

as antecessoras da Feira de São Joaquim : a Feira do Sete e a de Água de

Meninos . A primeira localizava-se no areal próximo ao sétimo armazém da

Companhia Docas da Bahia (daí o seu nome ). Segundo informações do jornal

A Tarde , a feira teve início a partir de uma ` preta ' vendedora de mingau, que

logo começou a atrair seguidores . Essas informações se coadunaram com os

depoimentos de José Martins , o feirante mais velho da Feira de São Joaquim.

Martins que declarou que , antes das instalações das barracas, as mercadorias

eram expostas sobre um pano , e ao término das atividades, os feirantes

levantavam o pano, e cessava o seu trabalho por aquele dia - era o "fim da

feira".

Mulheres e homens desencadearam formas de resistência aliadas aos

seus pregões e voltadas às necessidades daquele momento . Aliás, desde a

Feira do Sete os feirantes davam lições de resistência através de suas práticas,

arranjos e improvisos que contrariavam os ideais ' civilízatórios' daqueles que

tentavam , a qualquer preço, `modernizar' a 'Cidade Feitiço de Dois Andares'.

Deparei-me com a invisibilidade das mulheres feirantes nas fontes de

pesquisa , assim como dados da própria feira. A garimpagem de fontes serviu-

me como estímulo na realização da audaciosa empreitada, cheia de surpresas,

como ao descortinar que a venda de vísceras não era uma atividade

exclusivamente feminina ; que os feirantes , sobretudo, as mulheres eram semi-

analfabetas, tinham em média sete filhos ; contraíam vários ` matrimônios';

residiam nos bairros pobres, em sua maioria constituídos a partir das invasões

formadas na cidade nos anos de 1940.
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Tenho a certeza de que esta investigação não esgota as

possibilidades de análises sobre a Feira de São Joaquim. Múltiplas pesquisas

poderão ser realizadas no sentido desvendar os mistérios, auscultar os

silêncios que envolvem territórios incrustados naquela Feira. Aliás, uma das

funções do historiador é reler os fatos, os espaços, os territórios, dando-lhes

novos coloridos, sentidos e significados, de acordo com o seu tempo.

Portanto, olhares poderão ser lançados sobre diversos aspectos,

entre eles, as crianças feirantes, as vendedoras de rifas, os vendedores e

vendedoras de cerâmica, os carregadores da feira, as lavadoras e vendedoras

de carimã, além dos vendedores de animais vivos e as teias para aquisição de

produtos oriundos do continente africano.

Dizer que mulheres e homens feirantes foram e ainda são heróis da

resistência não basta; minimiza suas experiências como `excluídos' da História,

procedentes de várias partes da Bahia e de outros Estados, ágeis e hábeis nos

seus arranjos e improvisos, nas negociações e nos conflitos, portando sacos,

sacolas, balaios, fogareiros, cestas, tabuleiros... Apesar dos obstáculos e

condições de trabalho em local insalubre, emprestam seus saberes, falares,

cheiros e matizes raciais para composição cotidiana de um território místico e

mágico - a Feira de São Joaquim.
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Tabelas

Tabela 1 - Faixa etária das mulheres feirantes sindicalizadas de Água de Meninos e
São Joaquim 1964 -1973.

IDADE 0-20
ANOS

21 - 30
ANOS

31 - 40
ANOS

41 - 50
ANOS

51 - 60
ANOS

+ de
60anos

Não
declarante

TOTAL

1964 16 50 50 31 10 02 07 166

1965 02 20 09 07 01 00 00 39

1966 00 03 01 03 00 00 00 07

1967 10 09 11 02 04 01 00 37

1968 00 02 06 01 00 00 00 09

1969 02 01 03 01 01 01 00 09

1970 02 02 03 04 02 00 00 13

1971 02 06 13 06 02 02 00 31
1972 01 07 01 05 03 00 00 16

1973 00 02 01 02 00 00 00 05

TOTAL 35 102 98 62 23 06 07 333

Fonte : Livro de Inscrição de Sócios do Sindicato dos Vendedores Ambulantes e de
Feirantes da Cidade do Salvador.

Tabela 2 - Faixa etária dos homens feirantes sindicalizados de Água de Meninos e
São Joaquim - 1964 a 1973.

IDADE 0-20
ANOS .

21 - 30
ANOS

31 - 40
ANOS

41 - 50
ANOS

51 - 60
ANOS

+ de
60anos

Não
declarante TOTAL

1964 81 161 139 77 47 14 11 530

1965 14 33 44 23 14 04 01 133
1966 05 31 25 13 04 02 01 81
1967 14 40 20 07 08 02 02 93
1968 05 17 08 12 04 00 00 46
1969 06 22 10 09 03 00 00 50
1970 00 20 06 01 02 03 00 32
1971 05 46 34 14 08 02 01 110
1972 03 22 14 12 04 00 00 55
1973 01 11 15 03 02 01 01 34
TOTAL 133 404 316 171 96 28 16 1164

Fonte: Livro de Inscrição de Sócios do Sindicato de Vendedores Ambulantes e de Feirantes
da Cidade do Salvador.



Tabela 3 - Estado civil das mulheres feirantes sindicalizadas de Água de Meninos
e São Joaquim - 1964 a 1973

ESTADODO
Solteiras Casadas Viúvas Desquitadas N o

ante
o

TotalTotal

1964 74 80 11 00 01 166
1965 21 15 03 00 00 39
1966 02 04 02 00 00 08
1967 18 13 03 00 00 34
1968 05 03 01 00 00 09
1969 05 04 00 00 00 09
1970 05 06 02 00 00 13
1971 17 13 03 00 00 33
1972 06 09 02 00 00 17
1973 03 01 01 00 00 05

TOTAL 156 148 28 00 01 333

Fonte: Livro de Inscrição de Sócios do Sindicato de Vendedores Ambulantes e de
Feirantes da Cidade do Salvador

Tabela 4 - Estado civil dos homens feirantes sindicalizados de Água de Meninos e
São Joaquim 1964 a 1973

ESTADO
CIVIL

Solteiros Casados Viúvos Desquitados Não
declarante

Total

1964 296 228 02 00 04 530
1965 63 67 01 01 01 133
1966 48 33 00 00 00 81
1967 52 41 00 00 00 93
1968 23 23 00 00 00 46
1969 26 23 00 00 01 50
1970 19 12 01 00 00 32
1971 67 42 01 00 00 110
1972 29 24 01 00 01 55
1973 16 18 00 00 00 34

TOTAL 639 511 06 01 07 1164

Fonte : Livro de Inscrição de Sócios do Sindicato dos Vendedores
Ambulantes e de Feirantes da Cidade do Salvador.



Tabela 5 - Bairros e ruas onde residiam os feirantes de Água de Meninos e São
Joaquim 1964-1973 (*)

BAIRROS RUAS

Liberdade. Rua do Céu;Rua São Salvador; Tuppy Caldas; Alvarenga
Peixoto; Darcy Vargas; São Lourenço; belo Oriente; Lima e
Silva; Gonçalo Coelho; Rua do Queimado; Rua Carmela
Dutra.

Pero Vaz. Avenida Meirelles; Avenida Peixe; Rua Padre Antônio; Av.
Paulista; Av. São Crispim; rua Vitor Serra; Rua Nova do
Pero Vaz.

Uruguai. Rua 1° de fevereiro; 6 de janeiro; rua Direta do Uruguai;
Régis Pacheco; 25 de junho ; Vila Esperança; Rua da
Gailéia; Rua Belamita.

Fazenda Grande do Retiro. José Falcão; Rua Mello Morais Filho; Rua direta da
Fazenda Grande; Rua dos Carneiros.

IAPI. Conde de Porto Alegre; Av. Floresta; Av. Tiradentes; av
Formosa.

São Caetano. Rua Rodolfo Filho; rua da Goméia; Sussunga de São
Caetano; Rua da Formiga; Estrada Velha de São Caetano;
Rua 11 de Agosto; Boa Vista de São Caetano; Capelinha
de São Caetano.

Massaranduba. Rua Santa Clara; Rua da Alegria; Rua da Massaranduba;
rua Rubem Amorim.

Fonte: Sindicato dos Vendedores Ambulantes e de Feirantes da Cidade do
Salvador.

(*) Os feirantes também residiam em outros bairros: Cosme de Farias,
Curuzu,Pirajá , Cabula, Lobato, Paripe, Periperi, Caixa d'Água, pau Miúdo,
Cidade Nova, baixa de quintas, Estrada da Rainha, ribeira e principalmente na
Avenida Frederico Pontes.



MULHERES, HOMENS E MENORES FEIRANTES SINDICALIZADOS DE ÁGUA

DE MENINOS E SÃO JOAQUIM

1964-1973

n MULHERES

O HOMENS

n MENORES

h . i ai .o o o ^] no -0

Fonte : Livro de Inscrição de Sócio do Sindicato dos Vendedores Ambulantes e Feirantes da Cidade de Salvador



NACIONALIDADE DOS FEIRANTES DE ÁGUA DE MENINOS E SÃO

JOAQUIM
1964-1973

Fonte: Livro de Inscrição de Sócios do Sindicato dos Vendedores Ambulantes e Feirantes da Cidade de Salvador



NATURALIDADE DOS FEIRANTES DE ÁGUA DE MENINO E SÃO JOAQUIM
1964-1973

Fonte: Livro de Inscrição de Sócios do Sindicato dos Vendedores Ambulantes e de Feirantes da Cidade do
Salvador
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